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LA VOZ CUBA.
P E R I O D I C O  P O L I T I C O  F U N D A D O  P O R  D .  G O x V Z A L O  C A S T A N O N

w . l  E 1 * U C A D o a i l n ; $ o  3 8  d e  A b r i l  d e  f t S ’a 'S » — S i t o s .  P r n d e u c i o ,  o b .  y  « o i i f . ,  y  V i d a l ,  m á r t i r .

LA VOZ DE CEBA.
L o í le n o r e s  q n e  p ie n s a n  v i s i t a r  la  E x -  

jn -ic io n  d e  P a r í s  y  d e see n  l e e r  e sta  p e r ió ­
dico a l l í , p o d rá n  c o n s e g u ir lo  e n  e l  h e r m o -  
I )  salón d e  le c t u r a  d e  lo s  S r c i .  G a llio n  y  
i’ r i a ; : ,  r a e  L a f a y e t t e  .36.

ITi' i i . i i o  te n id o  q u e  t r a s la d a r s e  p o r  
d e l s e r v i c i o  D . R ic a r d o  U lle<l, q u e ­

da OS' to 1 ® d o l c o r r i e n t e  e n c a r g a d o  d e  la  
a ; 'a e i a d o  L a. V o z  d e  C u b i . en  P u e r t o -  
P rin c ip o , e l  d r .  D . J u a n  H . F e r n a n d e z .

H abana 2 1  d o  A b r i l  d e  1878.
E l  A d m i n i s t r a d o r .

K1 Ezcmo. Sr. OoberD&ticr G 
>Ud con lopropuM to p .r  «1 E icm o. Sr. Director 

Hacienda j  con ¡o con ulM do pur e e u  
riiicipal, ce ha cerrld o reeolver 

iiíra o

-n 'ra t de 
" ¡ i l i  ietraclon

'le s

T S i.sa K A U A B .

L é n d re s ,  a b r i l  27.
Las n o t ic ia s  r e c ib id a s  b o y  d e  to d a s  la s  

cap ita les d e  E u r o p a  p a r e c e n  in d ic a r  qu e  
e itá  o in v e n id a  y a  la  re u n ió n  d e  u n  C o n - 
_Taso in t o n ia o io n a l; s in  e m b a r g o , en  n a d a  
ba v a r ia d o  la  s i tu a c ió n  g e n e r a l .

l.aa tr o p a s  in d íg e n a s  d e  In d ia  d e m u e s ­
tran m ucho e n tu s ia s m o  a l  a l i s t a r s e  v o lu n -  
tanam eniQ  p a r a  e i  s e r v ic io  d e  la  G ran  
B retaña.

ffO TiaiA a a o H a a u iA D X i.

•. --I Tryr k  a b r i l é  ¡ a i  t a r d t ,

:  \  - . r r o  A 1 0 .1 
- j .- n ílft.23.
’ i ' - r  •■ ••.as á  

it i'- 'iT iiin ctario , á  8 p . ¿
7a_hic -o l:rr  L ó - d r  i f  d lv  ( b a a q u e r o i)  A 

l .“7 c r - . l a ¿ .  I
ü-ru P a r ís  fiO d jv  (b a n q u e ro s)  á 5

15 r.
. .b n r g c  * v  <Uv ( b u q o e r o s )  t

?rai de conformU 
ao. Sr. Diré 
uU*do pur

................. erríd o  r«í<
cnerdo deests fecha queS p a ilird e ip ró : 

orteooriiiu arloD ilm B p n ioiS .lyiíU ícrU or.iA  nn- 
meroft O jo  de lo i tulle :e8 de Lote ríe , ebonerAii por 
rada uno de eeloe ssceciST oein  blUeteedel'BiDeo 
I en yez de Izi centavos que en lam t.m a e»
p ícití ren iau  satíAfacieudo como derecho de a p . r- 
todo, en equivalencia de loque oorre^pondeal j. 
CIO actu a l de cuarenta panos que tienen lo» Si le- 
tes do la  leteria  com parado ct n e l de veinte peso» 
que lueloron hasta la  publicación del decreto del 
•■ 'bl. rno Oeneral de 9 de Junio de 1ST6,

Lo que de orden del Hic tío. S p. Director se hsea 
p n iilico p or este medio para conocimiento de los 
iiH-resados. Habana 82 de a b r i l  deliJS.— Manuel 
Román. _ jra

’.l:*S;im tontu A r r i l l o r ía  d o  S loa- 
tuña ,

E l m iir tc s  d e l a c tu a l  y  A la s  och o  do su  
íi.d íia n a , se  v e n d e r á n  en  p ú b lic a  s u b a s ta  
v a r io  ' g a n a d o  d e sech o , p e r te n e c ie n te  a l 
lu isu io  d ic h o  a c t o ,  se  c e le b r a r á  en  e l  C u a r -  

d e l R e g im ie n to ,  s itu a d o  on la  c a llo  do 
C ó m p o flte la . E l a y u d a n te , F r a n c is c o  C e ró n .

4-26 A.

• ^ ' e s o c i a t í o  d e  t l r a t o r i i z a c i o n .

S E C R E T A R IA .
I 1 Ex*m o. s.. Director O íu frs ld a  H acienda ha 

U’ ii.uo porronvenieule disponer que el dominen t i  
d*i corriente, a  lu8 ocho ele Ja m añana te n fa llfs c -  
to en el lo ca l do ide«e ce ebran los sorteos de la  lo ­
tería , laquem » p ib llc a d e  lí.sfa  billetes inutiliza  

ropresíiitan on valo r 
d 3 ^,J7a pesos lo cts.. t uya oantidad form a parte 
d * U  recaudación onteuida fo r  el impuesto del lO 
l>5 sjb re  la s renta».>ueldoty emoliiuiento».

jquaim em » so ha servido disponer s ,  B. que al 
miMiio iie .'ip o  ae ouenian biliete» inutilizado» del 
1  .’s.a-o de la  emisión de cinco m illones, renauila- 

8 p_>r el re ferid o  liiipueHo en U  slgolente f<>r 
M  da la  de üOS y  87B de 
bSóO P-illetes, que repre*

d sp > r e ire ferid oiiiip u e:
íí'*; *• de ifO« y  í í B  deia  da lüO ó sea un tota l ie  ^
leui
na

alan en Junto la  cantidad de 995jüo ¡« sea  Haba- 
*/ de A b ril de 1S7S.— Hamou V ergal a. íSTa

Panzacola hca. p g .  Xulo. cap. Robbin», por 
la  Compañía Eipahola del Oas,

Un lastra.
-------Barcelona b*rg. esp. G esoria.cp .Q rlfo ll, por

J. Rafecas y  cp.
351 es azúcar, 

laca tabacos 
75 pipas aguardiente, 

y  efectos.
— P alm ad a M allorci y  el a itran jero  pol, esp. 

P a l m ira, cap. More y , por P a ira  y Oinerés.
250 es. azúcar,

1  coche usado.
■ ■ ■ Avilés üíjoü y  Santander berg. esp. Pol!,op. 
Peroandez,por F. Palacio.
189 es. azúcar.

8 euuches azúcar,
6 US0  tabacos.

53i c a j 't i l la i  cigarria  
58 k i úg. picsduru.

1  pipa.
2  b -rn le s  »
1  caja aguardiente, 

y  efe 'tos.
------v igo , to ru n a  y  Santander bca. esp. Mari*

blanca, cp. Hogueras, por J. A. Bances,
708 es. azúcar,

13800 tabacos,
817 cage Illas cigarros.
53 kiig. picadura,

103 pipas aguardiente 
___ y  efectos.
“ ^ B arce lon a  y  el extranjero berg. Lloret, cap. 

Alberli, por A lberii, CaroO y  cp.
595 cajas azúcar
sudo cabacoa

------------------------------q—

UEHOADO IVAaONAL.

I AZÓOARE8.

Blanco trenes de D sretas y  
Rellleux, liajo ú regular. 

Idem id. Id. id. bueno A supe­
rior

Idom id. id . id. florete_____
Cogucho iaferior A regu lar n .'

8 i8 ( T . 11,1___ _____
Idem bueno í  superior n.‘  1 0  i  

1 1  Idem...
Quebrado inferior A regular

D.“ 18 Él u ir i  —- --
Idem bueno ii.” 15 A 18 id____
Idem superior n." n  418 Id..— . 
Idem florete n." 19 4 to---------- .

> pipas
3 ble

95*.

í.n
i

7 U '

-C p ü ü .
.g a d o  •

M',

{'stA doa Ü B Ídos(lC 67) á 

-  I l i U  en  «A jas, 7 |  c

10 , 7 Í  á  8 i  o t i .  Ib . 
í, '.•uü.h ra t ii iJ , 7 *  A ?♦  o t i .  Ib. 
v en J iJ o  1 0 0 0  b o c o y e s  m a so a b a d o . 

. lu t '- i  '1* 50 g r a d o s .  A S b e e n ta v o f .

BXCMO. AYUNTAMIENTO,

S e c r e ta r ia ,
M j hablen.do tenido efecto por fa lta  de iicU ado- 

ivb los rem ates auunciado» oara e l d ía  rt'«rt»i
lo a  d
la iú i« ; X i al pr, senté aúo económico por la 

s 1 -1 de Su5 pesos, 8ú ceiuavos, oro; det 
«•i r u e i  losp rejos de la  Cárcel con

d T,

t y n n

i.i.  id . ,  A 36 c u .  
o ip e r , r .a ro a  L aob á  14

l - a o  L U a r .  A £♦  í t s .

.-O rísti» » *, « ííí» i <a«»t 
- .ir a , á  $ 5 i  b a r r i l .  

L o n d r e s ,  i d t t n  i d t m ,  
i ia g á f  tiab '. 3S N-* I t  á  f lo te ,  23.6 A 24/'0 
7 T o li.lad o ?  á  í '4 i  « r -o u p o a ,
S;-;-- .-.m cnoAüur ü .iO  a i i6 7 )  i  10 81 í i

‘ “ 7 “ v »
to  d e  iD g ia t e r r a  á  3  p . g  

L i v e r p o o l  í d e m  i d t m ,
••. • - ••.i - I ' ' ,  > T .itü d s á  6  d . Ib.

P a r i i  i d t m  i d t m .
1 .9  f i ,  374 « ts . e X 'lA t .  

r . . ó i i l d e  1878.
8 .  S .  S p t n e t r ,

a t a

unciadoe para  a l d ía  d ;«  del 
•M delarren dam leoto da ia  cao tina ds la  C4r-

.ttia aien- 
sum lulitro

, ,  ..........- —  — cou oiaam en to
US m 5 per loo .si upo que m arca el pliego decon- 
.. y  del Servicio deconducíon de pobres a

n  i .unusde S in  Diego por el leí-/nina d j iresaftos 
} ‘ I el aa  mentó tata bien de uii 5 p ir  itrO al tipo
> jc ;u i.r c *  el p liego de l oudícione»; e 'llim o . Sr.

r'-'.;p:ite se ba s 'ry id o  seú aisr de nueyo para  la 
su' :t*  e o ía  1 . ' del e a ira a ts  mee de m a, o, 4 la  
i . i  . 'le la  tarde,en  la  oa la  cap itu lar, ante la  Co- 
i.'-IX.I 8.* con « it r íc la  sojeoiou 4 loa p llM cade 
*-j .:¡oioaea que e -ta r« cd a  maiiiflesio eu la  secre- 
u n a  ■ uunicipat, advirtiéndose que la s proooii- 
«S' iiessep resen ia ra a  e n l i  luiama S eo reiarU el 
ü:s unces de la  su b a su  hasta la s cuatro en punto 
£1 j la tarde, y  todo» tos gastos deputihoacione» on 
les pertüdioo- serán d* onenta d.-! rem a u d o r 

I.-. que de Ordau de S. O. l. eo publica tn  La Tos 
ce  cui.a para  general conocí ralíuto.

Habana, a b .il  13 de 1878.—K1 Societario, P. 0 „R  
de Aragón. _ í  18ab

L scB íla  Profesional de la  Isla  de Cuba.

S e c r e ta r ia .

l'o  ■ '.rfleu del Sr. Director se avisa  á  lo» alumnos 
do . » » Bscuela que desde ei ú ia  de huv hasta el 

entrante m ayo, quedt ab ierto  el pagonel 
»rg..n .o  niazo da inatr.cul», correspondiente a l 
a .- iia .a ta m ico d a  J*7i—Bi Secretario. I’ e itu a l J,

les. aguardiente 
6á kiiúgs. cera a m a rilla  
6 2  cueros 

y  efectos.
-------Ata. Lruz de Tenerife, L a  Palm a y  Gran Ci.

n a n a  la r c a  etp. Verdad, cap. Morales, por,a  
l'crpa.

5iie os. y  e stu ch íi azúcar, 
leeúii tabacos, 
laico caj. cigarro»,

23 kil. picadura,
28 liijIdB,
8 barriles y

2 0 0  g  n a f .  aguardíeale.
7 tere, taoaco,

2 1  p i-zss m adera cedro,
4 garraf. m ie l de abejas 
3 bocoyes.

13 barriles 
ga rraf. 1  

y  electos.
13 ga rraf. i i .  de purga

— Sta. Cruz de Tenerife, La Palma y  Oran Ca­
n a n a  b ir c a  esq. Fam a de Canarias, cap. Mou- 
lei-o, por A. Serpa.

153 es. azúcar,
1  tere, labac.i,

1 8 8 0  tabeco»,
57 k ü . p iced u ri,
44 pp. aguerdieiitJ

y electoa

TIE N E N  \H1B IT O  9 0  RBGISTH .O .

P ara  Falm owth berg. esp. c irm e n , cap. Lcur, por 
M o ro ,A ju riay  cp.

- . .  N. V ora (n a  M>ta nzasj barca am. Ana, cap. 
Bowers, p r ZaMo y cp.
.Falm owth barca ñor. Sarou, cap Qsnsen.por

MERCADO EXTRANJIKO.

Número 12.—7 4 7i.

ON TH lFU G AS DB «HARAPO.

7J 4 8 is . (J, segau enrase, polarización y  núme­
ro.

AZÚCAR DB U IBL.

a 4 t i .  Idem.

AZÚCAR MASOABADO.

R egu lará  bueno reSno....... — t  4 8(.

SBÜOHBÍi UOKRSDORBS DB ABUANa .

S> OÁHtIOBT AOOIOaiA

D. Felipa R ui 7  D. Miguel Roca, dspsndisuts 
a u x ilia r  del colegial D. tfra ris lu  Helegattd.

»■  IkD tO l.

de U .n U ly a a y D . Genaro V azqatzéD. Jost M. 
Iberry.

B ata n a  87 de
1 0 , U NUD z.

Puerto-Rico...................... 1107'.
Rstitóm». 4794 54:-f;
Mélico.......................... ..... 02155 810: i
Estados Unidos................ 8S8S57 64521'
Otras p in es,.................... ..........  34S2.)0 S9J871?

Total............ .......9 801503 351140.
A bril de 1878 IS77

reninsiila...... ..................... ... 9 1500000 lO’JlfiS'
Puerto-ltico 80.1C1
Santomae............................ 1700 ' 2 ia. '
Méii en ___  1401 a.ldil
Estados Unidos. ... C iH íT }  ‘ O’dil-'
Otl'S.B Darte» .........  ........... 7 ’4Sl '

T o ta l........ ___ 9 18C9351 8772J' '

B U Q U E S  S U R T O S  E N  P U E R T O .

Abril 19, 1878 1377 157;

Vaoom» _  11 18 17
Fragatas y  barcas____ 67 s:t
Bergantines ..... ............. ... 51 60 ¿
Qolflta» WJ i ) O

fo ta l. ._ . . 158 186 If.

abril de in R — 11 Btndlso iite r i-

F ra n ik  y cp.
— Falm owtU ( n a  Sagui) b a rb a  ñor. C atharins 

cap. blusans, por U. c a ir o  > cp 
_ N . de C. Ilatteraa cerg. ing. o . W . "Wakeford 

cap  M ur.hiaon, p u ro . B . M arquetW y vp.

lie ArTz 4 2Sab

z pv>l. 8« OOtlSA A 14

O X í O B O I G A .  O F X O X A I j .

,..i iIEi'.VJ liD.VSBAL DB L 4  ISLá DB CUBA.

E a c ie n d '' .

Fu cu m p lim iA n to  d e  lo  d is p u e s to  p o r  e l 
•!.* S .M. on v ir t u d  dei a c u e rd o  c o -  

.■ .,10 co a  e i R e p r e s e n ta n te  d e  S . M . el 
do .U ai'.ian ia  r  da  « o n fb rm id ad  

h Ú'io  prouuBíO ) p o r la  D irM C io n  g e n e r a l 
‘ V .l i j ía n J a  b i  a o u r d a lo  lo  s ig u ie n te  : 

r  L o s sú b d ito s  d e l im p e r io  a le m a n  s u ­
jetos a l p a g o  d e i 224 p . g  p o r  lo s  d ife re n te s  
ram iu d e  la  r iq u e z a  y  q u 3  a u n  n o h a y a n  
M 'is f ic u o  e l  se g u n d o  s e m e s tr e  d e l a ú o  e c o ­
nómico d a 7 ( U 7 7 ,  so lo  a b o n a rá n  u n  t r i -  
BHjrru ÚJ e s t a  c o n tr ib u c ió n  ó  s e a  d esd e  1 
d o a b 'il l i á a t a 3 d d e j u n i o d e  18 77. .

2 ? 1 . 0 8  q u e  efoo ú en  e l  p a g o  d e  d ic h o  t n -  
1̂  ' j  ü ü tx s  dol 1.7 d e  m a y o  p r ó x im o ,  te n -  
M n  d e re ch o  a l S p . S  da  b o n lt lc a c io n , no 
c.:...f -T n lo  e l  r e c a r g o  d e l lO p . S  h R sia  e l 
lü o V q u o .la n d o  p o r  lo  ta n to  dispon- 
is I ■ - <» to d a  c la s e  d e  r e c a r g o s  p o r  c o n se - 
c r -  ¡ 1  Ja  los e x p e d ie n te s  d e  a p r e m io s  in s -  
•7 ú: p i r a  « l c o b r o  d e l s e g u n d o  s e m e s tre

la-t.,» q u e  e fe c tú e n  en lo  s u c o -  
! iT f ilM íib .;.;- 'i  a le m a n e s  ta n to  d e l p r e a a -  
M a R o c tii.le n to  c o m o  d e l t r im e s t r e  d e  76 
, 7 7  1 ' - ' . c  Ic rn e b o  á  s a t i s f a c e r  la  s e x -
u  iiaf-v '-iiie  e s  a l  ig u a l  d e  lo s  c o n t r i -

e l  2 i4  p . g  d e sd e  1? de 
« s n  il;¡ 77 A I" da  a b r i l  d e i  m is m o  a fio , 
t i  'fvc lr.T A  ó r e c ib ir á  on  c u e n t a  d e  d u o-  
Toi pi-’ .v p.ir ü l m is  ü o  im p u e s to  , s ie m p r e  
^ 3 7  Q-3 ii3va s id o  ab -ju a ilo  v o lu n t a r ia m e n te  
i,Q nf'.‘ tA»a o  a p r e m io .

Fíls* ó e v o l ü - i v e  a c o r l a r é n  p o r  la  
Dii^-ciin g e n e r a l d e  H a cie n d a  , p r é v i a  r e ­
d i ts;tun de lu3 in te re s a d o s .

i ‘  1 1  r a z ó n « 'c l a l  d e te r m in a r á  s ie m p r e , 
« r  lo-lu» se  ro d e ro  á  lo s  s ú b d ito s  a le m a -  
M< Is n ac io n a lid a d  p a r a  tos Im p u e st'.s  
« • lin d o  P>r ta n to  m o J ifle a d o  e n  e s te  san * 
tH -ielan  3 ’ ile l Ü e o ro lo  d e  e s t e  Gobier»;') 
ja -en l focha 1.® J e  a g o s te  d e l  a fto  p r ó i i -
1 0  pasado. . , j

p rela  lu 'sm a  J e p e n d e n c in  d e  H a cie n d a  
n .itc iir.in  U i  r e g la s  c o n v e n ie n te s  a l  c a m -  
iÍ!ibS:.-.3 d a lp -e s o Q te  D e c re to .

H iban», 2.5 líe  a b r i l  d e  18 7S .— J o v € lla r .

ij'í'ú id .a i i-M p riiie ip i! de lo lr r ía s  de la  Isla  
de Cuba.

&i»b .lili i j o f i m i e i t o  d e  b i l le t e s  p e r t e n e -  
Bs l e í  a l  ,4ortoa n útn aro 1,0 14  en  la  A d -  
■ luisL-üoion a n e x a  á  e s te  C e n tro  en  «1 
i<t 4e la  feoh a.

JtíitoQcia a l a b r ir s e  la  v e n t a ............  174
.............................................................  ^

TRIBL'!\ALES.
Don EJuargo Ordufl» y M erry .J u sz  rts rrtm n ra

instancia del D istrito fl« la  Catedral de e s t .
L lUflAds

,  A ‘ '"USS** prim er edicto, cíki. llam o y  empiaeo 
a  D. .Mateo Lnguno, yeciflo y 'o m e rs ia n ts  de esta 
p ia .a , ou U  eall# de bsii Irnacl» número 31. 4 fin 
de que en el térm ico de uavre días contados des­
de i.i ■ •.•iia, u  presente en le  esroel f lib ilc a  de es 
.a> :¡j a d a  d e sca rg srse .le la  culpa que la resulta 
en la cansa que »» 1 » sigse  en este Juzgado oor 
e*t r .  a Jo» Are». A. y  «. ffenry y  C.*, d« Uxaehea- 
ter; i i-rt.. y segur., ,ie que hJeiendolii asi se e Ol­
ía  y «•JmiDlatraréjBSUcia. y en cato contrario »e 
le dui.israra rebelde y  contum ai, y  por baalactos 
jo» e.LPUii d ji Juzgado cou qaieu ee eutesderán 
la» u.tH iüacio.iiesydem a» tram U et d» K  eauis.

lU .^ u a , a t r i l  quir.ee üe mil ochaeleotot seteo- 
a  y u iliu .—Ürduúa.— Beluario Busre . 2pb8SaD

m m  LA

POLIZAS CÜRRIDAb.
DU 88

Azúcar es.................................................
Id. b o cy» ...,....... . 1 1

M- «acó............................. .......................
Miel d i purga b y s ... ..................
Miel de atiejas U s . . . . . . . ......................
Tabacos t o r c id o s . . . . . . . . . . . ........... . ,
Tercio» ta b a co ................................ .
C ajetillas c igarro .................. .............

miel de ah»j« ...........
ardiente pipi
I c l s . . _ . __
I i  p p _ . . . _ . .

Idem la r r a fo n e a -

oajevl
Bys. □

iTm'í

548
787

1181

S909SJ
»4S
3UÜ

alOVlMIBNTOS DB FRUTO,? I>8 L PAIs.
■ xtreclo de la  carga  de los buques dAspaehodoe s 

•ata fecha.
Cajas ds asacar . 
Idem bocoyes.....

96>»!* pnr.i la  v j f i t i  J o l iii e s .

Habana. 27 Jí  abril da 1878.— El Admi- 
iU;r».lir ,l3 l i  Anexa, Dt-jnfjfo J ían lt-  
li V /.'»!<■  t I.i.— V tj. Bno., El Adtnmis- 
«■ Lf-yríncipai, E i i t u e l  E o m a n o ,

A V ISO  A L  P U B L IC O .

c u te s  »  dol corriente mea de a b ril, 4 la s 
1.3 0 1 0 1 , d e su  iiiAiiaiu. deapue» de un conteo 
■ le.l y  esorupuloio exároen se in trodu cirán  en 
ir*  u.-c.ivo» gl'i'zos, bti laooj bolas que coa las 
S ín  iie iira B ro n  en e l anterior aort<Ki qne tam - 
U j\a-randa i r.roducirfci v  la» ls .l0 7 ^ e  exia- 
i in s l  m.»iu > g  o!vi, c^raplstau ly» * , , 0 0 0  aunis- 
M AQ'i" C')ii’ ;a «1 so iteo  ordiuario numero 1 OH. 
iz t it  I) iniro-iuctrau las 310 b-,las de lo» prs- 
«.«íCO f.-eapouM a e i.resa d o  aorUo. que 
Bck’ u  aproiituasioaes toim an el total de MI

'l*ralru»3.7del m ism o, 4  Iaa7enp u n to de la 
«tiriv,»« reriJcar.i el referido sorteo.
• rAVí lo**ei»p. iu ie r i» d l i »  hábiles, contando 

,1 ,4 .'.- l-icóubraclondel referido sorteo, 
„i'-i,u.4»»r »  f ' la  Admiuiatraclon lo» asflore»
i ,  -n/re! a re-i-ojor l-.s billetes que te tra o  sus-
« «.tvrr's'"II ii-'iueí a l Burteo ordinario n,* 
íAsálv'-'loiiceociit de que pasado dicho tér- 
•ijj.lA li ipiii'lr . de ellos. . . . . .
L o sstf .i-»ti¡ i’ dlii-i: > p a ra  gen eral Intellgsn- 

íailir, u i •» le shril de 1373— « i Adm inisira- 
i-rrr.udi' li. Miii'i-il Romano.

tísleíl ' 1 7 ' .leí c -rr ente mes, »e d a r4  princi- 
M ti. . s i n  délo* íTUt» billetes deque se sompo- 
M.iBruo rdiniirio n im ero 1015, que »« h a d e  
Mitciars las 1  de la tuananadel d ía  1 0  de mayo
j,  ; rn*nie nu". d slribuyendose «1 75 p. 3  da su 
nloM-fil en la  form a figuienw :

Mm.
4( (.iiz..'"

I á>..................
1 n ..................
I ir..................
: -I* :Mu...........

Ij.lé 5aO...........
li -Ja 1-.V.I...........
U ll
«tproiiKi

Im porte de 
los prem ios

50u00

115000
840000

■ ISTRADAS D E T R A V B 8 Í A .'
D il 37.

l e  r¡- ijr e io  en 8 días barg. esp, 8. Quintín, eap. 
l.':..h ito. ion. 840, con electos, a Mo.sy t op.

-------S'.ctitiiiler y ia  coru iiaen  A td las vap esp
1' ••. Ateo, cap. Domínguez, ton. 411, con Huto», 
a -i; ijvivo y  cp. 1‘a sa j. 14.

-------'.-..l.z y  Fto. R ieoeu  11 dtasvap, esp. Eipafla.
er p. .laur-guiza. ton. 650, con fruto», a M. Cal­
vo y  Cp. F asaj, 295.

-  ,Amueres eu 73 días b a rca  esp. Coi
cap. ilareáo, ton. 850, coa efectos, a U .
y

8 A L - L ,  -.
Día í.V.

r a r a  t'írJ e a as gol. am . John Ingraham , cap. Pa- 
caarJ.

-------N. Orleana r ip .  am. M argerett, cap. Baker,l a s a j . í .  o í r

Din 89:

P iM lU n z a c jlt  barat eip .,V ir¿m  1 « 1  i l  onserrat,
i.:i|\ Foat.

i 'A S A J Í R ü S  LL E G A D O S.
I's C '- ! 'í  y  Pto. Rico en el rap. s5p. Kspaña:
1' K. Crespo y  I'uaiua; J. M. A bslli; d. lla gri: S. 

Arb*.a; i: .u a n i-; J, n iu b a u ; i, Cu r j ié ;  F. Relg; 
V .i'U n lrr  »;M .Cilio la; F. M traill»; F. A8*J»; B. 
F uig l C. Miu-tiuez; tí. A.iJi-eu 8 h ij ; M. Soler; F. 
N Jdi.j J. de: Rey; V. .Mrrdar; a . liu sjoai: J. Guer­
ra; í .  Ju u eiia .;J . K erlh a; m l'laz» v í  hl-OílC, 
Aiuorag.a y # h íj3 i; a  u riu n gt, seúora y  4 hijos: 
L G z r j i i ;N . Fraued,; T. j.iori; L. M iren a y é h i
Jos y  l•I-I»,la; m . Saue.-on y ta b n n a; J . P iguatelii; 
a . Mu-unez; J. Sanchrz; J. Guerra; 1. Aui oraaa «nlI.B* la H.Í Ik.sr.ld»* U —.A. t> 'roz_...i. ■  .

Idem barrio., s . .. ................... ................
Ídem Saco»______ _________ _
Miel purga b y s ........... ..............
Idem oarr.le».........................................
Idem g a rra f.............. .....
idenitírceroU tL........ ______ ____
Idam b a rr ica s .,............................ .........
Miel deabejas te re __
Tercios tabaco..

32234
29J4

1
9811

t
IS
i3

Tabaco» torcidos____
Cajetillas de c ig a rro s.
Picadura, ullúgs___
Cuero», líos................. .....
Miel concen trada,bys.,..
Barriles naranja»...............
aguardiente pps-

1*83690
89435

í í

Idsm barriles..........................................

Idem g f j .................................... ........... .
Metálico ___ __________
c era  am urila  e,a_
Idem blanca id._
Narau az. b i s . . ...................................
Racim os p lá ta n o s .... . . .  ............
P iflt! b is .. .......... ............
UataUco......... .............

*43
JO1

8X1

38%
S19

1100

sargentos y  191 indírlduoa da tropa de la  Penín­
sula y de Pío. K isoS  soldedOA i  m arinero y  2 oon- 
auad I!.

S -t u a d s r  y U  Corufli e a e lv a p .e s p  Puerto

D._R. F erríd illo ; J. González; a . Laro: c . Vaca»; 
P. hch ererry; M, darrizabel; M. R erretsrbide; M. 
*or;iaui.az; J. áuarez; a  F e rn aa d e jjF . Moiera,

O P E R A C IO N E S  D E M U E L L E  H O Y  S7.

Federico, d» Liverpool;
300 queso» p a ta g ra i,........................ jy j qq.
B  es. Id. de Fiandes......................... «t id.

íOO SI. arroz sem illa .................... ... }
e09 id .ld .,ld ......................................; | 2 5 ir s ,®

Eusobia, d e A rilé R  [

SO cf. Iit. chorizos..........  .......... 3 0  r i  l i lJ

'  M argaret, de H. Orleans:
S7 teres, jam ones de!......................  Rdo.
80 Id. Id..............................................  M lq q . I
89 id, i d . . . . . ............... . I t íq il .

H jjtra  Apolo, de cúdii:

500 Cf. fideo» R u d o lf,.......................  tl9 qq.
500 id. Id. B n se» ...,_ _ ,.............. Kdo.

Niagara, de N. York;
50 tercie, m an teca............... ..........  4344 011
50 Id. id. A g ü ila ......... .... .................  434J id.

Muera C arm elita ,d e ,g4Uga:

ÍOO es, ojea J. Uueno.........................  Rdo.

Nuevo Barcelona, de Pto. Rico;

B E V I S T A  3 1 E H C A .N 1 T 1 1 . .

M a t a n a ,  a t r i l  23 líe 1474.

I B m u ^ o r t t A o l o z x .

A a u C A ü K s.— PijaoADoa.—Ua alcanzado el pre­
cios oe 7  r i .  óp el N.* 1 8 , según «late y  condición.

CEiy-rRiira;ci.i4,'—LOS precio» han aflajado, no- 
lúndose bastante escuaes en plaza de este fruto.

M .ssCA V A oofl,— Precio^ baJ-M, habiéndose yen- 
deudtdo toúss la s pa tldaa s'aiida» aim eri.ade oou 
u u a b ± ja d e 4 tl« re a la a 0 g .i .

n i-A s c o a  V  c z .A e is s r in A a .~ L o i  precié» sl-
gaeu hr.iues u u bu^ua dem anda.

,A*A-c.»ii BE 3H K i..r-lji dem anda h» sldd a c o ­
ra pero ij»  precio» han dSclibado.

c o n c E n rR A D o .—Si» demanda y  precio» nonú- 
nales. ,

c;atuamos:
Blancos.

Inferior 4 regular._____
iiiieitu a suiiei ior__
Superior y llórete______

II 4 13 
134 4 14 
144 4 15

QusBitADoa T C t'cvsu caos.
Nüms. 7  a  a__ __6  4  7 4

» 9 a lü— ,__  , -  6 « 4 64
» 11 a 18--------- 6Í 4 7
» i3 a  14...— _____  7t 4 8 4

15 4 1 ■.....    »  4 9*

C i x i i a o r t i A o l o x x .

Bn la  sem ana q u 'resefism i'sh a tenido este mer­
cado puco m urim leiH o, ü iu itan .io tclos compra 
dore» 4 tem ar lo mSs pr«-riátj;deniodo que auLquii 
las e iisteB ciu s en ganrral no pasan de m edia'.as 
porque los a rr ib o s h in  sido mrderados, la geu e- 
ra lid íd  da Jospreci->s uo han sufrido variación 
digna de mencionarse. Ls probib.’e, sin  embargo, 
qu» Jadam audegeneral ss reaniiua dautre ds ira- 
yes días y  qoo <,n aLa mej-j-eu Ibs valores da a l­
gunos renglones de m ayor consumo.

ACEITE HKii-ivo.— l;l nacional e n la ta »  no so 
pide y  se cotiza noiuinaliaente a  9 4  (g; ei en coja 
es. asea, de | l i  a 14 cajas, tíl francés se cotiza según 
clase de 4 1 4  a  194 caja.

ACEITE US o i. iv A a .—Cortos edidos. c o tiz a ­
mos e l de S evilla, 3S jó y e ld e o tra e  porcedeacias 
de s a ,-4

A C E ITE  RE A xyiE vnu.A S,—Apenas h - y  exis- 
d a s  y  la  demanda buena, d e 39 a  33 rs. lata.

A C E iT cK A s,— Verde»; R egdlar demanda, de li  
a 13 rs. cufíete. En miuet.cus, d/s s  4 9 rs. Las ne­
gras no se piden y  cotizan uoroinalmeLte de ti a-s 
rs. cuñete ,

A R R o i.— lndls; Se han reducido b a statto la»  
e x iiw cc iaa  y  lo» pe.lídosson bueno» Ooiitam us 
e; aeseio ilia  ile854 4 854 r». (ffl y  de 88 4 íV rs.íd ,- 
e l canilla».

D«1 da Valencia poco» pedidos: lo cotlzam osde 
2 1  s 2 8  rs. ®.

ASATRA.-s.—i lü j  abundante y i in  demanda. Co'f 
Utamua nouiioaimente a  * 1 4  l•lcumpu8 »hl; da i f  a 
15 e l puro compuesto y  de $18 4 83 el puro flor.

AtMBi«nn,»,a.—Ji»-4 aaj y o*n regu lar demanda. 
C oiiiaatoi a $ 7 3  qq.

AOVARUIEN TS iiE T is io . —  Sin eiistenoias ni
pedidos y  con precio(nou,iDalea.

1

T ociM E T A .— Los arribo» han sido moderados y 
han tenido lá c ll salida, porque 1 1  demanda por es­
te articulo es bastante activa, cotizam os oe 823 a 
30 a l en pencas y  do $30 a  3 2  la  en pedazos, qq.

TABACO BREV.A.—Regulare» existencia» y  mo­
derada demanda, de { 7 1  u tl5 qq.

TASAJO.—Continua ia escasez de arribos, redu- 
ciüujüse estos 4 los - urge» por F e lic ia , Soledad y ' 
E n ícn ia. Legados 4 M.ttiiiizas con un conjunto de 
17UIU qCJB. lou v q u tp h ay  p aralización , pdes solo 
p;i :emu» enunciar t i  d«i .Soledad ta r a  cienluegos 
a  precio» y coud cioues te?erTad.is y  alilet V icto­
r ia  p ir a  una de e»t is  .•.ompania». Ru Cieúluegos 
esta  dezcargiiU o ia  l ia r la  Rosa por v ie n ta  do su 
consigna.aiio;

T.tR.»».—Surtido « 1  Biercado y  con moderado» 
pedidos. Cotizamos iiuminai.

V is ío  s E c o .- K l  cal-alan abunda, de ÍI» a  13 i  de 
pp. K1  n ialsgueaoesoaso y poca demanda, y  pre­
c io  nom inal. ’

v i n o  DxiitíiB.— lijoasea algo el conocido por 
míatela y 'ti -ne mej jr  dem in j.i, oetlzúndose datl4 
4  lja ll|l0 d e iU i)u .

V E tA n .—C'T tas existencia», tanto de la» nacio- 
nale&oom udal*ad9Aiubere». Cotizam os la» pri­
maras a  *38 y la s segunuas 4 837 4 37J, qq.

v in A S R E .—cSrtas existencias y  demanda regu­
lar, ootu4iidpse a  pur». garrafón.

v i n o  T in T Ó ,—Dio principio conpoo a  sollci-ud 
deg*nduíp,J,v» coinpr-'doreaa p agar «83 por las 
m arcas de pritadra. Kn t.il v írtu  ; de acuerdo los 
oap uauosde üuquaatou .sus con sign -ttrios sus- 
IieuJieroa Iss r  -ntis y descarga m ieiitras las op -  
lauoue» u ea v e b ts jíu i i.'vtiaimo» uoajíBalroente.

v e t o . — B lenzs «zl,t-'ncta& y sin  pedido», coli- 
zsnio-íca<{flJil>arril. '  ̂ •

A .A iU  8 9 .

i  1 .4  a m .

P 4 R .\  5 K I3 ÍT E V ID E O S
e yrüxinio la  pufacra • p iu cU  X ^ s a r A a i .  ca­

pitán a Js .u a  Adm ite c a rg a »  lle« , a tT irtie n io  
que ne Jl-va aguar ¡«u;».—De roas pormenores 
im porvlraa «u seo itílgu aiario i San Ignacio 8 8 .— 

X i ;  P-_______  Hbp^Sa
Ií í  lililí ''-■ 'fe* p ositjvam en teé l 8 S d -l « t u a l,  
U I 1I U I I  elifur-vo tN üi. ro berg. Pol .a d a ilie  ua 
resto ce cargi. v  pa»-^pus. De mas pnrmenorei i i -  
luruiHca su c nsiguai. trio Fraactssu Pala;ío,(Jusv 
,7; « itre  S il y M uralla. ____________ 4 7 4

A U i i  S ald rád el 85 al 30 dsl eocrante mee 
M 1 i L t  >. de a b ril la  acreditada corbeta Bu- 
atbl.v ,— Admite c a rg a  y pasajero» en su eepaeio 
»a cam ara y  sollado con (itera, a los que su capi­
tán D; RauzOoM irzP, ofrece el trato  esm erado qu* 
por mucho» anos u eu j acreditado.— Im poodri so 
conilgnaiAMo Brauuisoe Palacio, Duba 77, em re 
Sol V ■ Muralla.__ ____ __  3Ubp28m

17 4 13...-.____ L -.
12 4 80.... _...........

X í t  4 114 rs. 
it» 4 I8t rs.

Núm». 7 4  
> 7 4

AZOCAR OB EIBL
9 en c»___-__
9 sacosy bys_

UASCABÁbOS.
Inferior 4 común.................
R egu lara  buonregular..__ 
B ueno-........................ ........ ..

CBNTHlaÜOA.
Mtimi. 9 ill e n e s .................

» 1(11 en sa co sy  by»

Co.v cbxtrad o .

54 4 5i ri.
0 4 6é ri.

5i 4 « ré.
6 4 ói ri.

4 t i rs.

72 4 71 r%.
7» á 84 rs.

Neminal.

B1 aúo pasado eu Igual época se cotizaba el M. 
18 para e le iir a iije r o  a  l ' i  rs. y  la s i  4 17| p.S, P" 
oro;en  1875A i5*r». b. y  l a s *  418 p .g  P-ei» oro, y 
en 1375 a  Iti r». y  las A a  U9 p .g  F. en bUlsves.

E stado  DB E xporvaciok  de asilcarp or e l  puei-te 
de ir. Habana desde el 80 a i 3a de abril.

A zDc a R. 

caja». By».

Mib l .

Dy».

Nuava Y o rk ................
Baitiiuore_.... .
N. orlcaiis......... ...
M. Uattara»..______
Lelaw arebi-eakw a ter
Mai-eeUi ...... ................
S an ta n d er............... .
Sl.M azau-e..........
Faimoulh..,, 5 .__
Liverp u él.....
S. S eb astliu ................
ca n a ria s ....... .........
cadlz.LL.... . . .  .' 
Bilbao..

1076

8750

A v ilé j.....

Anteriormente...

635
431
350
8ül
884

6533
9478»

28M

lÓSO

4

SÍ97
36832

Desifa'l* de año...r..'e_ 103840 ' 40382
E n T m _ ......._:....'..LÜ

1Í73. 1Í77.

Existencia el l. ' de enero- 
Recibido hasta ayei-._....

Tota!..

________  lUiOO
853J0

811038

Salido hasta a yer.___

W iistenoia actu al.........

1509H
83334

237293
89.̂ 1»

67577 il*U79 

00 COXIS. 

1878: 1877.

75 »I. café................... .
50 id. M ..............................................

K M qq. 
»Í54 id.

José Baró, de Barcelona:

85 ce. bot. verm outb..................... íio  e.

C ity  o í ■ ^'ashington, de N. Yo-k;
1 0  tere, m anteca ohlcharron.......)
50 id. Id. A gu ila ....... ...................... } “ ®°-

Exiateucúa e l j ."  de en ero . 
Recibido hasta a yer..........

. T o ta l........ .
Salido hoatu Jtyer.

1293
08158

1372
81693

74446
47071

89005
43759

Existencia a ctu a l..... 87374 432»6

SA0O3.

1878. . 1377.

Existencia ei j.* ds e n e ro .
Recibido h asta  a y e r ........

. . Total.
SaHdo b a l ta  a y  ar....

Existencia actual.-.

30430
140732

4721
8KS167

J74218
m i l i

S1OC80
78847

581»! 131241

P A S A J K R 9 S  S A L ID O S.

P a ra  M. Orleau» en el rap . am. M argaren: 
D. José M. Fuentes; M aría I. G ard a .

Almacén:
resmas papel am arillo .............
Ib. añil •

- .1 I R A D A S  D B O A B O T A J S ,
B.ad?;

D e C ilU r ie n g o l. Teresita, p it .  O liy .ra : 4»J c a U - 
1 1 o : lena, ico y», m adera;

*— ilo n iL o  guL F eliz, pal. Szrante; 34Dy». t  30 
c u iit .  m iel. ’  i  ’

4S0J Ib. añil im itaolon  tran cess.,..
2 i  es. lat. m autequllia ..................
12 id. 4 id. i d ....................................
8 lo. 1 Ib. i d .....................................

1 0 0  Id. lat. sard in as aceite  (mpar.

Rdo.
$3oqj.

Edo.

7 r i. lat.

Mota.— 8e esta repartiendo una partida de pez 
palo, de alm acén, 4 lih q q . '

-Uurdouaa go!. V icto ria , pat. Badaró; ISO byi. 
azúcar. ’ '

— M artelgoI.QulaD na, pat. Santo»: 83id. m ai- 
cabadu. '

— Idem gol. Justica, p tt.P erez ; 50 id . Id. y  80
CUAAl. lulat.

~ i ^ ' ‘j*^ o '-A -m érlca ,p at.co yu la: 100 b y t  y  7

— ¿a n ia lsa b e  goL Isabel Segunda, p it .  Cal- 
re t; io j si- carbón. ^

Dum iBica gol. Dominica, »at. López; 81 st. V 
5) b je . azúcar. ‘ ^

m u  D E  G O B IE R I^ O

* le l C o l e c l »  l i e  N o ta r lo s  C o it ie r  

• t a le s  d e  l a  B a b a o a .

CAMBIOS.

Eipafia

S A L I D A !.
IcgU terra . . . . . . í

. 8 0  d iv  oro.
•IT. id.

U ié I5 é P . M d;T. 
oro.

L ia  :

P ara  M iu n za s  g-vL 
efectos.

E lT ir i, pat. carbonei'; con
Prancta..

___-M am úa go l.M a rg arita , pal.M oli;ld.
■  CuiJonai. go l, Nueva ItosU a, p a c  Juan; id.
-  ■ Ijfein gol. V icto ria , pat. badaru; Id.
—  t rinidad y  Tuna» gol. Segunda Isabel, o

Alemania....

ZÚUiga; id.
gol. Segunda Isabel, pat. I fisCadoi-t'diúos...... .

) 81 4 I P. 60 diT. 
—  — “ ( oro.

..... H P 60di» .oro

( Ourrenay.
I i  8$ P, 60 diT oro 
IJ4  41P. «It.

Oré.

Bsacuento m ercantil

vmos de a  l.pjo peso» c4- 
Ituna. la decena qusobtenga
«Ir:*..1 ,0  m a y o r .................................... 9000

li>  1  il* » r.«i :'e-.o» cada ima para  el 
ijiuírv) jruiTiur y  posterior a l de lo»
SuuiJ 1'; a /-o....................................... ........  loco

a l'riiu;o«. <10000
r;(ei»6*1-.ti'iU«t -.-i-;i sitiero 40»; e l msdio 

1  t. Ti»l<:ii.c 2 {. )  •-! ou a d ra g* 'tn o  1 peso. 
lotiM C siisaa |.ubltco p a ra  general intMU

, abril 84 de 1874— E l Adm inistrador 
,M s:..;l Komsu-j.

BUyi.-RÓ Q U B S B  S A N  D IS3PACH Af)0> | oro del safio e»*ano

P»r» K. Y  rk  y.ip. am ar. C ity  o f W sshin sten , eap 
Tinim ezm an, por zaldu  y  cp. 

y j ' i  l i . i, azocar.
3007 s¡. Idem,
1213 teim taba «o.

8M5uO tabacos.
5j bis. pinas.

I:ti0 Ilesos
y efocto»,

------ M. Y ork  vap. aroer. K iic v r a . ep. Cartia, por
Hs.-i.ei, hijos y  cp.

1593 b rs azúcar 
1UI4 -a c i 8 id,
5 u  ivruLi'i labacos.

19’ OJi ia..ac"8.
Suco es . cigarros,

Zvu b.s. frut.'S 
V efectos.

' fúi£ y Barcelona yap. eip. jo ;é  B a ró .e ip .
M tr, p. 1- L, Soler y  cp.
I j ;  c-*j;is

__ < «M-adií» azúcar.
i892'ii iaJn.,08 

Sol.) t. jut.Ü ascigarros 
7x Al. ,g. picadura 

63.7 kiiu gí, cera am arilla  
y  efecto».

J8 i4  2i P.oodiT.
^ « 4  4 i rPeiT. 

.— 1281 4 117 P,

11 
gun

( 9  4 1 1  y 
. . . . . . -----  ̂ ,n n  bi

10 i  It se
aoeoi,

A C C IO N E S.

Bélico Espaflol de la Hvbana, 69 4  70 P.
Banco Industrial, 8$ » 8) P.
X aovoyü om púia  de Almacenesde R egla  y  del 

Com ercio, 1 D. a  par.

N. Y o rk  (Via ¿ s ia n ia e l  b o i. franc. Jaeques 

l i . ’ ’•» Vfzurar.

D herc. *r. bireetor seiiaral de Baaiénda, eu 
iH.Uvn ai iM t ' tr .o  i>uméro d - anotldAbiét a  ' 
M vr;i fij .s l-.ill'i-K de U  Lotería que ba  co» 
4ro|..en' j-i u a i.n io  de eiiuaciu publicado
Ere  t \ ' 1 1 .. . . l c .d fecha 2 0  del actú a ',

. II, juer-ee prorof ue pgr otro» ein- 
i4It oM ti - j i l 'j  para ia  pieseaiuclon 
Siisi.tirvtadoictn las respectiras cédula»de 
b^did.
A lU *  N dsabiil ds 1J78,—Manuel Romano.

ih b ee. «« ¿'M sria,. «Mp. S in  Julias,— F-j6iiy.
p-..rí'rauci|_

15J5 SL-zúéS
8) C.'. íUUr-ar

— M. Y o rk  (yia  Me tenia*) bca. am ar. F, L. Cár- 
ney, c . Jackson, por zaldo y  cu 

* . ' . 0  es, i . i ’j-a r .
----- .... U rn  • b rg. utuer. Caetelle, 6«p, Spark».

p .'r  B o-in g. ahuelz y  c f .
__ Ea lastre.
—  .N. o r .e a o i vap. ing. A nyD ora. cap. lin c la ir . 

P’' c  I r  Cumpaflia Esiianola del Gas.
¿ u  lastre, ' ‘ ^

. par.
Banco y  Almacenes ds Santa ca ta lin a , nom inal. 
Caja de Ahorros. Descuernos y  Depósitos d» la 

■ abana, 138 4 137 P.
Compañía Española da alumbrado da g a s , 34 

4! 5 P.
Compofiia Cubana de Alum brado de G as, no­

minal.
Compaflla de Almacenes de HaeendadOf, ao- 

iml&aL
La Alianza, com paflla de Crédito» y  Seguros: 

nominal,
Em yresa de Fomento y  Náyegacton del Sur^ no-

coinpaflla de cam inos de hierro de la  Habana: 
5 a  4  D. ex divldemlo,

Compatiia del ferro-carril de Matanzas A Saba­
n illa , nominal.

Compaúia del ferro-carril de Cárdena» y  Júcaro, 
5 14  E>* P. ’

Compaflla del ferro-carril deCisnfueao» 4 v i-  
lle c la ra , 38 4 35D.

OompRftiadsí ferro-carril d e s a g ú a la  Grande, 
W a sS D .

Compañía del ferro-carril da Caibarieo 4 Seootl- 
■ plrltua, 9 4 10 P.

Compañía del ferro-carril del Oeste, nom inal,
Bileru da la  Bahía da la  iLibana 4  M atanzas, no­

minal.
C ou p afiit del ferro-carril Urbano, *0 4 *5 D,

MOTA.—La cotización de accione» h a ' iid e  h a sta  
íS ?iS .« « » W ‘ v«W yec)^ T «, • ^

TAUACo,— L a  iip o r ía o lo n  desde i .” deaflo  a»-- 
oloode a  444Ü1 t-rciOs en' ram a, 869737Íl-t 'baooa 
torcidoB y  39i55iP7 caje tlU is de cigarros, contra 
4217üUa io^ itrireeros, 5k877,Q22 de ios seguud.os y 
3.133,’ifiJ.dé Ut» ultim as eu, igu al peripdó de 1877.

r&ODUCTUS rnlNCIPALES D8L Pata BZPORTADOa bh 
LA BtíKANil.

cajaA azu car.._ ..._ _ ___
Bobo yes Idem ...... ...., ,,, ,
Pipas aguardiente......... ...'
üoouyes id j-------- - -------  . .

.CuanlD id..
Kilógram ós cera.....
Terciosiubdco.........
Tabacos lorcldos.A.. 
Cajetlllaa cigarros..

A GCARD IEN TS I»E C A ÍA .—Eaté «SplritU COO-
tia u a  bastante encalatado, ap asar de q u e la i exia-
tencias siguen Riendo c u rta i. C otizam os en 
de caataúu jista  para  em barque d s 973 y  roble 4  86

A su A R o iK .vT R  »B l e t ,».».-sb d a ta lla  k $ ll  e 
^ tr a fo n  y  l lr c a ja ,  con d iu ou lltd . '

M aoa,—A paitas se solicitan, cotizándose de 1 0  4 
40 otA m ancuerna, Bifguu e l ’ se. ^

ATijw ,—Poco «urtiJa 1» vU za y  ocn m odérala  
«Qlioitud, Có.ízamtis a i8 rs, cunéis. í '

Aivi«Ai>«».—Moderadas exlttenoias y  oou.cuil» 
demanda. Cotizamus: uJaaa currisnte 4  82 rs. ga- 
rralon; Anisado doble de 83 4 38 r a  Idem; triplo 4 
9H Idem y  galones de 1 0  ano r a  uno.

A VEi.AA.xAe.—Sin sxtstenciav y  con m uy bue­
na a licitud. Cotizamo» d « 9 lt4 8 ú q ll.

A A u iu o N .—El de yuca se detalla  4 40 r». 
qUa es al que te pide.

A tP s e  íE .— Buenas existsncla» y  demanda casi 
nuia. Cotizam os de $3$ •  7 saco.

AACATARR.A».— Nu hay y  obtienen alguno» pe­
d id o r Cotizándose 4 8 rs. eu garrafoncU os y 
4 12 r i. ancajitaa.

A K ie,—Continúa detallándose esta gran o ú9jü 
qq., con len titu d  y  escasas partida».

ACEITE DE CARDux.— El refinado en el pais 
surte la s necesidadosdel nercado, detaliandoM  á 
9 rs, galón.

ApRECRO.—Poca existencia y  a ctiv a  demanda, 
de K é a  0  qq.

AVEM.a,—Abunda y  obtiene pocos podido». Co­
tizándose de 6$ a  7  qq.

a S xz..—A hnnda y  nlo se aoliotla. cotizam os no- 
raihalmente a  2 4  rs. e i en piedra y  de íju  a 82 qq. 
el en bolitas.

A R E V co x B » .—Reducida solicitud, cotizSadoso 
de 6 4 S rs. caja.

■ ACA1.AO.—Del dé Noruega ha mejorado la  de - 
manda, cotizándose uonunaiinouie a  9i9 caja.

Loe pedidos por e l de llaJiíax  no son’ noiable». 
solo paracubnrpedidos,cot'Z»udoeeelbac»l4odo 
916 a  17 qiL, y el ronalo de 9 U a  15 id.

El am ericano se cotiza njiuiusldicnte. 
CAI.AMARK».—Surtido ei mercado de les en I8 

lata», que «penas se soacitau , cotizándose de 913 
4 18 dovena da latas, aagun cla^e. tín cam bio tus 
en i  de latas son solicitailoe y sa reparten de $ - 2  4 
24 doiena de latas. -

ciM iE X T o.—Tanto el am ericano como»lnanio- 
n«J esoaao y  sin pedidos, de í(j .  6i barril el prim e­
ro y  de Í9 4  10 «i segundo.

co .’vaERVA.x,—.X hundan to y  corta  solicitud, co ­
tizándose io» pimlentoB á  97 y  aaisa oe (5 4 t i  do­
cena de latas. «« *

».D*íAC.—Ei eu barriles inferior casi sin pedidos 
que se cotiza de 12 a  lo rs, galón. El en cajas esca­
sea y  tiene soUcitu.l. cotizándose el in ferior a  9 '1 
i’.aja. De la s damas clases h ay e iisten oíss y  p-ica 
demanda. El entreliño, ds 99 a 14 y  el fino, de 913 4 
is je a ja . - .

C E B o t i .A s .- s a lo  h ay de ¡as cosechada» «a el 
paiB, queson las qus eiuten  las necesidades del 
mercado, cotizam os a  t A  qq.

coM vivos.—Escasean y obííenenpoca demanda, 
cotUanaose de 9w 4 35 qq,

CIRCE tA.x.—eorta dem anda,4 93 caja. 
C E R V E rA .-rE scasa y  m uy buena demandv, co­

tizándose a  93$ y  10$ docena de botellas PP; a  9 7  y  
8 Globo y  de 97 a  3 otras m urces.

CARXE «Aa.iD.A.—No t iin s  pedí los y  so cotiza 
«omiii.vlmenie. '

■ C M o n ia o s— Reducida démanda. C 'lizitm os Jo» 
de Asturias á  3ü rs. lata; ios do cad lz 4 IJ rs. y  lo» 
de V izcaya 4 98.

D A TiLE»,—Eicsisos j  con pediJos moderados y  
»a cotiza en cartones de 1  ü iu  ÍJOqtl.. á cuyo pie- 
cio se vendiarott 9 cajas por .ufonso XII.

BX CvuTSD oa.— Se cotizan los americano» 4 
9 ;̂  caja, y  los iranceso» de 9 1  4 82 caja, según 
ciases. °

se co n A B .— L a s amérlcaiin» no se piden. En 
cam b ió la s del país gozau ah.-r.i de buenos pedi­
dos c o tiz á u d u s e a s t ilh 8'do eiia.

Í  R1JOS.E».—.Siguen abatido» loa blancos, da 
!4 á  t . j r s .  ton regu lar demanda los iiegros, 
Cútizauiúsdédl 4 SSrs. id.

r iD B o s ,—Lim itada demanda, cotizando») loe 
de c a .lis  de917 4  18 qq y otra» provedenuias de 315 
a 19 Id.

ERzjTAB.—E sc a ía z l i» naeloualee, tanto extra í­
das como en alm íbar, coiiz-ndose la s prim eras a 
9Ü y U s s e g u e d a s o e t lS a  l3u aja , veguu m arca.— 
Loa saeloccCones abundan mucho y  uo se piden, 
cotizándose de 99 a  J2 caja,

LSI frutas francesas se detallan  con bastante 
lem itud ds 9:8 a  S fi a  qne cutizumus.

aiAKU RA.—Muy corta  demanda, cotizándose la 
m arca cam paira á  9lúi; Ancla 4 99; corona de »  a 
8 iy  L lave 4 9»! ga ri’..íoa.

EARD.Anzos.—  Loa praolos loa coosld-'ramo» 
nom ltialea.Cotizamos 1..» go rd osd « 9 i a  4 |^ . Ue 
díanos d e84 a  28 rs. y  menudos de 1 3  r 13 Id, 

H AR 1 A.4 .—bortn jo r a  nd4 por la  nacional. Sa 
dice haberse vendido .uuJ bis, fresca de airaacen'a 
9J7i. Cotizamos nomíoalmenta.

L a  am ericana se uuUia d - 931 a  35 barril.
H B xo.—Buenos pedidos, a 9sj la  paca,
■  ABiciiE«,A«.— Kucalícadas, cotizándose da 18

4 IS rs. IJ) nom lualm eiite. .>
■ too*.—M acionulea n o h a y  nl.aesolicitan. Los 

de Esniirna tampoco h ay o i  st-n cías 1 ero la  de­
m anda es InsiguifisaniA Lusprecioz son nom ina­
les.

AABoE,—Regular demanda, cottzánddse el blan 
co de Uallorca 4 #3i a  lo.qtl. E l am artilo Recamó 
r a a t W fq t l .  . ’

AAS(onEB,_Escasean I0 2  b  ic io n elesy  con poca 
demanda, cotizándose los de G alla  a  9 7 0  qq. los 
am erlca  nos del Sur abundan; de fto  4 42 qq. según 
sis te.

1.EX TSJA S. -N o h a y  ni se piden. Cotizamos no- 
■ InalznentA

B^aCElONi,
ba.'t'.C il OlC

.•o da car
e l ira  22.

svldré nel 29 a l os d” l uo 
, r..«.,L« ab ril si barzsnt^n 
,.itau ,Ib e rC iy a l.u n e u D re s  

, iiup.>n<ir lu sus consigoaiaries, s .o  t 
Mierti.CRStro y cp. I5b. l ia

8 l l í M n ?  J I l D C a  S r H r t  d iree ta n ea  » aD U b i l j : }  H i n c o ,  uUiiQOS drl comenta
a ‘n .  .u r b e u o  p. 11 >» «Nueva B jrioqiiin». ..a-
S Sala. y  adiiiue un resto de carga  a flete.— 

sdráD su- coffelgnatsrlo» Sia. c ia r a  M, Al- 
C«ibd . Cp. 15-lSa

flete y p ie a je ro j. ya»  • es.Á'ohá e« ía  caIle*4ri'o- 
biipo n.“ 17, o6r Ankouiu Sorp». 40-ltia»

P ARA TENERIFE, C.í NaV i*  Y L A  PAlI Í aT ^ A
eap u aa  don

Eduardo Morales, adiim e earga a  aete 
09 para dichos puertos y  saldrá 4  fines 
m p o n d r á n e tc p iia u á  borde
Obispo n." 17, Antonio Serpa

y  en
J pasáje- 

s AbrlL 
la  calle  del 

40-18ei«

P A R l S i ? i T A \ ¡ D í B ,  m  S E B . Í S Í U N
; a l b a O — Salfli á .p at'i loa mencionad’'» ouertos 

la  m ayor breve la .l. Ja veiere bca. e a p . O - o i * -  
t > o c a ,  ca|>. Olivarse. A duil’e un resto de uaiea 
a ü .te .  D om oapoim eaore» impondrán suscon- 
.ti natarios —Larrea, Eguaiazu y  cp.* Tenisote-

mam m mm\k.
V »9oreM >corrr3 »i t ra u a t lá iit ie o s

«l«s A .  y  C ‘ .
í l  vapor-íorreo eipafiol

ESPAÑA
Capilan D. José \l.' Jaureguízar.

S zld ri. para  Santander el 3  da mayo,UeT4nd« la 
eorrespondenci» piiblio* y  de ofloío.

Admite curga y  pasajero» tiara lo» tres puntos, 
l ’etea se chsrugaran a l recibir loe bl-

La» pólizas íecat7?a» se firm arán por los con­
signatarios antee d e o o rreiK s, sin cuyo requisito

Lo» conocimiento» deberán expresar «!ps«o brn-to y  el peso noto de las mercanoiaa
hesta ej d ía  2  inclualTe.

rio», M. 

El Tipor

m aeva  l iu e a  e  vapore< i>correos 
d e  lo s  Ehtados-UaidOB, 

íT CAZ» o  a  XH. ■W «*.*-<a. db O o .

PÁR4 NEW YORK.
El znovimiaato ils esto» m agníficos yapores- 

correos amuricauos es como sigue:
D e  N u e v a  Y o rh .

MIAGARA...................ju é re i 18 d« abrlL
S a Ha t u iía  ....................... 85 »
MIAGARA....................   V 9 de m ayo.
SAR a TOUA...— .......  > 16 »
KIAGa Ha .....................  » 30 >
Sa R a t o q a  .................  » 6  dejunlo.

D e  la  S a b a n a ,
Sa R a t o O.a  — . . .  . domingo 14 d a ab ril.
NIAGARA...................... > 18 >
8 A R A T tiG A -_ .......  » 5 ds m ayo.
N IAGARA.................... » 10 »
SARATOttA— - ........... » 20 »
NIAGARA   » 9 de junio

Precios d e p a stje : condicional legun local. 
Demáe pormenures Impondrán sus cooilenata- 

Ha Mr L. PONR a  Co.. Mercar eres 2  ms

VIGOy
CORUÑA, RIVADEO Y GiJON

SIN  T R A S B O R D O .

Saldrá de este puertodél 18 a l ÍO de Mayo p ró il-  
n o  e l vapor eepsflol

T E R C E R  BARRERA.
•U capitán  o . ANDRES SANTUS.

Adm ite paságero» de firimepa y  t*rcera oíase a 
lasqu e Boles dará  un esmerado trato  y  edmodo 
en cam ara y  sollado siendo cotidiicldoa por e l 
mismo yap o f a cada a  x> de lo» pemlu» a rrib a  in- 
dlcadoa.

r a s c i o s .
Para VIgo y  la  Coruue en 1 .*.......... 9  J2D Oro-
Id. Id, id . cn3.‘ ............  40 ..
Id. R lvadeo y  GijoD on L*.................. 185 ”
Id, Id. id. 3 ." .._ _ ....,., t s  ,. 

Dema» oormen-'i’e» in fo rm a rá lu  conalgnatarb' 
w>l;po IT, Antonio Serpe. 90.tUc.zi

oído», saldrá del mnePe de r.nz el I.* de m ay’i á lúe 
4 de la » r d e  para i.ví puqctos da NuoMéa». Gibara. 
Mayar!, 8»gua de Tvjianio. Baracoa?  cuba, y re­
cibirá carga  r l túne» 29 de A -r .l. ’

Su reconocida solide» y excsin te»  cQalidad«« 
m arin ara» paraQ ayeg.r en cuaiquieatuirope y eu 
todos in« res, hacen ife esl.i buque un^ de lov que

oree, cargadores y  pasajeros, quienes, ahemá» de 
un trato «amerado, encontrarán co au 'aacelen '* 
cam ara y  espaciosa toldlllu, cuanta» comodldiv 
des puedao deseare*.

A tra ca rá »  tos muelle» de todo» t 's  puerto» ú*
í í  “ ‘« "á o d o zo  de esta m .-d j los g a st.*
ds lancha», molsetta» y  perjuicio» consigaiente» á 
ia  t a lu d e  «traque.

tn e u  espacioso sellado puede conducir m a y tt  
número de raaée que alaguíí otro ra y o rd o  su oar-

euM lgnatario» r o h MI lo. Cu*, 
y  Comp , Obispo Du’na.*». ’ ^ 8,ifcí3*

Vapor espaaol ‘ "r '7  '

tC«p. Jofre.
Viajes» i4e lu Uaouua d Cárdena.* 
„ y viceversa.

,  S f i í r ' . ' l *  (muella d« l.w )' k s  m arte
j  Ti4raet i  U s seis ds U  tard s y  d« CAcdsnAi lá  
m U rcoU s y  s4b4dos á  U  misma tu>ra« * *

M m i i e  c a r p a  9  p a s a je ro ty ,
en Cárdena» lo sS fe i. L. Bcier y  O.* 
la S e cu rsa l de loe m itm eeseaora*. 

«etablecida en le  calla de loe Oflcloe 48. altos.
-ánívt

3 M O W  c«9 lE Z n .v r e a ia . '»
0 1 x - e > t  Z S X E a ll  X e t x a e .

P a r a N í e u  W o r u .
■  m uy «onoado tapor-o-'r,..» de hierro ame

c*p. ■ «••««

c i é i i i i : .
'  c a p ,  C r a w a l l .

Harán aus vlejes en e l órden siguiente:
n s NtiBVA T oas. D IL A B á BAH.V

E tn p resa  i le  Fcsinentts y 
g(aci4in « l e í  Sur.

K a v e -

A V IS O .
1  Tiiiior 

o r b s F A S *  
rt-z, prto 

ante

Teniendo que venir para la lUb.
I.ERSüNW, «eguira en su lugar rl r -  
(Olí el mismo lUnirario y capitán Guii. 
ripiando su rriraer vlsjeel j .ev-s 2 Jel 'eñt.Uíte
w V  «  su í’n u r g 2 S c lV “

Habana, A bril la fiel^TA , 1 1 -2 1 »

EMPRESA DE FOMEÑt O
V  I \ á V £ te A C 1 0 .V  U lt ly  . á C B .

PLAZA DK SAN FRANiJlSCQ, 
y . p , . .  ■ o a o i o .  B B .

CRISTÓBAL COLON,
Saldrá de Bata bañil todo» loe sibadóá por la tar 
' desüuw de U llagada del t t »  exv^dínario 

9 sala de vlllanabya á las V y a  de lom-dB, ¿i-
de
que
ra Coloma y  Colqo.

c« a ,v a iB u a_
■ ILVUE____
ro tU M E v e  . .  
e o . r o B . _ _ _
coCiVasBcia._
C I.T E H _____

6 febrero. 
18 Idem.
27 Ídem.
9 marzo. 

2 0  Idem.
39 Idem.
1 0  abril.

8 0  Idem.
L* m ayo.
1 1  Idem.
8 2  ídem.

Ci»e.c!)en«ie
*a.-rD B._______
s:o i.V M B ce........
CE.XMB................
COLDVfBDH........

ttaiiendo 4 Is.» cuatro de la  tarde. La eorrespoq.

16 febrero, 
87 Ídem.
9 marzo. 

8 0  Idem, 
so ídem.
1 0  abril.
8 0  ídem.
L* mayo.

11 Idem.
8 2  Idem.

L* junio.

BK TORNO.
. ,'«'5* •  !** i»  t*rd* S 4 U A  do CO-

y  í  cuatro ds CoI.OMa » ámaijecASQdo los 
.niéroolas en Batana»*, -dond» los se iiid U p a sa j^  
•os euconiraran un tren extra .,riiu A n ., ^ 9  
■ hduíoa áftan Felipe, # du ü  tama» 9Ü,«1 ex­

preso que vmna de Matanzas a « su  czp;i« i.
V a p o r *' I -

amUÍ
„  .  utp-GLTltíHHliií, .  r

iosjuew.- P -f „  tarde des- 
9 Ué» de la  i u . - d a  uel tren de iss  t j  4*i evo desti- 
. 0  a l bajo de Tu Culoma, rti.ii.lr eauer»' a b .  «-ao- 
rea pasajeros de LUloaia y luIou e i vauuo r o u B n .5.v.nV“ ;r'"‘

RKTOtíNO. ^
Loedom ingoe A la»uoho d>eU «*d*i»«,»,idrade 

uortea; 4 la» diez de Bailen; a  U  una í e ^  tarde 
I* ,y *  1 »» tr». de la  emanada de
4 Coloma, sm auscieudo los L.ué- eií BoiabauO 
londe loe señoree pasatarua encouirarau un tren 
lue los conduzca a  la  ifabjifla en ia  m * » a  turm a 

que 4 losdel vapor c o to n T  
I’S.»carga»de P u n u  d eC art s. M ile n 'íc o r té »  

M 0 B*mart«a ‘‘ ***“ *‘ ^  V.H aitaova los lune* 
Las do c’olom a y  Colon tos m ierooi-s 
Para más pormenures, loe reglaiuetj

tAn
riguatario.

ves.
«  qne es-

oiflestu en lo» buque» » e.q lv_,-9a con-

W ocia se ad m itirá  en el consulado am ericano y 
-n Lv A dm iniiiraclhc general de C'orreua

Sa adm ite carga  ligera  y  se admiten conocimlen- 
tés.di reciam ente'para Icglaterra, Ham burgo. Bra­
men, Am iterflaui, Rotterdam , Havre y  A m W ee.’ 

P r e c io s  d e  2>aeajes p a r a  N e to  Y o rk .
Prim era ol«i« S - » * . . . .
Proa------------------------ --------------- « •  _
De más porntenures itzi 

rio». Cuna o 1,. v  'res im p >adrán sus consigna a
■  "Rr.r.AR. M ii.iNo V

S A N T A N D E R ,
fApitSfl D. Euqen o Riiyona.fs&ldr* pare 1» CORU- 
S a , S  .NTANDBR y  BUBDEOS «180 de abril.

Ad-sU» pasajeros para  l-e  tres punto» r c á r e a  
«olo p zra  Santander. "  varga

El precie del pasaje én 3.* «s de 955, oro 
Recibe carga  4 bordo loa días *c y  27 
De m«s pormenores impondrán sus conslgnata- 

rio». M. tlALYG y  Qp., Oflclo» 88. *

CERA.—i t t v  a lg 'ju a  e x iste n cia  de la  am arilla  
buena que iieu#’ p >uá domnndu. la  cual eostlene 
lo» mismo» precios ds la  sem ana a n terio r (de 918 
4 162 7  lá inTerior. d e  U  c u a l han ilsgado algu­
nas partidas, se ven de de 14 a  141 <|l.

D é la  blaaca.no h a y  ex isten cia s y  está m uy so­
lic ita d a , de 9311 a  32. E i de Pto. Principe escasea y 
esta 4 927.

CAPÍ:.—Socal mAda la  dem anda, cotiiáDd ose de 
955á 4 59 qq. couceadenuia a  bajar.

M E R C A D O  M O N E T A R IO .

Los descuento» en Bancos se  cotizan de 9 á  18 por 
ICK) anual.

ORO E aPA 5:oc.—C ierra  de 1841 4 18'ii por p .S  P.

ACCZOVB9 ,—colLtam os:
Banco colonial (oro) 4 41 p . S  D.
Banco Espaúot de la  H a b a n a ,89 a  70 p .$  P.
Idem lu du strial, 90 4  91 p .g  P. 
com pañía de A lia  .cenes de R eg la  7  Banco del Co­

m ercio, l  p .S  á  par
Almacenes y  banco de Sta. C atalih á, 88 4 25 p. 3  H. 
Id. de id. de Haceud idus. 4  4 3 p .S  D.

'Caja de Ahorros, 135^ 136 p. 8  !'■
La Alianza, 02 4 80 p. S  D. 

upam a Espaiiula «iél A 
p .S  F.

Com 
p.

C on sum a Éspaiiula «íél Alumbrado dé Gas, I I 4 82 

aúi.t Cubana del Alum brado de Oo*,mpaú,
■.io.

8  4id. de cam inosde Hierro d é la  Habana,
■ P .
1 4  id. de 51 'ta n z a s á  S a b in illa , 1 i  2 p .S  D, 
Id. id- de cárdenas y  Jucaro, 51 4 62 p. 8  F. 
Id. id. de la  (U lna de lu H tbana, 89 4 86 p .S  
Jd. i 4  de Sagua ia  Grande, 56 4 56 p .S  D

6 4 4

•  P S

Jd.ld. de C aiiiarien » S-<ucti-3piritu. S a  10 
9d. Id. de Cíeiifuegos 4 VU Iaclara, 28 4 87 p .S  S.
Jd. id. del Oeste, Ti 4 78 p .g  D,
Id. id. Urbano, 30 4  29___

CAHBioA. -E l v a lo r  de la s letras vendidas as­
ciende 4 $83bu0u 
w coiizaraos.
Lladres,60 d|T oro 143 4 15i p .g  p.
Francos, 60 div oro 3 a  3| p .g  p.
Hambdrg", 6o div M.‘ I. oro j  4  I p .S  D.
Bspaha, 60 div oro Nominal 

id. eiv Id. ’ ^
Estados Unidos cp. 86 dir oro 2  4 8tpc9P 

Id. C lv o r o U 4 H p .ffp
Oro 60 dqV oro 1 1 4  3( p, S  P 
id. civ oro 3J 4 «ip.S P 

Oro espáiiul, 125J 4 líS i p .g  P 
Descuento Utreantii (uancu) 9 4 18 p. S anuaL

METALICO,— El importado durante e l  afl» de 
1S7S asciende 4 IjTtGMs contra 99533772 en U77

x.o«AS.—Quedan por r e i l lz a r  buenas p a r t id »  
cotizam os, eu oro, la s blancas 4  9Í realM . y  las 
asulee 4 I0Í; pardas 4 c i rs. vara.

n c o n a e . —Abundante* los franceses y e a c o t l-  
zan d«3l2 4 83 caja, según clase.

Lo» nacloUiies escasean y  no alcanzan ninguna 
loiLCitud, cotizándose de 1 0  á 2 8  rs. ios m allorqu i. 
D«s, y  de t i  418 ca ja  loa fino». ^

x o n s A c n T A s ,— L a* partida» llegadas lü tim a. 
mente de B arcelon a han colocado ce.s. todas a  In 
r». ]]j c lase supeclox

M Ai«TBQ cixe,A,— Naclonah Gil M. S.,en"bl8. 4 I 95$ y  an U tas de 975 qq., y  otras m arcas de 56 en 
bis. y  de 70 y  72 eu latos.

L a  am ericana de 969 4 cp qq., según m arca. 
MASE.—La demanda por este grano es bastante 

buena, cerrando de 1 I9  a  1 2  rs.
stANTECA,— Corta demanda. Cotizam os nomi- 

nalm ente:ana en tercerola» 4.?34i q t.;sn  la ta s a  3J 
y  en m edias id- • . ‘

n v m C M t .—SuriuiA lu  icuz-, y  con reducida de­
manda, Cotizamos la s  de Canarias 4 83 rs,, y de 
otras proceden cías 4 18 4 so rs.

o r As a e o .—Abnndante y  con m oderada solici­
tud. Cotizamos nom inalmenis.

i'A *A ».—Surtido el mercado y  coa regu lar de­
manda. Cotizamos 4 28 rs. caja.

riM BH TOi«.-<otizam oz en s a c o s y  en la tas da 
915,2* y  24 qq.

•A rA * .—Burtlda U  plaza y  demanda bastante 
lim itad a. Cotizamos la s am aricanat de 98L a  8Í y 

I la s d s l ’pa sfiom inalm enie.
rA V » *.,—ContlnúKi abundante» toda» las clases 

y  procsd«ncias,sia que ninguna de ellas logre bue­
na demanda. Cotizamos si am arillo  zaragozano fc 
9 re., «LamarUIo eme ricin o  fleo a  T ira ., y  el ídem 
Belga 4  9i rs, resma, «1 cUiudrado de 89 a  33 rs. y  «1 
estracilla  da 6 á lu rs., según clase.

GUESOB,—Bia «xiilen cias en p rim eree manos y  
cou buena solicitud. Cotizam os el de FU ndes dé' 
966 a  s»qtl. y  e l patagrá» de 978 a  75 id.

•iJS T A ieciA *.—Están en com pleta calm a, coti­
zándose: carnes y  aves de 9 2 2  a  24; pescados, de 
910 á  18, y  sustancias, según surtido, de 1 $ 4 80i do­
cena delatas.

s i d r a .—CútlzamoB 90 caja , según m arca, 
•ARD*!»A*.—En latas: Cotizamo* «n aceite  y  

en tomate de 6) a  7 lata.
Bn tabales: «>n demanda 7  con precloi de 9 3  tu- 

bal grande. . ^
■ Ai.r-De espuma: la  in glesa  m uy escasa, co tl- 

sándoee 4 9IM4aefa,
. La nacional asi de espuma como m olida abun- 

d o y  se dlflualta su comcxciog,
2u  grano: surtida ia  iilaza y  sin pedidos 

4 38 rs. fanega.
sAtíCRzCMoiv.— Abunda «1 de ArU s, que se deta­

lla  4 iu y It rs. E l de Lyon  escaso y  cea mods- 
radoi pedidos as 18 y  15 rs. ]fí.

F l o r i d a  á  H a v a n a  M a l í  S t e a m -  
s l i l p  U n o .

PARA NUEVA-YORK
y  iHiutos iDiermctiius por rtrro -c» rrll dtóde 

Cedar K c js ,

P a r a  C e d a r K e y s  to c a n d o  e n  K e y s  West,
El nuevo v ap o t-c irreo  americano

LUCY r .  iMILLER,
, , ca;p ,& ilt.

Svldrá e l l iÍ n e s  89 ilsl corriente 4  lea cuatro 
de la tardé.' • — '

líete vapor atraca  ai r- urllc deced arK eys, don-

ha la I aaa c .naígn«t-riii se dan papeletas di­
ré» tas i>ara NDeVa- YORK. l’IIILAUBt^HlA UAL- 
TiU iRS, WAÍIIINUTUN, CilaRl.E5TÓN?SÁVAN- 
NAII, FBUiS-aNDlNA, JA K3GNVlLl-B y  tonto» 
iiitBrmvdiü?, louiai.do l... p» ajero» U  ventaj* de 
• t l l r r  ios peligro» y  m olestias de un largo viaie 
u o m s r, y  puniendo deleiierae en cualquiera ciu-

tíl jquipaje , nede d<ipxchftra* deádéOedarBevs
a lp -n tu q u e a -jd e fe e .

At-tnUe ea ra a  flete.
Ls w rrei' -ndencía ve recibirá  en la  A dm inli- 

trac  *ageu raideO írreo».
F *  lu ía  . jrponiDdí.iad du loe «mbarendor»! v 

buen-ervl lo d a la  1 1 :,ea, habrá U  C h -sel ule d • 
su aa.id» cei'm u elio ile  CabaH’r i i  para recibir 
in

D -m  is porm éaoruM rao 'n.IrSn. Mercaderes 13 
su . c-néigcatarib». i.Atvio.N  ü ü r m .vNOS

______ 2»»»i
V a z » u r e 5 s i iM i5 u 9  "

B i A K Ó ,
oapUan D. Ĵ oíAii Maa

Saldrá Qj&meutd eirtíA'.'A C'>rrl«sld A la i  4 
d a la  iard4 para C d A i i  f  Karceioua.

A dm ití carga 7  pasnj r.'a para  Amboa pantoi. 
léOJj paíapoi taa se « atreg ir.tn  ar re c ib ir  loa bl- lleiaa paaajea.
L(X8  p6 iu a 4  da carita las árm arAn ida eoBalgnt* 

U n e s  áutea d« cerrarlas» sin cayo raquU llo sarao 
u Illas.

Los conocimlent--'» deberán e ip re ea r el 
bruto y  neto de Ja» marcancu».

Recibe carga  a  bordo h a a a  al d ia  8 6 .

VAPORBStüttREOS TRiSATL.ÍNTlCOS
D£

A . L O F E £  Y  CP*
Queriendo esta F.m pre» f a c í l lu r  los medio» de

trasporte á las personas que desean visitar la  Ex­
posición de París, ha acordado que algunos de lot 
hermosos V cómodo» vapores destinados 4 bacei 
lo» viajes de A b ril y  Mayo, sigan hasta BURDEüB 
ó Ma r s e l l a , eiiudiondo blLete» directos 4  Fa- 
ris 4 loe pasajeros qus asi lo deseso.

Tam bién podemos anunciar que estando próxi­
mo 4 ábrirse el ferro c a rr il de ¡a frontera de Ca 
talnOa habra cuniunicacion directa y  rapida en­
tre Barcelona y  J'aris.

El Orden de salid a  -de lo» vapores desde este 
p w rto  en loe oitadoe mese», ea el siguiaate:
A b ril 6.—Vapor Jí.u i a Na , para  u a d ii y  Barce­

lona.
. . .  15. vap o r CIUDAD CONDAL, para  Corufla, 

Santander y  Burdeos
f5 .- v a p o r  ALFÓN30 XII, para  Cádiz, B ar­

celona y  Marsella.
Mayo 80.—Vapor Sa NTa NuER , para  Santander. 

. . .  l-—Viróor GIJON, para  to ru n a , ten iaa d e . 
y  Burdeos.

• 15.—^MKNDSa NUÑKz, para  Sauder y  Bur­
deos.

. . .  16.-COMÍLLAS, para  S 
A fii.ss de A b rilsa ld ra  del 

de Cuba, e i vapor BaFAN.A, e lc u a l haciendo esca­
la  en Puerto-Rtoo, seguirá

Candsr.
o de

lona.

Santiago 
* 0  esca- 

y  Barce-

, _ _N«aEDU»ítS \ ISílfRá’̂ í í
C i r c u l o  d é  'M M u ce n d ttU o M  d e  í u  I $ t t »  

d e  C u b a .
Kn Junta general celebi'uda hoy nrt-’é ^ a  aso-- 

ui*. I i„, te  na acordado ooogeder si térA iu o  da 
un m e. p a r .a ,lin t  Ir como eOpto» lu 'id '^ oros del 
• u r .u iu d a  liaoeudadoe.» a  lodui lo . sflji.j.,*. uue 
uerisudo pertenecer a é lo u u s u  c V r a íí ir ib  pu­
dieron a iusilr » la  .eeion lo a a g cre l d * t 'm ia 2 0 ds 
enero u.tlm o, slu i.'erjuicio de seguir iB-cpn.iBi do 
desde ahora y cu lo adelpnte a cuoif;,» m a iq u i-  
Bieren pertenecer i esta importiiuto y tú ' I r u t i -  
leta  a» •ciaciou liara e l ,* is  ,|uec n()’,t',-»euirBn- 
c u td e w d u il  aaouiD resde buena «utuiiutd deba 
nevar adelante luz trtoajo» siW aauiti’i tiara la  
riqueza publica, como iiaportanie tilsícra oue 
c ustituye «u priui)ip.a objeto, ;

L o q u ep o r «cuer l„  de la  Junta y  de ór4en det 
kxo a o . Sr, Presideulii ee ttaci n a  .n o  *1 puuiico 
para general conociuilaut».

íU b a n a.lsd em artx la lfiT fl.—a is e ir e ta r íe .c á r -oi «auchnz \rregm . eo sía jz
C o t n p u ñ i á  d e  C a m i n o »  u t  

d e  l a  i l a b a u n .
Con m otivo de la le m o o ra ía d v  b.Ui.son Mudru- 

ga, .ha acordado eete Comuaiu» qu" .le. d« i l  d i*
<e Mayo próxim o á Irtiiegadu a  '. i l ,  ..u de Ro­

lde» ds los trenes de p asíjeros qu 7  s ileu y l í  esto- 
t ' i  II Ue S/iu L u isen M a tá j* » » *  laaa  y eihilnutoe 
de 1 * msiiaua y  a  lus 2  y jü mu.uc ii'.l « 1 1  utrde, 
salga del prim er purader . m -a ,i, rtr.i t r o  ex­
traordinario que coDluiCAal íe lIa J rt.aa .i'j»  via­
jeros que u el oe dirijan .

Habana 8 6  de A bril de II7«.— E l Adm fals'trador 
i.ensral, I r a n c .í .o  Far.írtela y  G, 3

La Junta D irectiva ha decidido estatilecer bole- 
tlnee especiales, ftfn rebuja do pr.'ci.,. <T,;i'o Vi 
nueva y los p oraíeros def trua-o cuiupreudtdo

L o r« x p r íadoaU oleti-

o VilU - 
«a-

te eO
uso

para cad lz 

Los precios de pasajes para  Francia  serán:

i.‘  f  a.’

D elá Habana 4  Bordees.......... oro 9 800 1 9 0

4  F on s por Burdeos. 810 
á  M arsella ................ sio

70
76

............................... 170 W
. 4 Fartapor M arsella 880 m  76

Loe precios para loe puertos de la  Feninaula se­
rán lósale eustumbre.

Se Hará 4 la s fam ilias numerosas una rebaja 
proporcional.

La Hinpresa se hace cargo de la  conducción de 
luaequtpiries solo basta oiarseila q Burdeos.

Para m í» inlbriues d irijirse  4 los oonsiguaU - 
rU)s. M. Calve v Cp.— OfloLosU. msiOf

VAPORES COSTEROS.

pjUza« i6io M ú v i iu t r K a  bastR el fo  á  la« is

PABCIOS DS P1.SÜ 3S*
r  cU ae........................... # jfo'»

de p asaje,

• NMT UrleaBs, F íw id í  á  Hayan# l a i l  S ita n  
ship CoBipanj.

P a r a  N e w  O r le a n s , v ia  K e y  ü ts t .
SI Tapor-corr«o am ericano

EM llY  B. SOtilER,
8ai(Ir4 p e ra  dichos puertos el 

de U ayq  a  I4 B cuatro de la  larde. 
Precio de pasaje en 

P ara  NEW o r l Ba n s .
,. K E Y  -WEST___

cap. Footf.
e l MIÉRCOLES 1.*

984, WO
10 .

Admita carg a  4 flete.
L4 correspondencia »e adm itirá  snilgA dininl» . 

iiacioD genera! deCorrsoA ’ *
H abrá lanchas en el m uelle de Caballería pare 

recib ir la  carg a  el jila  de su salida.
De m ás pormenores impondrán, Méroaderse la

lávesienataTio*. T.AWTON HERMANOS. ^

KBS YüBi áSD GIBA MAlfs. S. Use,
i *  * im í8  E . W ard y  c* .

Pá b a

KUEVA YORK.
saldrá  el d o x i r c r  s  ■  d*i corriente á  los lo In 
aflaoa, el magnlfloo y  m uy rápido vapor ao- 

. ,-eod* los Sstad'M Unidos

N IA G A R A .
eap. Curtís.

le ra lte  carga  4  flete y  «e firman cunoclmientoi 
.ra  EuropA
adm ite tam b ioap ata jsrosas cn sm agn iflooiyez- 

I éndldoe camarotes.
. También se dan pasajes para  Europa por l« i c»- 

I.«cides lineas Inman, Cunard, Nora Germán,
I •oydy.CoTnpagBie Transatlantique.

Oe m is  pormenores intorm arán «tur eontlgnáta 
rice, Maroadares n.* i ,  Ha MEl . SONS A  C*. 
_______  6bpW

V a p o r

C A S T ILLA .

E A IP H E S A  D E  V A P O A E S
BSPa ROLSS c o r r e o s  d e  l a s  ANTILLAS Y 

TRASPORTES MILITARES.

V a p o r  e s p a t o s

A L I C A N T E ,
.. ,p. Bi . g  i',u.

fiste sxcelen e buque vneive 4 emprender tus 
.ta jes daspue. de u .bers poest-) calderas n eevas, 
recorrida )  reu ’ Tadu por oiim,deio su maquina, y 
aechóle les lu asc  >itvinle..ie reform o, su ausotiót 
lOpAfX^iQouira. dPlru 1 " 6  Cuales eQCiieíurHB in 
ü ia jc r  »e A tea m ir a  > e i de
14 cableria  principal en la  que puada tr.iíportarse 
cúoxu.lameuAa grau  numeru siu u> a Nav »
de bablafáe d é la  velocidad de su m archa porque 
ae labe c u a o g r  iada e iy  no requidre uIiu iiq  s i < 
iQéMo p aracou ceb írio  qué hebra guuado con loi 
trabajoi j  m ajuraaejécuiadoi.

Y ia je  o r d in a r io  d  S t .  Th/^mas p o r  e l  S u r  
d e  S a n to  D o m in g o ,  ta c a n d o  e n  P o n c e .  

IDA.
Mayo 1 0 .—D é la  Hubana á ln séd e  In tarde y  Ilern 

re  4 N u eviU sel l2 d e m a ,o . 
ll.'-D eK u avita s y  llegará 4 G ibará e l II.
JS.—De G ibara y  llegará  4 Baracoa e l 14.
14. —De Baracoa y  llegará i  Cuba el li.
15. —De Cuba y ileg* Y 4  s a c io  Dum info el r r .  
n . — D i a b l o Duming* y  l le g a r á 'iU o y a g u t s

jl.-D e  Ma jag ü e z y  llegará  1  A guadllla  el 18. 
17.—De Aguadilla y  llega rá  á Pto-Rlco e l 1 » 
if .—Ué Pue»io-Bíco y  llega ra  á  «l-Thom as

él fQ.
RBTOBIK).

23. —De St. Thomas y  llega rá  a  Puerto-Rico
el 24.

24. —De Puerto-Rico y  llega rá  á  A guadilU
ej 85.

25. —De A guadilla y  llega rá  á  M ayagües el 25
25. —De Veyague» y  llega rá  á  Santo Domingo

él f f .
26. —De Santo Domingo y  llegará  4 Cuba el 2 2 . 
13'— De Cuba y  llegorá 4 Baracoa e l 29.
29. —De Baracoa y  llegará  i  Gibara el 2 0 .
30. —De G ibara y  llsgará  4 N o evilase l I
31. —De Nuevitas y  l le g a r á á la  Habana e l 2  de

Jamo.
R ecib irá  carga  y  pasaje desde el 5 del corriente 

por el muelle de Luz.
Esta Empresa ha de'erm lnado reb a jar darsnle 

dos aoos por lo menos, 25 c in ta  ros en los listes uor 
cáballu de carga  le los efectos c la s itio d o s  en la 
u n j a  bajo lo» nom lres de V iv e ra s ,F s ire u r la y  
Mercancías que se eaibarqueu para  Nuevite», Gi­
bara, Baracoa y  cub a, y lam oien en 1 0 a mismos 

ds retorno, leguu c ircu la r  de i5 de febrero

noH, que so eruenderan aeeue e iiü d e i lat-eotif 
y illa iiu e ra  y  Bejucal a  todo el quede*ei"hJi,’r 
da ello», servirán  par» ía  ida y  v ti.irt’», í n  * l 
MISMO DIA. por Jr's trenes KigBle itB»’ ’ ^  •

Dj v u i « » » .» « 4  r e n t f i ,  j . ' 4 r r o .  A pn arta-jíR ití- 
eotí, ralederu» para la  iD A en i'l treu . , 'e » : , ia 4  
las5  o. y  fi5'de U m a n a n a ,y  p a ra e i K uoaieu  oor 

4 ''ih itu oev*, el njiouio 'L a , 
4 1a  1 h. y  V  0 5 m v  S í '. l e la  tarde, • '

De a  yjejucal, ta lo  lero» para Ía id*
on los ire u e s q je  saieu a ia e  5h. y 8yi w « B a í« ' 6  zh. 
y «  tarde, y  para la  v c e l t a  .".r lo» ,u: iiezau á 
m ‘»mo“d U .“  1 *• y  12' 0 6  íw y 9- d .  U  rta c ii  del

D e B e J a o ia  r<U«tíu*Bts TAiederes u a ra - la y *
Niu.t por lo» Irene» q u . ifegah a lu  - 9  tí. rtV i? m  1 - 
üdua o 1 h. 1  IF d ’ l i  tarde, y para el u iiaasso  
por el que sale de \ i.lanueva a  I .» z n v '•o' .e j* 
tardé. , T
z •̂1.'!.” *̂.“-’** letiueí de IDA y vdLl ’Í a sera
ae«S!o,91.75y li.y a .o ro , óao euuiva.euté. iít 'P O  
do la  Coiüpanu, eu 1  *,8 .‘ oS." «  p

Al v iajero n quien se en-rontrare c i -  i'iiirtíe es­
tos boletines pasado' Bejucal o a . que tic -e r u».< 
d e é iu a ra  e U ro u g  n -ra l .im ia le u -V i t a
lus 5 h . y  45' do la  uianaua « .  L- r -  " j r i .  1 o u i so  
VArino, abuu.iiul'i ni lu. porte rtol cr) .u, usosierido 
eoa arreglo a  la» disposiciouoj vig,- t. a ó i e i e l  
DOBLE de la  tarifa. . , - '

Habana 8 de a b ril de |ii78.^Kl .vniim sTra- 
d or gBneral,_Fran.'.i.,ooFaft.dBl» y ü  - llRvab

C o m p a ñ í a  C u b a u a d e  . H t i m b r e t , .
M o  d e  t í i i » .

Presentado ya sa uifurrat ¡j .r l i  -'..rn íibiáfcio- 
|.i'li«;a e. Sr. Pri.aiJeu a ua» a u l . , .  ir 2u c n- 
tinuiciou d e l • JantAg ’ieo.lS'i-u» . I u  —m j ,-i 
'««rrieute t las u ,ce en su '-n . ! . .  uuu' Lin ,i,v 
d.spueno».’ cui.’ p ir .sie.m d ■> ,i 1 .9 e S'D «- 
ctii . 't\», rog.iii oIj» »u « .u t  uc.A ' '  i;) i . 1  1 ;  da 
.vor i de U7í.— tí'Storeiariü, J M c lO -n k i y

__________ ______ ___________ U 17*
f e r r o - i n r r i t  d e  ' f ' a n »

tr« y  i t a r c f P o s i u .  - <■'
Autoviza'lo'i p 'f  I .» ara», un..,., ii •. .m a

P"ffe « io s  á' su z I'. ,). FfSfl
•fli- qrPlyrll,

" ' en

ntm d . 
á  -Isco

, _ v , . 4 l r a c » á  lo»m uelle» d e O lb a ra  y C u b a .y  
1 1  0 0  siem pre lo  efectúa eu el de M uevilas ea por 
que a llí hay poca agua y  este vapor . s del necesa­
rio  caUdoparSk su deoida estabilidad , ein la  cu a l 
Ids buques no éou cómodos p ar*  le* sonoras p a ia- 
jeroe ni Bogaros p a ra  estos y  los cargadores, c ir ­
cunstancia que lo recom ienda adem es p a ra  el 
irasportade ganado que se estropea mucho en los 
vapore» de poco calado.

So advierte 4 loe sefiore» cargadoreeque 
el registro  para embarques de travesía se cerrará 
e l d i4  antes de la  sa lid a  de este vapor.

CONSIGNATARIOS.
N uevltas.—Srfts. D. Pedro Ssnches Dole.
Gibara.— Sre». Longoría, MuniUa y  «o.
Baracoa.— Sm s , Moues y  cp,
Cuba.—3 r « .  *. í  U  R o e r  cp.
Santo r*Dmiog'?.— Sr. D. Miguel Pou y  cp. 
M ayagoez.— Br. D. Fermi 1  nerneau 
Aguod^illa.-SMs. Amall. 'o liá  y  cp.

•fto .R ic e ,—B ree.friartr Hermanos deCaraeena
j i p .

bt. Thomas; Srea. L an  y  cp .
Se deapoena por D, h i »b u « Herrera. OHetoeflt.

iU iauziie, ap'iffe « io s  á' su >■  z I..
Gama, coQoFSi. u«ri de yxpretAl.i 
S4 aviSAa loe sefi 'fee tomad , 1 0 . „,,;i'.iüe»
1  ta  oluda.l, que tei'm.nada a  sot-r c u.u jam *sta 
Isla y  cubier.o  O'ito co a la s  -mloH.! » e i  España 
«1 Upo dedosiL il.on es de peso;. •-> .»ro qá-Z^Bre- 
viene el articulo 2" del contrato le sa.Ji‘i f^ n , 
para  llevar dicho ferro-earn l « 1  '.erreno de res i- 
seciun. qus de< ;e el d ía  1  * del n- 1 1  - o  ',b«y< s -
eervíráü pas. r por c s t o a i c r u o a - .« 1  'd eA tíu i'.r
mltn. IOS, 4 hacer e-'sc-iW 'ti I r  m .f  d.vtaíEilo 
P'irivo de diez por c.eu.u.

ila b .n a  y  a u ril de-lii«t-^G ‘ 1 U K  ririsnoA 
_______ ■  ■ ■_____ i _________ lO bpa.b

LA ALIANZA
C o m p a ñ ía  d e  C ré d ilq ^ u  S e g u ro s  

t n  l iq u id a c ió n . .
Acordado ■ 1 reparto da un quine*"* por eisnto am 

billete» del flanco tíapaúol por cuanta del capital 
qua represantán las aoa m il acciones en circula­
ción dr esta com patiia, se poue en eoU'«’i iHenio 
délos Sre* - o c io iietá  ‘ q iu  des.2e esta e..aa oee- 
den presentarse piic SI ó.,lor sus Iszi'im  .s rep r^  
sentantes provistos i3e lue títulos o.’ i’ e,,'.'..<Vá^ 
te» ,e iil» « o ile ín a sd » !ae8 iip a n la , calle rte-Caba 
num. 98, á  p erciiiirio  quei°s corre p em a, - 

H tbana 2  de a b ril de i s : i - L a  Couiision J.iqeU  
oadora. ilf-j*

________ 4\'!SflS ViRKiS.
D, FRtKCISCO MORÊ I» \

avecin dad '  en Mndri'l h «ce 34 su  .b \ r :: i  rtame-
ro sis  relatíi'toej eu cSla cort . ..fi j, ' - 1 . ;;ou.„'i
miento» e.tpe ¡ale- p ir a  rrj.r  »-II i r  ! > p t-é iv n
lo» rscorsesdo CASavion. D irig irle , . 1, - , n ,¡iil4s 
calle  do sen Miguel 8 1 . dupllc..do, ú iorto ' dala  
izquisrda.on .Madrid. m-gaiti

CIGARREROS^^
Bn la  fa b rica  l .a  H «NRAbLZ e t c a , ■ 

lodo» loa que se p.-r-eLte.i, pogaml 
arto» pteci'i», I',

l i jé ,  á

t t .

E stando próxim a & desocupar-ot la c t» i. .-«Uede 
R iela  o, 117, de alto V haj >. 'le g :,i c-, ¡1 n i  3 , j  

y m achas cumo7Mart»B. ve a 'q u .it . iuiiu{hF<w 
ver desde luego; y »..< t r a u r á  de eU «ja-te J««a 
lis  rte A gu iar n. 5  ' y t  -e-r» eqr,r r j

aI V í S O .
El que luscriha participa a  todo» los ou* tu erta t 

lenei- negocio» pendíanles con lu sccieJ d de .  Ro- 
^ rtS'.n  y  Es obelo» que fia ¡Hado Ir.  h'ir»’/ - *  jj  
4 8. dlarinm eale, par» tratar líe ellos, e.t t a c i i . .  
ds San Ignacio Altos, ,

Habana, a b ril 15 ds 1578—Saturotno 
___________ ______;_______ ______8bpI5«

¡ O J O  AL ANUN C l df

Id
os
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Ayuntamiento de Madrid
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L ft  S la s a n e r ía  p in ta d a  p r r  
m is  .na.

m .

s i

Dd loi numerosos textos qne al pió de la 
le tra  hemos repradaoido de Cas&arJ — aa- 
torllad  masónica Irrefutable , — resulta 
que l.t M asjnería, en vez de ser una aso- 
eiacion de benefleencla, como lUeen todos 
los masemos , y  organizada espselalmente 

p a r - i  la  p i ’o p iy a o ’o n  d e  la  m o r a lh l 'u i .  

«oaio o n tanta can lidez asegura Hónder- 
toa , os nna asojlaolon de carácter m i l i ­

t a r ,  «stableoida p ara  r e p u l a n ' : a r  su  lit i io  

y  í! í  h o e U lid a d  á  ju í e n e m ig o s  y  des 

( ru 'V io í; para enseñar á  sus adop’os e l ca~  

■ m irto  d e  i.\s BMPa8 SA.3 ; par.a combatir las  

^ o t l r i n a s  im p o s to r a s  d e  rts R 'i/es  y  los 

L e r i ' n s , y para d e fe n d e r  lo s  d e re ch o s  d e l 

g é n e r o  h u m a n o  c o n t r a  e l d e s p -)lis m o  R e a ', 

y  I n t  u s u r p a c io n e s  é  in t o le r a n c ia  ta c e r  

d ó ta le s .  Esdeoir q u e. cono nosotros lie­
mos asegurado, es una sociedad esenciul- 

manie política y  rovoloclonaria.
Tamos ahora á  probar esto abandante 

mentó con las palabras textuales ¡iol tamo 
■ o ÍJ ictor Castro , otra aulorida 1 masónio» 
qos no tiene superior en *m órica, si 
que tiene rival. Castro era aniv. « du f  l'o 
deposo Soberano Oran Comendador del.Su­

premo Concejo de Cuba y las A nti'las. y 
Oran Maos're de sn Gr.on o  ionte. » S u s/-('* 
t u r j i a s  son consideradas por lus mn ôn*!- 
oomo una obra m ae itra , y luce rmit pero 
•e  repartían clandestina neu'o por entro 
gas en esta capital y  otros puntos de la 

lila .
Tiene Castro eobraCassar d rl gran mé­

rito de que ee raánoi hipócrita y dice coii 
mili rranqneja su pensamiento. Al leer sii- 
L i t u r j l a s .  áun cuando en los puntos má“ 
g ra v a i guarda eiL*aeio. suiiiiuyendo 'a> 
palab'ae con lineas ds pomos sospensivo»
•t pinsamUnto se destai-a con basiam^' 
e la n d a l, y prodao ei ser muy inocent- 
para no oompre'darlo en todu su oxien- 
elon. Para no otros es U ium ble jue ni 

Héideriioo . ni A u la , ni litigu io 'le 'o- 
Bjaionei que dioen que el secreto de la in» 
loneria es el i le n . que su "bjeio es la pro 
pa/aelon d» la m oralidad, y qiis no «-s 
•senjlalm ente política . revolucionaríK i 
aotl o a ió lio i; para nnsoiros, lo repetimos 
M  laJud.ible qna ninguno do e«us n,aione> 

Itá Iri lo l i i  l é U U 'j ia s  deCaitro.
j 6 ¡ea se reirla este célebre masón de 

flni cándidos h e rm a n o s  que lales cojas 
tS 3 »eran ! A ellos ?o dirije con cierto lo-n 
i s  deipreolo on varios pasajrs de »o obra, 
eipssialinenle en las siguientes prcizantas 

jr pespusítai qne ocurren en el catecismo 

dsl grado de Á p r e n d is .

P r e g u n t a . — l '^ o  es ia benellcencu mn 
toa nuestro objeto < . ,  ,

ii« pae*ra.— Reliamos riliciil '» íi para 
esto nos rodeáramos de símbolos y miste­
rios. IIP/-»¡7 «nffl.—¿Es la .Masonería una reli- 
Jlon i

R e s o u e s t a . - '^ i - .  nosotros respelamos 
tojdb las creencias ( i ) . pero no iiutiOiiarao- 
Blogiina i y los que usan Uib'ias en fU-« 16 
j l a s . y j'iran  por oi ra cosa que p ‘V su h > 
» o r , esiis no saben una palabra do O'ieslro 
r ito jiid e  dasonerla vertiadern.

P r e g u n t a . — iQ < it\  es euióoces vuestro 
te 'r e te l

¿Jt«p«eifa.— Ss inviolable por naiuraifi 
x a , y >e conserva bou t»n p'iro O"i;io cuan 
do se encerraba en lo* to upios de lo India 
de la Samotracia y del EJipio. F.i qoe no 
«ar.udis cada uno de nmatres dlRradiv». 
•oiuprenila bien »as símbolos y oxiilique so 
osmio aignUlea-lo, podra vannglorlarje 
«O'i los títulos pottip sos de Msesiro liastr 
Sobsianu Gran Insproior OaneiMl. lucei 
«ebas más ó ménos extravagan tes, y pro 
■ anclar palabras ju'leiüo-bárbaro-heiénl 
• a s : paro no será nada. ni sabrá rada que 
ignore oiialqoiera de medinii.» o iiicaoion t 
miéotrau que el qne los haya om preiidi l'i. 
doiulnarft oou 1 1  secreto a los hombrea y r 
Ia< o-'sas . y dirá aatisfeobo como el c.'lebre 
griego : Epaatta 1 (8)

Esto está dicho con bastante franqueza 
y s *  p.areoe mnoho, en parto al ménos. 
i  lo del fani'iao Ilerr von Draeseke, que 
a o  habrán olvidado nnestros lectores 
JIueííro Uoitrado contrincante Hónlersor. 
hará de esta* palabras la aplicaci'rn que 
jn egac más oportuna en sn raso particu 
lar. Por lo pronto, con rcfúrcnciu á ¡a 
cuestión en ge e ra l, se vé claro que aque- 
ll# l masones qne andan propslan'io qne l« 
n asen eria  no es más que nna asocinoiim 
4a caridad y  beneficencia, asi como los 
q o t  pretenden que en ella se oonservn e' 
« to U o ism o , son anos inocentes que n o  *u- 
9 s h  n a d a  d é la  vjrdadora naturaleza df 
la d r le n ,  por más qne sepan hacer seña- 
n A s ó ménos extravagan tes, proiinncia‘ 
p a U b ra ijn lá tco  bdrbaro-helénira». vAnii 
•■ MU lo piielan vanagloriarse oou los titu 
lu í pi» uposos de M aestro,,hasta Soberano 
• r a a  ln«peistor General grado 33. '."«her 
Bianoa ijénderson y  AtiU  pueden apimai'sp 
la  piilfa.

ftíi U  péjina 170 del mismo tomo, en 
•ont-am os otro ppssja que . con relación fi 
le  de la caridad y benetlci^ncla, corrobora 
lo  que a<-«baioos de le e r , bab ando de es 
tas c ír iu ia i en un lengua.ie casi burlón 
B 1 Clariikmo Maestro está d'ndo instr'ic- 
eloaes á los hermanos que van á iuldars»-

(i; E s ''' • •  absolctam eote rslso, como mas ad; 
ta  . ti lu sel mu t.

c  <cru. M(urJI,3( B 1 císB  lU niada ds 
■ ruw.iiivil • , louio 1 p ij. 13.

®n el quinto grado, y entra otras cosas les 
d ic e :

 ̂ A loa trabajos de que se ocu-
paTm fti^tapTCnode'Ralomón, eran grandes 
'■ lieitione» de IhiiIojíh, fllosolía y lejisla- 
cuni, pnrqae h o m 'n  es d e  c ie n c ia  .J e fe s  de  
. ) i ' ] i e r i i o ,  h v n i r e s  d e  t  ¡ le n to  y  de e x ^  
pe» i'e«ciVi. n o  se r e ú n e n  p a r a  p e r c u r s u  
t iem / io  e n  f o r m u la s  - in s ig n if ic a n te s , y  es 
t a ‘'le ' r r  a s o c ia c io n e s  d e  C a r id a t y  B e n e -  
f i c . ,1 i a i m t 'u a ,  p i m í o  cK aíso íosen e 
a c u la  u n  m 't r a  la r  y  u n  l im O '¡n c ro ,  Nos- 
oirua -IJ auji's aquí, como nnestros ante­
pasado* . para eituJiar y aumentar nues- 
tr-'S coiiouiii'ieat'is en lo más grandioso á 
que agpjra Ih iute-luencia bumana: e l m o -  
(ib d e  h a c e r  f e l i z  a l  hom i/re  e n  e s ta  v id a  y  
cu la  e te r n a .  »

Tiene rezón Castro. S i, como aseguran 
gravemante inuebos masones, sobre todo 
cuando procuran pescar prosélitos, soló 
>e tratare de cirlJad y beneficencia, ¿pa­
ra qué tanto grado, tanto titulo rimbom- 
liante, tam o secreto, tanto espantoso ju- 
ramenio, lan tn sy  t-tn tremendas amena­
zas á losfm itíorcs, — (¿ qué significaría la 
palabra t r a i d o r ,  si solo se tratase de ca­
ridad y boaeflcencia?) — tantas pruebas 
tantas ceremonias imponentes, tantos es­
queletos y cslavoras, tantos puCales, tan­
tos gritos de venganza, tantas manchas 
de sangre, tantas colgaduras negras sem­
bradas da llam as, en fin, tantos y  tan va­
llados medios á que se apela para aterrar 
la imajinacion del Iniciado y quitarle bas­
ta la última sombra de independencia de 
carácter y de posibilidad de volver sobre 
sus pasos! ¿áq iié  tin todas estas cosas, si 
joIo se tratara de caridad y  beneficencia, 
cuan lo para esto basta con solo nn cobra-' 
lor y un limosnero t

Lo repetimos: tiene razón Castro. Algo 
' más debe proponerse la masonería con to­

das es as c tsa s, además de la caridad y la 
beneficencia. < S i ,  es cíerío(nos dice Hón- 
■ tei B ’O ): se p r o p o n e  ta m b ié n  y  p r i n c i p a l ­

m e n te  l . K  PROPVOACION PE LA  MORALI­

DAD. > La pnorilidad de esta respuesta 
*aka á loa ojos á  primera vista. Cualquier 
li.imbre de buen sentido se preguntará 
al momento: ¿qué tiene qne ver la  pro­
pagación de la moralidad con todos estos 
medios qne emplea la masonería, alguno* 
le los malos son profnmlamente inmora- 
ms ! Además, el mismo Castro se encar­
ga de desmentir á Héoderaon del modo 
más dirocto, ospUcite y categórico, y  en 
on lenguaje tan poco comedido, que nues­
tra ilnstrado contrincante no podrá ménos 
le sentirse herido p >r él. En las pájinaii 
;51 y 153 ilel lomo citad >, hé aquí las gra­
ves, sigiiidcaliTas, rudas y candentes pa­
labras que escribe:

* La turba lo escritores que quieren pa- 
*ar pnr eruiiilus y t a n  p o c o  e n t 't n á e n  de  
'n  t l ' ¡ S ' ’VC - l ' i . ha copiado ose i-úmnlo in- 
li.iesLo de señal.'S como si fuera el oarác 
ter propio lie l.>s grados; y los que pasan 
,io:' más h'ido.s y t s'rtóiiío* nos dicen, con 
el maVOr apir-t o de genuflexiunes, ves- 
úmentas y e-eenas rell.iin*as, que el local 
bHoe vrete-cog. lo  q w  to d o  e lm u n d o 's a b e  
y  .-tí e n s m a  e n  tas  ig le s ia s  y  c a le c im o s  
' r ’ s l ia n n s ;  d i modo que — (si esto fuer» 
ver.liiit)— iiu'-'«f (•<•8 graridrs mi-terios se 
reducirían n m.v x m a s p e  mor.vl comov, ó 
ley ilol t'vai j que esta d a l pueblo is- 
i'sniaa ; n" Haliíondo tiosotros que admirar 
II á i ,  si su piciMicia en las vaciedades 
bermó'icns. ó «u ig n o r a n c ia  e n  in t e r p r e ­
t a r  e l e.scoc’ s m o ;  pues ai es cierto que. 
ouiQo pai'io de la üdiicacinn, proclaruH'"Os 
l.K  M-'RAI., eslH r i r  NO ES NUESTaO 
F I N .^ ............... ll ’t llegado el dU de ba­
rrer esa broza miaera de; de hacer que 
abran los njop i<'s quec<ee« q u e  <on m a s o ­
n e s , p o r q u e  les h n n d a - io  g r a d o s ,  que. n i  
e llo s  ¡ t i  su s  m a e s tro s  h a n  s id o  c a p a c e s d e  
e n te n d e r .  »

FüLLETi:^,
L G U I R N A L D A  CUBANA,

CULPAS ACEÑAS.
El mnnd» y lasocieJa.i son injusta* casi 

ileuipie; el innudo aborreoíd 'Ü j J -ce i i  ■ 
%o : lu sociedad oi'gul.osn que procede con 
iauta dureza, tienen latios te n  l>dos. opi- 
■  ionea tan arrHi<ada«, que en vano so pi'o- 
teu eria l.-cliar coiui a o llas. p<r qnenod» 
•e  pae le alcanzar cuan lo las ¿iroocii pació­
le s  y el orgullo úiogaii los ojos del alm -.

P..r eso , cuasdo uu hombre engafia á unn 
pobre luuger y con mentidas promesas y 
AulejJ tiaUgosoonsigue arrebatarle su más 
precial-i tesoro, la pereza y la iiiuCc.‘ ni.-ia, 
pti-a ubandouarla desp'ie* á la d'SgiMcla. 
•oiuo e un crimen horrible, que ni conoce 
tal vez en tcnU su esiensiun.

Kstrega á ls  venganza publica á uua des- 
Tentui'u.ia que quizás liBliana .liscuipa A 
les'tiosde ia sociedad, siesta  procudiese 
•on ion lad; le cierra las pnenas de u>do 
kogardouJe reslian la »iruiJ y el d-^coro. 
l a  e.np'iia hI vicio, lacoloca en el camino 
4 * l i  desrsp-irHCioa.

Y ti na I a  i O a! mun 'o un hijo, f  uto de 
«je amor cal paule l'juó amarga ess’j  suer­
t e ! . . -em pobre cnnlura viene Ala tierra 
■ larsnda i-on el cello del dolor; v ene A an- 
m en 'n re l ii'iinorode ios desheréda lo?., d-s 
las ínf•lie.es que notmnrn nombre, í|iid v i­
ven > se nutren con el veneno de ias biii- 
U s. dol des len. de la repugnancia do b's 
«á»; conel l.áisaniode la compacion y de

|bon lad de los ménos. 
jUlil que dureza, qne infama la de' horo- 

%reqae n» quiere reconocer á s i hijo, quo 
U  niega lo que 1 -debe, qne le usurpa la 
Ü íÁ*U el porveiilf, qne lo cotdena al des-

Esto no p o le  ser más terminante. L a 
PROPA'JACIOV DB LA MORALIDAD NO ES 
KL FIN 04! LA M.ASONSRIA, Cotfco ase­
gura ílóaderson; y si esta hermano quiero 
sistcner todavía osta tésis, no con nos­
otros , sino con el gran apóstol de la ma­
sonería, Castf'e, es con quien liene quoha- 
bársolas, prrquo él es quien le desmiente 
de una manera tan enfática y  precisa.

Algo m as, y  moy im portante, se dedu­
ce (le estas palabras do Castro. La caridad 
r la ben'Saoncia . no forman parto do los 
principios masónicos. y  la masonería como 
que las ve con cierto desprecio, porque se 
enseñan e n  íes ig le s ia s  y  cafccísmo» c r is ­

t ia n o s  ;  de manera que osa especie de mo­
nopolio que de esas virtudes se ha querido 
atribuir la /irnM ináaíí, es un absurdo in- 
sosienible. según esa autoridád masónica 
irrefiilable. Y he aquí á la masonería des 
'jojada do ese timbre el más glorioso de 
que procura ostentarse engalanada ú los 
ojos de los profanos, sobretodo cnando 
pre'ende crjerli'S en sns redes. La,caridad 
y la bone.lcancia dejlnteresadas, no son 
masónicas ; aoq cristianas. L% beneficen­
cia masóni ¡a ejercida entre loa h e r m a n o s , 
nada tiene de desinteresada : es nn medio 
para sostener la beemandad, y  al mismo 
tiempo á  mMcAo» d e s ú s  d ig n a t a r i o s , lo 
en»! oonsxiluyetal vez sn punto mas im- 

pnrtanto.

C astro, ya  lo hemos dicho, tieno el mé- 
iln lie la f  anqueza, porque nos dice cual 

''* realinento^ol objeto de la masonería. 
B<te objeto con.*í*te , no en la propagación 
le la morali la 1 , ni en la cari lad , ni en la 
iieneficem-iH . sino, como ya lo vimos más 
arrib a , en buscar < e l m o  'o  d e  h a c e r  f e l i s  

a l h tm b r e  e n  c\ ta  v i  la  y  e n  la  e te r n a .>  

Al leer estas palabras, nos parece qne ol­
mos á los bombies superficlatea y  escasos 
Je refiaxion quediceo : « Pues este objeto 

Tñ!_ : " ' , n r iixL;._- ; j ’ .:r!.'Tii
pro ÍJ 'i'-i lunii io y le cierra la puerta de 
todo nub( 6  ae,.ii'Hi.i<iiiI. . .

j jne maldad tHjyiu^ríblel.. .
;¿aci r  (a(«r luilVui pe»o d i la desgracia 

BObi-e ire.:tu d > la pobre criatura que 
au pidió V' ntr ui mundo y que al entrar 
oü el ti- 'la  ya gríiba.l'í sobra su frente el 
rojo oo'l j  de la ig'icxiiiniu, es una prueba 
de frnsr el cornz.,1 1 mas i.egrjq u e la noche 
y Diás Jaro que e. bconoo.

¿ ¿ué culpa líeneo los hijos de las faltas 
de su padr I

iSi hI li ;iubre lo ennoblecen solo su bon- 
.ísd, su tálenlo, su v iriu  I; ¿porqué no se 
tienen estas en cuenta tratindoje do esos 
hijos sin pti ire, lie osos infelues sin nom- 
brn cuya herencia ss el llanto!

Si 3 ) lo Juzga por -US obras.y se lo detes­
ta si es malo aunque su padre sea un santo, 
¿porque no se Id Hiuu y estiina si es bueno, 
aiiuqiio sea h'jo de un aiuor crLiuinal?...

Q uzás diia alguno; oor queda ese modo 
se evitan mnclias l'altas de la misma espe­
cia, pues sabiendo que la sociedad no re­
chazaba á  esos hijos disgraoiados, se oni- 
darinn lité los d i darlos un nombre legiti­
mo con el que pu liaran onorgu locorse Uig- 
lam euts.

N-.l . .ose desprecio que persigne á los 
bljus; en nadia impi !e la repstioion da la 
falta.

Ellos son las victim as expiatorias, ellos 
los que cargan . 1 pesado fardo de culpas 
ageiiHS V I‘i3  vor'il.'ider. s culpables se pa­
sean felices p 'T ei mun lo,

Al pxil'e inicao .'y miserable qne dejó en 
el a'ianijoiio á  iir hijo, le negó su nombre 7  
le condenó al üoló|; al libertino que sedu­
jo  la inecencí.t. qne se valió de lag venta-' 
jasiie *’J pnsieion. que (arrebató cobarde­
mente su honra á una mugar por satisfa­
cer un rap icho ó saciar nna pasión tot^e 
y mezquina, nadie le cierra la puerta, na­
die le mira oca horror, n a jie  le desprecia

es muy bucno.> Lo e s , en efecto, siempre 
que nos entendamos sobre lo quequiore de- 

ir esto (le h a c e rn o s  f e l i c e s , asi como so­
bre los medios que la masonería se pro­
pone emplear para conseguir este fin.

Y  que es de absoluta necesidad ectea- 
Jornoi sobreestés puntos, lo comprenderá 
cualquiera por pooo que medite sobre los 
bachos quo nos presenta la h isto ria , es­
pecialmente la contemporánea. Los revo- 
ucionarios franceses quisieron hacer feliz 
á la  humanidad, por medio de la guilloti­
na y  los ahogamientos; los partidarios de 
la Comuna se propusieron conJognir el 
mismo fin por medio d -1 asesinato de los 
rehsnos y  el incendio de P a r is : la Inter 
nacL'nal también se propone alcanzar el 
mismo objeto, por medio de la destruc­
ción de la sooie(Jad por el hierro y  el fue­
go : los cantonales españoles se hablan 
propuesto también hacernos felices , y  los 
medios que para ello se proponían emplear 

se vieron con horror en Alcov, Cartagena y 
Jiros puntos da la Península. Después da to­
das estas experiencias y otras muchasque se 
ria largo enumerar , cuando vemos á nna 
asociación numerosa, que confiesa su ca­
rácter m ilitar , quo biande puñales, que 
proolama venganzas, que se rod*a de un 
misterio inpenetrable y  se vale da todos los 
medios que el génlo del terror puede ins­
pirar para quebrantar la independencia 
moral de sus adeptos y  avasallar su raion , 
y olmos que esa asociación está empeñad i 
en hacernos felices por los medios que ella 
íuzga m ái oportunos, ¿ no es natural que 
nos alarmemos y queramos saber qué feli­
cidad es esa que se nos quiere proporcio­

nar , y  qiiá medios son los quo se piensa 
emplear para conseguirlo ?

Pero no aaticipemos. Esa fellci'iad que 
poíezjs n o le n s  está empeñada en propor­
cionarnos la masonería, y  los medios que 
paraello habrá de em plear, nos lo irá d i­
ciendo Castro en el curso da sus L i t u r j i a s .  

Por lo pronto conste qne no es verdad lo 
.}ue dice Héndsrsc^i que e lo b je to  d e  ¡a  m a -  

,9onerí(ier.7 LAPROPAOA(3ioy DB l a  mora­
lidad. Es’a parts queda demostrada. Aho­
ra nos falta acabar de demostrar nuestra 
tésis de quo la masonería es una asociación 
esencialmente política , revolucionaria y 
anli-oatóHca, y  que su verdadero objeto 
es la propagación de las ideas desorgani 
zailoras, y  el Impulso dol movimiento 
trastoruador y  revolucionarle on todos los 

países del mundo.

En las páj ¡ñas 213 y  214 del mencionado 
tom o, en las ceremonias de iriciad on  del 
grado 6  ®, ó sea al primero del S o b e ra n o  

C a p it t í ’ o d e  R o s a - C r u z ,  el Sapientísimo 
Maestro , en la instrucción que da á los 
recipiendariosdsl grado, les dirije las sl- 
gaientes palabras ;

< Hermanos raios: si halléis meditado 
eidr'len ascond'^Dte de la instrucción ma- 
sónica, comprendereis que tres son los 
puntos fiindamentales que nos proponemos 
alcanzar: coitoci>nie«fo d e l h o m b r e ;  c o -  
n o " im ie n tu  d e s ú s  d eberes  y  d e re ch o s  ;  c o ­
n o c im ie n to  d e l m o d o  d e  h a c e r lo s  e fe c t i ­
v os , El primorosa adquiero en las lógias 
gioibólicaa : el segundo en las cámaras ca­
pitulares: e! tercero en las concejiles. 
T a lc s e ls ig n iA a a d o  d e l T r iá n g u lo  , y por 
esto le vois en nuestro a lta ren  vez de la 
rg^uadra y compás de las lógias azú’ei. 
X u  h -¡y  c ie n c ia  n i  p r i n c i p i o  m o r a l ,  f i l o -  
iá f ic o ,  s 'c u L  ó polítioo , q u e  escape a  
n u e s t r  is  m o - 's t ig  ¡e  o n e s . Cuanto so ha 
lechoenel adelanto y  beneficio d e la c iv i-  
lizaciOD. se re v is a , se acrisola y formula 
en nuostri.a cám aras, para que nuestros 
hermun s lo estudian , desenvuelvan y  per- 
fecoionen. Asi ca'la grado os más intere­
sante , más ínstractivo y satisfactorio 
que su precedente , etc. »

tud, y  le  s a c a rá  d e  la  i g n o r a n c ia  y  d e l 
o p ra h > o e n  q u e  p e r m a n e c e ,  y que si l a
VHRDAD V IA RIZOS NO LO CONSIGUBN ,
es>s m  sm os  in s t r u m e n to s  q u e  s i r o L r o j t  
p a r a  r i l r r i r  la  t i e r r a ,  le v a n ta r -c iu d a d e s  
ycow ífrM ir cí T e m p lo  d e  la  S a b id u r ía ,  
l o g r a r á n  s u  s a ln a c io n  . pK -s con la  m an­
dar ria  PULVERIZARÁ los  id o ’o sd e  la i g n o -  
r a n c i a ,  cov ei. rico DEsrauiR.Á íaAfpo- 
c r e s i a , a u n q u e  se g u a r e z c a  e n  la s  ro ca s ; 
y ,  nuevo Arqulrnedes, con l a  palanca  
DESPLOMARÁ I.'IS PALACIOS DE L.1 AMBICION 
PARA (3UE NO VUELVAN Á FABR1CAP.SB.>

Y'a SO vá  despejando la incógnita; ya se 
v a  ñac’cn  ío íí^ íiís; ya empieza á  reve­
larse g1 gran secreto; ya principiamos á 
comprender la  naturaleza y objeto da la 
masonería. Trátase Je conocer los d e r e -  

skos d e l h o m b re  y  da hacerlos efectivos; y 
si esto no se puede conseguir por medios 

paelfl'os, se conseguirá por medio de la 
mandarria que pu lveriza, del pico que 
destruye, y da la palanca que desploma 
los palacios. Es d ecir, en otras palabras, 
que la masonería se atribuye el derecho de 
decidir por sí y ante si, cuales son loadere- 
cUos dol hombre, de gestionar en seguida 
el que las leyes de un pais se modifiquen en 
el sentido que á ella le parezca bien para 
asegurar esos derechos, y  si no encuentra 

al gobierno ó á la sociedad bastante dóciles 
p.ira doblegarse ó sus exigencias , apela á 
la revloucion armada 1 ¡Y esta as la aso­
ciación que dice no se ocupa para nada de 
la p o lítica , y  que sirs únicos objetos son la 
caridad, la beneficencia y la propagación 
da la moralidad '.

Hemos visto que la masonería dlc» qne 
se dedica a l  e s tu d io  d e  la s  m is e r ia s  d e l 

p u e b lo  p a r a  7 -e m e d ia r la s . Y  ¿cómo se 
propone conseguir este remedio? ¿Ssrá 
fomentando la roíuraci' n de nuevos terre­
nos para anmentar la producción, la cons­
trucción de obras públicas que dén ocnpa­
ción á los trabajadores meneiíerosoa, la 
coiistruccion de nuevas vías de corauuioa- 
clon que lleven la civilización y  la Vida á 
comarcas hoy olvídalas y poco ménos que 
salvajes, el adelanto de las ciencias y .do 
las artes para perfeccionar los procedi­
mientos industriales, abaratando la pro 
duocion y ;;roouran io á todos mayor suma 
de bienestar quizás con ménos fatiga cor­
poral ? Nada de esto. En ias pájinas 219 y 
¿-¿-J del m im o tomo de las lee­

mos estas palabras :

Esto esespliciio  : la  m asonería es una 
sociedad csoncialmente política; y  áun 
cuando 88 ocupa del estudio délos princi­
pios morales y  filosóficos, es solo como 
auxiliar dol de los sociales y  políticos, 
puesto que su especial objeto, los tres 
puntos fundamentales que se propone al­
canzar, son el c o n o c im ie n t o  d e l h o m b r e ,  

e l c o n o o - im ie n io  d e s ú s  d eberes  y  d e re c h o s , 
y  'e l c o i io c im ie n io  d e l m o d o  d e  h a c e r lo s  

e fe c t ia o s .  Y para que el masón á quien se 
está instruyendo no se equivoque creyendo 

que la  masonería se conforma con el cobo 
cimiento de este modo sin ponerlo en prác­
tica; para que no se equivoque tampoco 
sobre la  naturaleza de los medios que se 
propone emplear para consegsir aquel ob­
jeto.; y  en ü n , para preservarle contra 
esos masones inocentes— que por lo visto 
son bastante numerosos—que, como Ilén- 
derson , creen que el objeto de la masone­
ría 0 3  la propagación de la moralidad, el 
SapioDtIsimo Maestro agrega luego estas 

palabras:

c Losqua se afiliaban, y í« g r a n  m a y o -  
r ’. a d e lo t  q u e  h o y  se a f i l i a n ,  e n n u e s t r a  
i n t t ' t u c i o n , son i .v ic ia d o s  b n  e l  n o m b r e  , 
á  quienes se dice, en los necios rituales qne 
corren por el mundo, que Salomón hacia 
cODsiruir una bóveda subterránea con ¡a  
m a n d a r r ia ,  e l p i O 'y  la  p a la n c a  {\ ) s ita -  
bolo dol grado, para depositar el tesoro 
Inestimable le la m asonería, y que en 
olíase entregaba con Hiram Segundo, al 
estudio de !aa relaciones dei alma con Dios.

Mas ahora que sabemos que tiene por fin 
EL E9TODIO DE LAS MISERIAS DEI. rUBBLO , 
y que el Secretario Intimo es el primer 
grado capitular, aquellos instrumentos 
simbolizan el trabajo quo remedia las mi­
serias, crea las ciencias, sublima la v ir ­

il) Eito» t-ei instrnminto» coDstUnytn l i  in- 
sigaia il* e«(e gra o.que »e llama In ­
tim o , m aestro p o r  cu rios idad , ÓUaestCo ¡n¡/lis.

« A l habitante da los países c iv i l i t a d o s  
y  e n e .le e  d os  , ¡a pasiun uel o ro , la de ti 
gurar y la iJe I 's placeres sensuales le ab- 
soiben. El insiinio domina la razón y la 
cuDvierte en egulS'uo. La intelljencia se 
sacrifica al seniiiuieato : reina la puesta , 
brillan tas a rtes , y quizás se nacen cana­
le s , acueductos y ca inos de bieno. Se 
paga al poeta. al ii>ú'*ioo, al escritor ele­
gante que transportan á un mando Imaji- 
liarlo, y  se recompensa al sábio que pro­
porciona medios mái rápidos de enrique­
certe. »

Cualquier hombre de simple buen senti­
do podría creer que en un país en donde' 
suceden todas estas cosas, donde las cien­
cias y Its artes son honradas y protejidas, 
donde el trabaja abunda y está bien re tri­
buido, Honda se abren nuevas artóriaa al 
com ercio, nuevas salidas á los productos, 
nuevas vías de comnnicacion , deba ser un 
país próspiro y fe liz , con cuyo estado oa- 
tar.á muy conforme la masonería, puesto 
que anda estudiando la s  m is e r ia s  d e l p u e ­

b lo  p a r a  r e m e d ia r la s .  Pues no hay nada 
de esto. Esa prosperidad y felicidad no es 
la que anda bascando la política revolu­
cionaria da la  masonería. Por esto, Inme­
diatamente después de haber hecho aque­
lla halagüeña pintura , agrega Castro las 
siguientes p alabras:

< Esos pueblos que se Jactan da civiliza­
dos, solo están domestic.a<i0 8 : obedecen 
como bestias al arriero que los guia . y nos 
presen lan el bello ideal d é la  iiulidadjbu- 
raan a.eiq u e constituye el órdbn dq los 
conserva,lores : la p e r p é tu a  s e r v id u m b r e  
organizada. >

Y  en la pájiua 221 agrega :

« Vemos naoioues que culminan en las 
ciencia* y artes , ó izneran los elementos 
la la primera de lodas : la que asegura el 
cunipUiuieuto dol deber y  el ejeroício del 
derecho. >

Lo cual significa que la  masonería, co­
mo hemos dicho, es ante todo y  esencial­
mente potitica. Las ciencias, las artes, 

la literatura , la paz y  prosperidad de los 
pueblos, nada le importan : lo que ella 
quiere, lo que ella busca , lo que ella pro­
cura á todo tranco, es que se h aga^ eíí- 
t i c a  , es decir, que se estén perpéinsmente 
definiendo I(M deberes y derechos, y  ensa­
yando medios para su realización , inda- 
so el da l 8 revoluciones armadas.

Pero basta por h'iy. Las famosas L i t u r ­

j ia s  áe\ Ductor Castro son quizás,entre 
todas las obras masónicas, las que con 
más franqueza revelan et secreto de la 
m asonería, y  manifiestan la verdadera 
nainraleza de esta institución. Conviene, 
pues, examinarías con alguna atención , 
como DOS proponemos hacerlo en los dos 
ar tlculoB quo auu nos faltan de esta sérts.

.

daouenta de dicho program a, que áconti- 
nnacion publicamos:

Los arregios para la apertura da la ex- 
posh!i«SB háfi sido acordados en consojo del 
gabinete el miércoles por la tarde. Poco an­
tes do las dos delatando Mr. Teisserenode 
Bopt, ministro del Comercio recibirá en el 
gran vestíbulo del Trocadero á loj prinol- 

‘pas estránjeros presentes, á saber: el prín­
cipe de Galios , Don Francisco da .Ássis, pa­
dre del rey de España. Elduque do AOsta, 
liermaao del rey  do Italia y  ex-rey  de Es­
paña, el prín úpe Federico , principe da la 
corona de Dinamarca, el príncipe de Oran- 
ge heredero presunto del trono de Holanda, 
y el duque de Leachtenberg.

Después fie haberlos conducido al salón de 
los príncipes, recibirá á los Embajadores, 
comisarios extranjeros, presidentes y vi- 
ce-prestdentes de la Cámara, ministros, di- 
putacionei, senadores y  diputados.

A las dos, el mariscal Mac-Mahon llegará 
en caTruaga de gala, escollado por su casa 
m ilitar por entre las tropas escalonadas á 
lo largo del camino desde el Elíseo. Entra­
rá luego en el salón de ^ 0 1  príncipes donde 
se formara el cortejo,que se dirigirá de la 
Gran Arcada al estrado quo domina la 
Fnente y  desde donde la vista abarca casi 
la totalidad de los edificios y  de los terre­
nos. A lli Mr. Teissereno üe Bort dirigirá 
una corta alocución de bien venida al pre­
sidente, y este declarará la exposición 
abierta. Despnes do esta proclamación cien­
to un cañonazos serán disparados en los In­
válidos, en el monte Valerio y en una isla 
dol Sena. Al mismo tiempo dos bandas mi­
litares harán escuchar sus acordes.

Las aguas de las fuentes brotarán y los 
soldados estacionados cerca de las bastas 
banderas, izarán loa eitandartes de todas 
ias naciones sobra el tocho do los palacios- 

E' mariscal subirá en seguida al palacio 
dcl Trocadero, el cortejo se formará detrás 
da él; y  después de haber dado la vuelta b1 
edificio, atravesará e! rio hasta el Campo 
de Marte. Las tropas formarán valla  cerca 
del puente. El torrado dol palacio del 
Campo de Marte será ocupado por los se- 
nodores, los diputados, el consejo de esta­
do, los íuagistrados, los aoa'iémicos, e! e-- 
tado mayor m ilitar y los comisarios fran­
ceses.

El co rte jo , entrando por la puerta de; 
centro, atravesará  el vestíbulo, decorado 
oon joyas de la Corona, porcelanas de Se- 
v r e s , topicerías Gobelainoa y  d a la  O'- 
léccíon india del príncipe de Gales. Pa" 
sará en seguida por todas las secciones, á 
la puerta do laa cuales, será recibido p jr  
los comisarios de cada pais, después inspe<'_ 
donará la escuela m ilitar en donde estará¡. 
esiacionados toiJos los obreras de la Expo­
sición. y  atravesará en fin el sitio en que 
están colocadas las máquinas.

Al llegará  las puertas,el mariscal sedes- 
pedirá de ios príncipes y  de las demas per­
sonas de distinción y  regresará al Elyseo 
pul* otro camino, igualmente cubierto por 
una valla  de soldados.

Mme. de Mac-Mahon y  las mujeres de 
los embajadorei y da los ministros, ocupa­
rán su lugar detrás del estrado dej froca- 
JerO. La exposición se abrirá al público in- 
mediataraonle después del flu do la cere­
monia.

El (lia de ia ínaugurauion, el mariscal 
■ Mac Mahon dará una gran reeepoion en el 
Elíseo, ynn aeoiuU a en honor del principo 
do Gates y  del duque da Aosta.

E l/o tírn iíd r*  DcÓaf» dice que en vista 
de la decisión del emperador de .Alemania 
de exetair de la g^ceion alemana de bellas 
artesan la Exposición toda pintura que 
recuerde la guerra do 1870, el gobierno 
irancés ha resuelto excluir también toda 
pintura francesa conmemorativa do osta 
guerra.

ni le niega su amistad, consideración y 
afecto.

En cambio al pobre espónto le tratan 
con desden, le arrojan del lado de las Jó­
venes para que no aa atreva á  infundir en 
su pscuo la llaiua dul am or, le miran de 
reojo y llegado el cuso, le maltratan^ y  le 
abruman con la mancha de bu nacimiento.

¡ Y en tanto au ingrato padre es mimado 
de ia sociedad, que conoce su falta y  no la 
recuerda siquieral.. .

¡Y miéntras ot un rincón muere de ham­
bre. do miseria ó de vergüenza la madre 
seducida, el odioso seductor se pasea or- 
guUoscr de sus triunfos 7  vanagloriándose 
en la desdicha de la infeliz que le escuchó!

¡Oh i'<ju8'o mundo, sociedad dura como 
ei granito y.ciega por las pasiones que te 
com baten!.. .¿ijuó seria da los tristes sm el 
tesoro de la fe! ¿que seriado los pecadores 
arrepentidos sin la misericordia de Dios? 
¿que de los inocentes despreciados sin el 
recuerde do aquel lasconsoludoras palabras: 
b ie n a v e n tu r  l í o s  los  q u e  l l o r m  p o r q u e  
e llo s  s ^ rd a o in .s Q la d o s f. ..K h \  Dios mió, si 
no tuviera la inco(uparable dicha de amar­
te desde que pude conocerte, te amaría al 
saber tu justicia y tu misericordia; tu.ius- 
tio la , qu 9 castigará á loa injustos; tu mi- 
ao'dcordín que perdonará al arrepentido, 
que dará consuelo al que llora, que anima­
rla al débil.. .1 .. .Si. Dios Eterno, s í ,  hu­
yendo de ias miserias do la t ie r r a , es pre­
ciso refugiarnos en la esperanza del cislol

Aiiatolia fuó una jóven hermosa como un 
ángel, pura y delicada como ana flo r; pe­
ro como el ángol cayó, oomo la flor, perdió 
su fragancia al contacto de una mano bru­
tal, se marehitarou sus encantos, rodó on 
e m e a o ....¡p o b re  perla caída desde la dia­
dema de la virtud hasta el abismo de la 
vergüenza y  la  prostitucton!....

i a p e r t u r a  d e  l a  E x p o s ic ió n .

El programa de la solemnidad 'le aper­
tura del gran certámen que deba inaugi- 
rarsa el primero de mayo p-óxim o, ha 
sido decretada oficialmente por ios minis­
tros, el 19 de! presente mes.

Un despacho de Darle Je la propia fecha 
sTgr-i-n------  ̂ I I i r

Anatolia cayó como caen todas las muje­
res: ciíiu'j? OIro día o* lo diré, porque ah '■  
ra solo q'iiero codtaros la historia de duS 
séres desvemurailos: cayó; .pero se levantó 
al punto y con torrentes líe lágrimas de 
arrepentimiento lavó las mancha* de su 
honra. Anta Dios estaba ju-tificada: 
ante el mund'>no: el Rey del alelo te a- 
bria sus brazo*; la sociedad la rechazaba 
de su seno; la Justicia divina satisfeuha con 
la contriccioii, Jaba lugar á la cleiueiicia; 
lajusticia  del mundo era implacabley no, 
concedía el olvido y el perdón!.. .

Rechazada de su propia familia que vis­
tió de luto como si hubiese moe to. y  quo 
imitando á .Simón el fariseo que no quiso, 
crear el arrepentiiriento de Magdalena, 
tampoco creyó en su dolor. Anatolia se e s - . 
condióeu una misera'jle vivienda, crió á 
su hijo con amor y  89 consagró por com -. 
pletoal cumplimiento de sus deberes.

¡Qué heróicos sacrificios tuvo qne llevar 
á c a b ) para resistir á la teatacioo la pobre 
madre abamlonadal Kd oro deslumbrailor 
le gritaba: yo saciaré tus deseo*, realizaré 
tns caprichos y te daré oomodidadeal To­
das las peligrosas tentaciones que aturden 
y derrotan llegaron como poderosos ejér­
cito* eneuiígod á poner sitio á la fortaleza 
invencible del corazón de Anatolia; y  todos 
huyeron derrotados y venciiloit.. .

¿Sabtis lo que es el d saltes cit.. .¡A h !... 
es el fúnebre sudario qne envuelve el cora 
zoncea sus pliegues y lesof.jsa; es la loza 
que le aplasta . el fantasma quo le ame­
drenta. el poderoso enemigo qne le m ata., 
el de*aIieQto..¡ Ah!.. .resistidle, roaist'lle, 
porque si os domina estáis perSidat, almas 
que padecéis y lloráis!

Pues ese implacable enemigo combatía á 
la pobre m ujer, sin lograr rendirla. Sns 
esfuerzos eran grandes y  á costa de ellos 
pudo edo(jar á sus hi|0 , á su amado L uis, 
enseñándole las santas máximas del deber

Por conducto fidedigno sabem' s que, den- 
tPOde brevesdias 80 recibirán en la Dele­
gación del Banco Hispano Colonial, gruesas 
cantldailos motéiíoopara entregar al Te* 
soro por cuenta de la segunda ampliación 
Jal empréstito.

C A R T A  D E  M A D R I D ,

A óríí 8  ás 1878.
Sr. Director da L a  Voz d e  Cuba.

Contra todo lo que se esperaba, ántes de 
que las Cónes reanudaran sus sesiones, el 
marasmo pulitioo continúa, sin que haya 
faerza'Uuaiaua qae pueda coutrarestar sus 
efecios. Tal voz pjrque las oposioiones 
empiezan á oreer que todos sus esfuerzos 
para derribar al ministerio presidido por 
el señor Cánovas del Castillo han de aer 
infructuosos, el desaliento cunde en toda* 
ias lilas, los diseqgiones parlamentaria* so 
deslizad frías y  desanimadas, y 0 0  hay su­
ceso, ni cuestión que devuelvan á ios cuer­
pos uolegísladores la exhuberanti vida de 
utrus tiempos no lejanos. Solo en el Sena­
do ha habido algunas escaramuzas entre el 
gobterao y la oposición constitucioaal, con 
(uotivo de la uueva ley de imprenta que 
en aquel cuerpo se ha discutido y aproba 
do; escaramuzas l ije ig s ,  sin verdadera 
luipurtancia y muy por bajo de ia cuestión 
puutica que era origen dei debate. Es po- 
;-ib.e ijue los de bases para una ley de ios 
tru.'Cion pública, que se oan sometido yu 
á  la dedueracion del Congreso, despierten 
aigua interós en los diputados, y sacu­
dan la mortal iaerola qqe parece haberse 
apoderado de todos los ánimos, ülcese que 
en esta discusión, que ha comenzado en 
uombre de los eentraiistas, el señor Nieto 
Alvares, catedrati'io de Zaragoza, tercia­
rán con toda su impetuosidad les elemen­
tos que representan en la Cámara popn- 
>ai' l.'B señores Pidal ( D Alejandro y d(jn 
Ln s) Fervz Hernaadez y duqae de Almena­
r a ,  y uouiu eonseeueiicla natural de la 
aetítuden qne los indicados elementos se 
ooloqne((, no seria difícil que tomara par 
t>9 en este debate la minoría oonstituoioual, 
cuy» presencia á penas se hace sentir en 
a Gong'eso; tan callada y mustia está.

Aparta de la razm que Ujaramente he 
apuntado para explicar la profunda apa­
tía en que la* Córtei actuales han caldo, 
lUedaenpiá un problema que expongo; 
pero no me atrevo á  resolver. El desalien­
to de á'ubos cuerpos eolsg|sladoreg ^es re- 
fiejo ó causa dei qne siente la opinión pü 
blioa ! Porque es preciso cerrar ios ojos á 
la evidencia para uo ver la deaconsoladoi a 
Indiferencia que gravita como ana loza de 
ploiuo sobre la oonoienola del pais. No hay 
cuestión polítioa, por importante que sea, 
capaz de sacarle, siquiera por breves mo- 
laeiiios de su postraccíon, ni la inspire in­
terés. ni dacpierte la autivlJaJ de sus múi-

y la doctrina de Jesucristo; formando su 
corasen en la vlrttid y sacnficáoilosa para 
que tuviese escuelas y profasore*, come 
quien necesita recibir utia in-trujciou i¿i¡k 
na le ser au faro de salvación en las tinie­
blas de la vida.

Luis corresponlió dignamente á los de- 
eeos de su madre. Nunca jóven más modes- 
Do, más noble, raá» generoso, freoueoW 
lossalone*. pu-'S por desgracia, su baena 
educación le introdujo en la sociedad.

Viéndole tan aveatajado en el estudio, 
tan noble y lleno de abnegación , con un 
talento superior y unas jnupatías Irresis­
tibles, to(los los sondijclpulos de Luis le 
distingoian . te Llevaban a su oasa, le con­
vidaban á comer y le obligaban á alternar 
non A'los, que parteaeoian á la mejor so­
ciedad.

Aiiatolia vela esto con profunda pena, 
pero no. le era ptjsibla evitarlo , porque 
tenia qne revelará su bija el secreto de su 
nacimiento y no qneria lacerar su corazón 
con aquella triste noticia.

Llegó ua día en que Luis fué ventajosa­
mente conocido en el mundo de las artes, 
euadros de iadispntable mérito brotaban 
ai soplo del génlo creador que la enaltecía; 
el plaao, obediente bajo sns dedos, dejaba 
escapar ayes dulcísimos, suspiros ds uo- 
lo r, exclamaciones de júbilo, torrentes 
de a r m o n í a . h a c i a  hermosos versos: en 
una palabra . era un hombre notable que 
iba á dar macha gloria á su páiria.

Anatolia había dado á Lnis el apellido de 
su ma Iré; él lo creia suyo y  pensaba qne 
su padre había muerto ántes de su naci­
miento. Pobre j(óven 1 . . .  La tempestad del 
iloinr apiñaba negras nubes sobré su 
fíente.

Ciiandp Luis regresaba á sn eapáy refé- 
r í i  á sn Ipadre los aplausos que le prodiga­
ban y los lanrosque ceñian sn frente, la 
pobre mujer llorabq de emoción y  sosplra-

oulosdormidos ó paralizados. Todo lees 
indiferente ; va por donde le lle v a n , tris­
te, pero sumiso; ha hecho abdicación com­
pleta do, su y -o lu n ta d y  parece^ habe.r ce­
rrado por comp'r lo su corazón á Jas- gran­
des alegrías y á los grandes entusiasmos.
Es un cuerpo anémico, que se fatiga ai me 
notmovimionio, que solo busca et reposo, 
y que ha perdido hasta la voz para que- 
jarso, sin duda porque desoonfia de.todos 
los remedios quo se ie suministran.

¡ Ay 1 desgraciadamente tiene razón pa­
ra desconfiar. Los pueblos que como el 
nuestro han sufrido tan formiJablos saca 
didas en el espacio da diez años, lleiios,d8 
peripecias y desventuras, loa que han ago­
tado como España la h u í de les traátoruos 
más lulecundos que registra la historia, 
los que han cambiado tantas veces de pos­
tura sin encontrar descanso en ninguna, los 
quo han experimentado el valor de todas 
la* teqrlas más deslumbradoras, y como 
término (le sn experieooia no edo iM» han 
visto di|minui(Íos sus males . sino qiw per 
el contrario los han visto acrecentados; 
los que han gastado su sangro y su dinero 
en dos largas y destrosas guerras civiles y 
en laysgUaelonos dal tumulto crónicé, no 
es e.xiraño que caigan en el mayor dasfa- 
lleciunanto, que duden de todo, y  pierdan 
la esperaiiz-i. No es nuevo este fonóíueun en 
naoioue* que han pasid ' pcir crisis pareci­
das á la nuestra. Inglaterra y Francia, 
después do sus respectivas revoluciones, se 
vieron acometidas del mismo n al qne hoy 
aqueja á España; sobrecojiólas la misma 
atonía, mezcla confusa de iodeferoncia y 
miedo, y solo la acción Incesante del tiem.- 
po y el reposo de una larga convalecencia 
pudieron sacar as del abatimiento en que 
*e habían hundido. Las naciones son orga­
nismos que esián sujetos A enfermedades 
más ó menos prolongadas y  peligrosas co­
mo todos los demás sére* organizados; so­
lo que á decir verdad, la patalogía social 
se ha estudiado muy poco. La historia con­
signa los sintomaa de laa dolencias públi 
ca s; poro las consigna sin filosofía , como 
una exposición de los hechos Qú® observa 
nada más, buscando únicamente las rela­
ciones particulares do loa acontecimientos 
entre s i .  pero no las causas generadoras, 
;ue cuando son idénticas , dan siempre lo* 
mismos resultados. Reaimente ahora ea 
cuando empiezan á considerarse los fenó­
menos sociales, como fenómenos morbosos, 
y el e*critor que más ha adelantado en es­
te camino es el filósofo inglés Herbert 
•tpencer, cuyos trabajos soeiolóziccs están 
liamando oon justicia la aiencihn del mun- 
ICF eiviflzado. Los puebios padecen raptos 
le l.wura, alucinaciones. fiebres, colapso* 
nerviosos, oomo pue len padecerlos h 'i in- 
lividiios, y Kíipaña se encuentra hoy en 
esa estado de decaimiento moral que suoe- 
le constantemente á todas las eiiiermeda- 
les da carácter inflamatorio. Safra las ló 
ticas consecuenoias de la revolución qne 
en estos 1H1 irnos años la ha perturbado de 
un modo tan radical y profundo.

lista situación abatida da lus espíritu*, 
a.storba, ó mejor dicho, ahoga eumiesiro 
Parlamento las graedea y luminosas dis- 
ousioues. Las cueítíones de principios n<- 
interesan á nadie. y el egoi*mo individaal 
se sobrepone á tocio. La* batallas política* 
no se dan á la luz del d ía; pero se riñen 
en la sombra. Los partidos carecen de 
fuerza, pero no las pandillas; se pide á 
la intriga el apoyo que las doctrinas no 
pueden p re*tar, y morcad á  la general 
postración . son más peligrosos los falsos 
amigos que los enemigos declarados.

El ministerio a ctu a l, por ejemplo, tie ­
ne m ey poco ó nada que temer de sus ad­
versarios conocidos; pero en cambio em ­
pieza á preocupara^ qlgo de las corrientes 
encontradas que trabajan á iá mayoría, \ 
acaso al gabinete miscuo. Cada día toma 
mayor iflcremeiito el rumor qus atribuye 
á los señores Romero Robledo y Elduayen, 
la repruiantaci m de dos teudeucias lacoiii- 
palib'.es on el seno del m inlsteri' ,  y algu 
IOS hechos demuestran que al psnsar esto 
la Opinión pública no vá (Jel todo deacami 
aaila. Es ciortaineuto muy algiiflcrttlvo 
¡ ( 1 8  ei Sr. Silvcla () . Franclso ) primer 
vica-presidenie de las C ónes, haya en do* 
jcnsloues distintas adoptado una-actituil 
fcaiioaments hostil coutra dos miniairos 
le la Corona. Fi-icuerame te contrarió lo? 
teseos del Sr. Romero Robledo, e a  la cues­
tión suscitada con motivo del acta da Al- 
,oy , que el ministro d é la  Goberpacion, 
por tratarse do unp Je sus más intimo* 
amigos, olseñor Alzúgaray, habla tomado 
con grande eojpefio. Después, con pretexto 
iel proyecto d« Joy wbro las deudas amor- 
u zatlas, ha Imch'i una guerra ancarnizada 
al ministro da Hacienda, obligando al pre- 
lidotite (tul Consejo a declatar la cuestión 
ie gabinete para evitar la díspercion de la 
(layona, que ya se liabia iniuiado. Segou 
le púDlioíj 8 0  d ice, el Sr. Silvela procede 
laacuer.íó cpn el *eñor EidUSifin., onyu 
propíSmo paf¿«e ser í l  de provocar nni' 
rao.lifloaclon radloal del m iaistorio, ha­
den lo salir 1e él ai señor Romero iioble(.lo. 
ú ójñ '!“  do Toreao y al marqués de Orobio 
V reemplazándolos con el Sr. S ilvela , sn 
Citram ar, (íon d  Sr, Sqnsbé* Bustillug, e» 
flacienda y con el Sr. Alvurez B ig aila l on 
<racia y  Justicia ó Fomento.

El Sr. F-lJua.v.en, en el oaso da que esta 
oonibinacioQ prevaleciera, pasaría al ml- 
(lisisrio de la Gobernación para hacer una* 
nuevas e occionos , vista la respoffsabill- 
dad de maqtener por más tiempo la exis 
teuciade unasCórtes, qne han caldo en el 
iütis completo marasmo.

En la hi,<óiesis de que este pensamiento 
*e realizara, el señor Elduayen procurarla 
sacar de su rotralíulento á  los elemento* 
lispersos dcl partido radical para sostener 
la cohesión de la fiitnra mayoría con la 
presencia en la Cámara de una oposición 
extremada é irreconciliable.

Pero I podrá intentarse esta nueva evo­
lución tuiuisterial sin graves inconvenien­
tes y sin peligro? Esto es, según repiten 
jn  dia y otro personas autoriaaias, lo que 
no crea el señor Romero Robledo, iî l actual 
ministro de la Gobernación juzga que, dado 
el estado do Ja opinión, y  despue.* fia haber 
ejercido por más da tres años el poder, io» 
elementos conservadores que acaudiüa el 
-Ir. .7.ánovas del Castillo, ea iadispensabls 
facilitar la entrada en el gobiarno del par­
tido constitucional, para bien da las ins­
tituciones. y  para quq las fuerzas conser­
vadoras , algún tamo gastadas oon ei ejer- 
uicio prolongado del mando, se fortalez­
can en la oposición.

El Sr. Rom ro Robledo cree que la pru­
dencia y oi patriütism 1 can que ha proue 
lldo el partido con.*tituiionai, ofreceu ga­
rantías más que suficientes de la sinceri- 
ia i (le su adnesmn á las instituciones ac 
nales, y que *erta uíi error de trascen 

lentaies cinsecuencias, cerrarle de iin 
eroviso y sin raziines. con un inmerecido 
íesengaño, la puerta de sus más lejítimas 
esperanzas. En resúmen: el actual mini* 
t'O de la Gobernación opina que el partid'' 
constituoi'inal debe ser el llamado á  hacer 
las nuevas elecciones.

Tales el estado laternode la política gu­
bernamental. ¿Cómo se resolverá este con 
flicto? Esto es lo que no me atrevo á  pre- 
iecir,

El presidente Jel Consejo vaoUa: á veces 
parece inclinarse á La tendencia dei Sr. El 
.luayen, y  a veces habiaen el seno de sn* 
amigos en sentido idéntico al del Sr.,Ro­
mero Robledo. Justo es que medite seria­
mente sobre la solución que conviene dar 6 
las ditloultades pre*eni«s. porque á mi 
i 'iicio, !a resulueion que adopte ha de pe- 
*ar oon pe«o abrumador sobra la  politio*

española, y se..’. .*iii hi ia 1.!..̂ '̂ - m í?  
g ra v e , la mástraacendomal y  lacle ma­
yores ronsecuc"' 
basta ali' ¡’a .— .Y

"i* 'le» '-can'a ' do

H Ü iT d íT í.i.: T A R I .A  -

En las primera» hora» d» e*ta mar.anr 
ha enlradcj en nueilru pner-o f i  vai>- r-c >r- 
reo nacional A'yjmri'i, «oadauien lo á tu 
bordo los »igui?;it''S paiaj ¡ros indi'ftro* : 
el corone' de cabdll->rls D. .Aiig :,*to Uarri- 
n a g a , el teniente «■ nrenel í>. Huenaveatu- 
r.R ? u ig , el caaitan de infin íeria  D. .-Igus- 
tin F.nsefial el nlie.Tz ü Juan Pozniatelly . 
8 soldados, lili rt a 'i 'c r o  y iks c 'n lía i.d .? 
cumplidos, p?'jCJioi,t«t esL ; úui i.i'.'S de 
Puerto Rico.

Ei total de pn*.a;eros que ha conducido 
dicho vapor asoict.d.í á S9ú.

Según una ditp. smnn qne hs publicado 
la tíncefa re la tiv i al oamphmioiito de ia 
circular do 17 de abril dt 1377, que orde­
naba se cerca'Cíi 1 )S toiarug do lo* terre­
nos d : la* m u;aila<. el ii.,bierno GeneC'.l 
de la 1 *1 * .  da acuerdo oon lo r?.. :-e*c¡ita'k' 
p o re lE x cin o . Ayirit.i.iueoio, ha teñid 
por conveniente concederán plazo'le se], 
meses . á contar desde l d o  m irzo ú l' i uo. 
para que se cumpla la dígp'.'Siciou mcrcio 
nada.

Traíladaraoi la noticia á lo* I joñ.'S de 
solares á quienes pueda in tertitr .

En la reunión que oe'ebru'-on b t  diputa­
dos por Castellano*, V ’ileacin, tliunnie 
Múrcia y Almería, conviniuron lo* niono* 
que debían proponer para a liv iar la mi-'e 
ria  que sufran las provincia* rep-esenta- 
dasá consecuencia dt i.'i nieles y la se­
quía , y  nombran t'O uca cno.isi m encarga­
da de conferonoiar con el Gooierno.

■ diriado pe* 
ino. rn le Cífht

b  la visita

RtímiK.rd • . . ! ;'
Tríh'jnal do Curi.’ . •* k! 
ta !. r - ; ,í '

. . ■ • - . 
i i e m  d " ;  ; . l .  i . i ,  » . 

dad '¡a D. Lui« Uo lrig 
'^oe se ha ¡1 ¡

r i'la  á la A'duni'a iie MitTi.hza'».
D jando sin efeofr' o' nombrarcicnU Í9 

D. L'ii* del Castillo y Triguera.
Dedaian i.) • v * . i ' i  ¡i, Leopoldo Soliii, 

jeib do N r - o 'ia i ' ' '<‘9 primera clase d» h 
Admiiiistiacioa principal de Aduanas.

.Nnn.b9̂ aiid 1 iluíal primero ailmiuUtn- 
dor de Rentr-x t E . 'i*iica de Iriiudsd,!' 
D. :'.;;ri ¡ le  uulii • 1 .

_ E^pr-.' ’.jciíiid-' I» 'lo lü de iLcicmtrs L- 
timo re la íiv  1 á  dutribucion do multuil 
oara'rr". '

IcnceJicnJo pró.\'i'á d.' Ciuncia áD.Jeél 
Joaquín Bolívar. [

liem  anticipo do pas j  : á D. ValsitS' 
Molf’ar.

Ídem i.i. á D. Frane! :-. Furnandes.

baacongoiada, porque aquella gloria es­
taba velada poruña nube parda y  sombría 
i( ŷ d e 'a  dicha de Luís si ilegab aá  com­
prenderlo I........

Ia  fatBíldad quiso que el jóven se ena­
morase de una hermosísima niña, herede 
ña de un nombro-llustre y de una g  añ for-' 
ti\ua; 'ooultóaelo A su madre creyón lo des 
agradaría y esperó á que fuese su amot 
Uua pasiun correspondida y segura para 
decible cuánto sentia.

Ferf> no sqe*capó á la penetración de 
Anatolia. ¿Qué puedo pasar desapercibido, 
á ln* oi'os de (toa madre, tratándose de 
sus hijos ?

Lajuven que era objeto dtsl tioroo afec­
to de Luis ciinipreudió á él generosamente; 
Prenda'ia de la* bellas cualidades dal man­
cebo , de su talento, do su bondad y ¡b sn 
hermosa Ugura, se eatregó con todo el en 
luaiasmo de sus diez y seis abriles á  aquel 
amor que iba á cosiario la, vida.

Luis y Carioía fueron feHc'-a algún tiem­
po. ¡E* tan hermosa la vida cuando s»
ama i ........El sol parece más c la ro , el ai
re más puro, el ciato más azul, las flores 
más fragante^'.. . . .  tojo rebosa a legría!... 
y e* que el corazton entona el himno dnlct- 
simo del entusiasmo y  del am or, fuente de 
tolo to grande, de todo io heróícol........

Soñando con un tesoro de feliolJadas, de- 
,jaron losjóvenes que trascurtiesen veloce* 
los dias, hasta que su amor so hizo tan. fir­
me, tan grande, qae no era posible ocul­
tarlo,

Luis lo reveló á su madre, y  juzgad «1 
espanto de esta cuando supo que Carlota 
era de la misma familia de su padre, del' 
ingrato que la abandonó y  que bajó a l se­
pulcro olviiladode él y  sin dejarle m áshe- 
renciaque el dolor y la vergüenza.

Al punto guardó silencio por que temió 
la* consecuencias de su revelación, si le de­
cía 8ú orijen; pero corrió á pedir á  Dios

El d ia , aniver.ia-iu'.luí falle.cimiento de 
MnrillOjSe inauguró en Sevilla la.Acade­
mia Ubrerde Bailas Artes.

Da esta tardo á mañana se igm rd aen  
nuestro puerto, proeedente de Cayo-Hoe- 

>8 0 , la goleta ameriu.in* A r i - t e , eondu- 
ci( ndo á su bordo cerca de cien emigrHdcs 
quevienená esta isla p -r  ca em ad elQ j-  
nierno español.

Entra los pasajeros qne ha oenJucido e’ 
vapor-correo español «o fa d o  esta mai ana 
en nuestro puerio , w  enijueniran D. J. M 
A balii, D. César M artínez. D. J.isé del 
Rey , empleados, el emplaa'io cesantedoi. 
Enrique do Doblas, el ioierventor ©.Va­
lentín M elgar, tos ^rm aiéulicos primero? 
0. Juan R ev illa , D. I.eovigtido G arda x 
D. Narciso Fcauodíz, algunos jornaloros y 
trabajadores.

A'iemas ha voni.lo da Pue tn-Rico el oo- 
•ooido actur dramático D. Jmé González 
Drejuelu.

Se han h(3spedado en el h'-'tcl San Cárirs 
D. José M. S a iz , D. H bario  GaiOia 'lua, 
D. Martin Cebalivis y 0. Uti'ael L. üauuhcz, 
todos precedentes d* Mafaczai.

Mañana (lomíngo. A Ia* cuatro de la tar- 
da^ aidrá do ntiustro onarto p.ira el du 
Barcelona, el v-ip )P ésp-ñol José B , i y  
conduciendo á »u burdo un gran núiuer, 
da pasajeros.

E*ta mañan.n hi a u c a io  en nuestro 
puerto procedente de la Curuñ.*, en via,i>- 
extraordinario ol Tapor-cur.eo e-pañ"i 
F u e r t o - h i c o , couluc.a.i'io un ( O .I o e ú - 
mero de pasajeros.

Han s!(lo aseendld-'s al empleo de cor're! 
en propuesta re^la.-n 'otai i» . lo* tenlontu.- 
coronelas de Esta.!.' Mayor del rj ’ r  ito den 
Narciso Barragan Robii » y 1). Jjsó Es,;! y 
Cubillo : á tenientes ccrun>-ltw U. Raiaei 
Mir y Fabro y D. Anfonlo C oll. y ñ coman 
Jantes los capitanes D. Vioenle Lóptz Pui- 
gardrr. D. Julián Si*r»x lueluii y n. I’.u 
miro Mazarrvd).

En la somana eatrau te,' d!«) el / ^p.ar- 
c i a l d e l l , preseolfti'á al Congce!-i ol ge­
neral Salamanca uua propofic: . -i r el'crc’ile 
ai estado do la guerra en la isla uo '.LHj».

Según manifiesta ®1 püoio de la barca es­
pañola Cktncepc’c n ,  ¡ií^a ia hoy de Amt,e- 
re s , nallánduse ei dia ^  dei corriente o: 
oapiian Rentería, sobre I* d < po
pa, como á las »ie:e y med:n d é la  M.cue. 
griió  el limonti: «a.'.p.tsn i-.l a g u a ;»  ql 
seguida se arroKÍ a i i . : i r * l  sa lv a -v ila s y  
se arrió uu bote T.ripuia lo p:T tres marl 
ñeros y el contr.sía-iusi c e , ({uieiiea .;c?pues 
ie dos horas de ú-tru -o loso . v i ­
vieron A L orio?’ '! l,aL»r p.-drm -,...';onirar 
el citado oapiian. i.a'o-'ida de .• te ai age 
parece luá oav,(.8'lA u.-r lo» mrch'"’ Liiiida- 
zos del huqno , ocr.aio.iRdos por el mp,! ts 
tado del uiar.

Según telegrr. , ,'i icojB'da pr.r La ca*n 
conxignatat'ia , ei vap..p C'£i''ía-aló a .i  r 
le Santiago do Ce!).-, con destino á este 
paerto.

Mañana domin:.;-'. 7  en ol local da c¿-- 
tum bre. tendrá r'''.'lo, la qu»" a púb:i.'t 
lie 12,226 billetes uritUisa.ii’» I"! üiiico *..x 
pliñol, lo* cnalo* rep •«•n an nn v«líir d- 
S9Ü.372-Id centavo*, Adimá- se q jo  i¡ai An 
>,486 billete? do! T ' f ‘ r"  ( l • la ¡■ '•(.i*i-in de 
30 de jumo de 1875j y  3.736 nuro.-.c*. (•U'í(í 
valores ascienden r $I 013(332. d< cuy 
total sol(j abona ei r-.’ ; >.'o $l .'i lO.Tfl'l, por 
qae  ta oanli lad po-lnita • t j -.s ou I ’ a 3'J 
billetes y2Q5 en'('..-ue qu* has 
falsos.

Se ha hospeia-lo enei betel Pasojes Mr. 
Forcado, proccdanlo de laatiago  de duba.

Se han hoapsilsiio 0 :1  »I hotel Telégrafo 
□.Joaquín Rabeyro, de fialilí H n I t ; don 
Augusto K o ai,'le  Col'Xi; D. .Mai'tin üliiza, 
de Matanzas; D. Victoriano C *ü e . de 1 ie.i.; 
D. Josá Sánchez, '1» id e t i , y D. B im ará  
Hernández de l.Jeii’ .

Estos señores apa"ooi5ran ayer en 're los 
pasajero* del ho.el Paraje, pm ua error 
de imprenta.

El gobernador ds C.isteiifn nieg.aqueen 
aquella provincia haya aparecido una par­
tida iatro-facciosa cocipiesta d o lé  hom­
brea— como dijo—y  añado que la guardia 
civil, después de practicar activas pesqui­
s a s , ha lograi.(p averiguar qne la noticia 
tuvo origen en el aserto da uu niño de cer­
ta edad.

Parece qae las besos dé icstruccicn pú 
blica serán impúgna la* e-i et Se.iado por 
el consejero del ramo sr . Olivan, eopecial- 
.líente en la parle que se rcrlera a la (jrga- 
oizacíon de la  primor* enseí.ai.za.

Pi3r el vapor correo nacional én tra lo  hoy 
en nuestro puert'i. sellan recibido en l;i 
Dirección general de llacienii* ias sivulen- 
les resoluciones d ic ia ia t por el ministerio 
de Ultramar:

Reclamando el reintegro da n s 3  peseta» 
40 cents, por loa gastos da claboiajíon de 
ca.''Je as po.stales.

Nombrando oilciol ó.* de ir. < 'nnta luria 
general da Hacienda A r .  Rafncl AH erin.

I 'om á Blás Suarez. odcial 5." úe la Con­
taduría general de [lac.tnda.

Declarando cesai-tu.i D. J ilian r.T e ño 
é Hidalgo, ofieral.5.'' Je la AJ:ui .’‘ :rra"i'jn 
Je Rentas de Trini la j.

.\ O T IC I .% s  X.-'.C'S: T A L E S -

LIS f'cchas il-ulc} psilójieos de MtJril 
qCe nos ha tcuido c! vapo.- correo ntcioii 
alcan.;?.n hasta el 8  del a c ta il aJelinlii* 
soto un día á las de los qne ya habiauci n- 
c ib iJ o p o rla  Via d-o Nueva York. Iléiqif 
¡as noticias que en edus eucontramci:

Del 8.
H'>y pubiiea la G a a ia  la instracdonpr> 

visioual para la ajinini^traciun del 1» 
puesto transitorio sobre el azúcar de p» 
lucciun naciona!,

— D. Carlos da Borbon ha recobiaJoel » 
*r del Toison do * ro, que le fuó rota or 
M ilán, faltán(Jole seis piedras Talor«(l»i« 

6 0 , 0 0 0  francos.
— L a  a p o c a  no muestra íhvorablsáj 

proposición delB r, Gamazo, relativai?: 
1 0 8 2 1  años pue.Jan pr-sóiiiarse 4op<* 

tíiones á Ins cátedras de todas las niaien 
ios jóvenes quo reúnan los roquisioiyt 
t'ilos clenilücos y literarios. El colega p» 
qne en caso de aproba'se la proposici(;B> 
acuerde e n e lla q a o A  la misa.a edadd;: 
años puedan ejercitarse todos los derv’:! 
civiles y  poliiicos.

— Ayer se rennióen Cherta ia coaii: 
que babia de fijar la forma de ta retasle 
:;1 0 !i dol impue*to de consumos , llevsiWi: 
e eeto su prop<í.*ito sin nov''daJ particalt 
Linas mujeres dieron aiguoi s gri o*pv 
so les impuso silen io por la aulori lod, 

— Por la caja general de Ultranitr m i  

bliea hoy en la  el siguiea o a*
«Habiendo sido aproba'la p r  realó' 

le fecha l . “ del actual la disposicioi ¿
Exorno: Sr. capitán genera! de Cubad»)
de e,nero pr(5xlmo p ,»a lo , en la qoe w 
vien aquolos r rñ o re s ja e s , oflciale-««:i 
dividuo* lie tropa do U'̂ juel rjercUe 
•ienen seúnlUíJas a*fgDacio(ic* poresur. 
.( sus lam illas y deujue puedan bacu 
más qne íY su* c*p'''sas. hij*'*, madrean 
dns. puilr es sexagenari s. liTmana* ■ 
.-anas y  heriuaiios liuórlani s nienorei.' 
pono en conncimient i del público, para  ̂
los interesados que ya I.-.5 venían percit: 
'io presenten en este centro desde «I ?;i 
27 dei actual, los doenmentos liguioBUt 

Esposas, partidas Je o„2 am:outo. 
Hijos, id. de hautls.’ái,' Jo pe cepior. 
.Madres viudas, id. id del angaantr. 

de viuda.
Padres sexagenar;--*. id. U . del id. vS 

perceptor.
Htirmanas huérfanas, id i I. del asifii^ 

te y  per-mp or; defunción del padre.
llermamis id. m enores, id, id. dei i' 

ídem de unción del id.
Qualaudo por ln tanto eaJncsdag t' 

aquellas cuyos ¡.receptores no rdn'aii 
grado do pa;;-¡:ii.'sc:i indicado ante:;- 
meute.a

— Sobre la colisión . ri,:.'. en Aip*^ 
de estos dia* da un coicga varice perü c 
res. Ui a  mujer de aquella villa se p-fic 
á la guardia c iv iM e la linea deElcBe* 
viendo qne ii.w ’ •??:- .> d> Aspeirauli 
de matar á »n mar i!o. i guardia »«p- 
S0 2 Ó at momento ouel lo.i'--' - o y 0.1, 
•ló lo s p e ja rá lo í i'»* v u -iiu ., ¡c» cuala 
abalanzaron á  ios guuruju* para do*rr*i 
los. lisios oiiibisiitrín á n-\ v “ 7. á lo jj;-  
soree , quienes Itii y.-rr.T < un prinetp» 
volvieron á uiicer irenie 1.. 5 " j - r  !'ai 

■ Tin.'.s Cuántos hombres m ii que se leí r« 
nieron. Annicitiado el »r>»po 'le paiii; 
armados con otros n.f.' ¡odiivia, bícun 
fnego loa guardias, emab! ''id >':-. oaati/ 
ñadu roii'icga. dd la  que i'-.'.¡Jaron un p 
*ano gravem erte h'-rji'., v o ir .)  leva,ti 
jefe da la guardia c iv il y  u io  iv):*''' 
contusos.

— ... ./«'LtC-r. >• I >Mri''¿donn ¡'-'.'cr’*.
rio de Iq* c-;.-'p'sicionc - vig-n tn  iJ. 
iwndiilensjK' y -u: ú'U ’o, rec. ;;r> ' 1 ': 
i'á* aoiiva persenmio:! da ari'bos 

xocargando que le.in r - , ' - f = intLtJ» 
lam eu ieá la aeoi'n mi-itar I ssecaeil» 
dores que sean uaot-ira.'.-.i.

Asi. lu dito uii (.•‘jb’ga.
— Los pro.es'jres ü'-t í í ' a les par» di* 

rar lua suitaDcias contenida - cr. el uita 
colocado é i» puopt.a da la habiiarío.. • 
p ala  por el capiian Kei.ei'ai ue Ms; 
querien lo «(uitir uu i'.fjriue concicr:: 
han lievaílo el aparato PsplosivoA 1*' 
L-uitad do larmaoia p arare-li-ar el ar,5 '- 
coii todos los slem eutosy •(.njicioneit 
dshermica la ciencia.

— Las obras ds ter.uin^cion dol fe rrM 
r r íl  de San Juan de lasabrdesas eoniíií 
con tal activ i lad, que d en ro  de na ai;; 
pulíir.áen eaplotacion hasta .Mon'esq-ir 

—Se ha presen < ado al Con ¿regó una |s 
posición de iey proregando ol plazo y- 
la •oDiirncci'tn dol ferro-carril de Mollt 
Caldas de .Monthuy.

— 8i(i duda 3 9  piensa activar los este! 
do !o* ferro o arrü tj del Princo Cvaij' 
pues ha sido destinado á ellos el ingeiir 
U. Pelayo Mur.eel.

— Ha llegado á .Ma'irid la primera • 
ciou de empleadiíS del ferro-earril 'te Z r  
goza,que aa trasladan á .Madrid, d' ndii 
han o.suiblecidolas oúciaa* centrales : 
pues de la  fusión de aquella linea C'V. 
del Norte.

Los periódicos aaíuiianoB CSC, tan al; 
tierno para que terruine antas de jullt 
trozoda ferro-carrU de Fuente de los í' 
rros á Pola (te Lena, y habilite para el» 
vicio de viajeros el trayecto do Bnaótv 
ai túnel de Arbes, en qus acuso no ¡i., 
más que el lalasto.

Con poco esfuerzo, pues, e l viaje da í, 
gencia qelaria  raJiCjido puranaeat» 1 
Puertode Hejares. •itoea, Aúna hura y n 
dia de jornada, hecha en lujosos coche*,» 
lu alli u*»dus. por uuo de k>? paisajei z- 
bell'.s y  fce. uostailos de E-paña. Ei i 
créor que r.o se pier.la la  escitadon* 

— En la iiiduRTr'ií sa ciudad de Bear;i 
t r e  q n ela  reciente v is ita  dal goberai* 
de la proviiicia no será infruoiuosa ;ar 
la pronta resolución dcl asunto del f»rn 
carril, como para la construcciun ds it 
carretera, ya proyectada ó impoi tantsp» 
ra lalocali lad.

— El dia 2 0  de marzo que acaba de t» 
m inar,pasó e! primer tren, cárgalo!' 
iiiHterial, po" el vi-*'hict') il* Calera, q» 
dundo por consiguiaiite to-la la línea .‘J- 
rrea do Barcelona á Francia sin solución t 
oonlinuidhd.

— En larennion celebrada h«re algra 
dias, por los dlpui.-ulo* y  scnailure* caí» 
lace?, el Sr. Dollao fn ocupó del «iilace 
k s  forro-oarrile* de T>»riagO'’'i f. Barct'-

qne le abriese camino y i» dijera e! m-ido 
de salvar á todos del abi<mo qu« le  nLri* 
bajo BU* piós.

Carlota px- su parte, man! b 'ió  é «•> ma- 
Tre oon sin oerlla l Li q ia  «eutli; é?ia st* 
infurmó al punto de quien er-i Lui,*, al que 
'10  eoDOci*, y al cerciorare* ,i '  1;;;. 1 ¡ ;jj
ie .Anatolia, como ta tri.-t i ;a La e*;a

.era bien conocida de su lamili >, la !i | > a la  
lóven q'ie reimn.-la-;' ,á a fas! r.¡a r. pi^rq'io 
ante* preferiría encerrar íj «a uu liioi.aj- 

iterio, qt. 0  benilojir su enlacec>a Lni».
Carlota que era ia'(»e, sensible y t  'o Ta; 

,'iue había Cifrado tola* »u* esporauz** de 
.felicidailen el amor de Lui»; (¡ue le halda 
consagrado su* psnta y  a;n a ectoa,
y que mecí la por el hi t'> ‘.j  s 'plo dj l a * . i s  
rUujñas ituíionu* pasó mochos mesas, 
creyó morir de liotor.

La madre de !a jíívru. qao c iíg a  de or- 
gu lo y  de preocupaoione* injustas, prefe­
ría ver m uerta.A û hija an’ es ‘uir casida 
con la victim a de s 1 p o.i'.i fe roí. u :  la que 
en vez de reparar ,*i(f > i:i ,aita '¡ue come­
tiera uno de sus pi-ie-itcs, cojd'mab.a A 
Luis á la verg.ionz'’. v r 1 de.Jiouor; es.triuió 
ál jóven una carta d ició 'dda '.ine no pon • 
sase más en su hija y revelándola « 1 secre­
to de su nacimiento.
' Luis creyó volverse loco: «iego d-» e íl-ra
Í  da .vergüenza corrió háeia su roed-eas- 

nijando la caria  entro su* i'ed')s y  le pre­
guntó si era cierto lo que d-íriun. A y !__
juzgad de su dolor ul ver qne la pobre Ara •

, itoiH bajaba 'a  fronte confundida y  le pedia 
perdón.......... I

El noble mancebo nh-avó á «n madre y 
la juró DO díoir una palabra ma". de amor 
4 la jóven; lo ofreció oonaagrar-e A ella. 
4 quien tanto d«bii, que tanto lishin ?u 
trido para no abondonHrio, y  desda'q'iel 
momento renunció á toda» n s  esperanzas 
de dicha.

Pobrq víctim a de culpas agenaa! robra

Luis! Incóente l a 'io ta !__  Qué hotiái
'si >0 de alia* sin D io ? ! .. . .  qué les but.-ü 
f(»i'i-al*,i lo s in o  hu 'ier»n ereid; tr;,:- 
i , ; r  otro niun'lo dondw prc-i,;! »e ¡■‘t 
leBCIaso jB arlir 'u '? .. . .  .A ! ..  corao i.; 
UíiUenslteoto e s '¡ it i f>  «,pu* ' 1  cu»; L;. 
i! 3  y ‘ cFeerso ol h'‘rr¡L;:. a'"';ir.lo Jjqi :■  
paenjio y  ei cn^tigo ¿ u L : r . ,
iiciiiure-f. . Fi  la Ju '::c:a no  ' •
fuero una r e  !i '■ >.! ;c. 
darían im pun es!... .  l ’uj-u no, no 
liooion; le* que nqnl practican el mal y» 
goz.in on él, y  le haceu o.cpiar ni, dtisvi's 
■ ;o, caerán m d i a e n  l.is m.iii'* ■ •!; 
justiciero, y  el ino. r¡;;'- •. opr.ii.MO 
birá nna corona do gii.'ri,H?__

Carlota lili* > o'i vHr.o ro:'>':;r a¡ Jmf;. 
can dol uclor. ¡Pobre azucena iuó !:;* 
clíidH pji' 1* pricisr.-: rá n; .1  impetí-;: 
La f eb 'fi onarvleció sil fr-rpre. la 
vó  û gaira  en su seno (¡clica !'■ > y k  at'.' 
te  vine á busuaiU ea io más iiuridoJe& 
jiv e o tu l.

Aat-.s d® n u ri qiii.so v e r  A T.ai*. 7 r 
madre le re ,'.'1 c . ri uliiiuo consueo. r,' 
Señerí ¿Poiqué el orgullo y el egnisi. 
han d* hallar cabida hasta en eleoruu 
do laa madre............ .

Cario a-muriiSde amor, <le pesar;doadli 
dospjies Icsupo Lnis y  si no hubiera tír‘ 
<lu u n ta  Té, «i hubiese *ido coi'." esos brr- 
bre* que nada esp-ran después de U vid), 
sBhutderra arrcjad'i ea tes brazos d< : 
muorle. ;Ss ten  dnri> á vec-ü el vítíjI 
¡ íe i i '" \  laato  v a h r  rara  no desear k 
muerto cop el afun de la v i  Jen que HBp:* 
ra por qu-.lleKua e] dia de sus despOMnif

Anatolia sobrevivió peco tiempo é Car 
¡ota. y enloneas Lnis, y n  ??n I'-*"* (¡oe k 
unieran al mundo, sin c>¡.- de jidiM
terrenas, sin amor. s>n arabicioe, le «!• 
sagró todo al ejerciciodo la Caridad, r M 
un celoso misionero y un entusiasta Apóité 
de JeeucriiW.—Raqubl.

Ayuntamiento de Madrid
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na y  de esta cindad A Francia por F 
opoolándoae áqne ae verifique; co 
proyectada por las calles de Aragón 
riña, manlfeatando que se oponen 
enlace el ayaoiamienio y  la opinión 
ca, pues si se concediera rendria á  destrWr- 
le el ensanche cortando muchas de sus prin­
cipales calles y  los paseos de Gracia y  San 
Juan; ó hizo notar el extraordinario m ovi­
miento de tranvías, cochos y otro» vehlcu- 
li)8 que recorren el primero de dichos pa­
seos y cuan ocasionado seria á siniestros 
el cruce Je! paseo por ef ferro-carril. Para 
eniender en el asunto bo nombró una o m i ­
sión, compuesta do los Sres. Collaso, Fabra 
y R:u3 y  i'auiot, an virtud do haber pro- 
p joitoel primero que formase parta e íS r , 
Kius do la comisión por ser competenle y 
eonocedor en esta materia.

I r to íe  Charlaston, rando llenar 
' prescripciones legales v  -'a tomas rnm- 

bo hácia ia» costas afrícanT s. Es fácil que á 
n ta s’feohas haya empeze-do & surcar las 
olas del Atlántico, paraiW lisfaccion de ne­
gros y.tegocijo de bIan.coa.

N O T IC IA S  E X .T B A 1 ÍJ E B A S .

iíó aqui las que encontramos en los pe- 
rlóJioos de Nueva Y ork recibidos a y e r :

E u r o p a .
FRajíCIA.

P a r i l ,  19<íea6ff7.— En consejo de minis­
tros se han adoptado las disposioiones ne- 
essarías a la solemne apertura de la Ex 
posición Univeraal que ha de inaugurarse 
el día 1.* de mayo.

ITA LIA .
L ó n d re s , \1 d e a ’> r i l . — FA Papa no toma­

rá poiesion de la iglesia do San Juan de 
Letran. Por delegación de Su Santidad lo 
afeoiuará el cardenal Obigi.

IH U L A T SaR A .
L ó n d re s ,  17 d e  a d n l .— En Manctiestor, 

BUckhurn, Accrington y  i^eaton, ha em- 
peaado una gran huelga de trabajadores de 
las fábricas de hilados y  tejidos de algo- 
don. Se teme que se extienda y que á coo- 
secaenoia de elU dejen de trab a jar 120,000 
obreros.

L ó n d re s , 19 de a^ rif.— Los trabajadores 
de las fábi'i âs da Longridg e se han decla­
rado en buelga.

SUIZA.
L ó n ir e s ,  17 d e  a M l . — S a  iza ha aceptado 

la preposición de los Betadoa Unidos para 
oodoirnrá no congreso inbornacional que 
líjelos valores relativos d el oro y  de la 
plata.

ORSCIA.

L ó n d re s , 17 d e  aftríJ.— Tt legraflan de 
París que Grecia ha aceptado la invitación 
de loa listados Ucidos para p trtlc ip a re n  
la prepuesta conferencia iater>:acionaI nl- 
mstAlica.

RUSIA.
L ó n d re s , 17 d e  a b r i l .— E a  la* calles de 

Mosc>>w ae han reunido numerosa* turbae 
de mhülatas. con motivo 4c haber ilegado 
qnioee estudiantes de la universidad de 
Kiff, ds paso para au destierro. Se dieron 
gritos subversivos. Hubo actos de vioien- 
cía. Lus estudiantes faeron CQcarcelaci!os 
hasta qoe salgan para .Siberia. ’jTambio.n 
ha habido desórdenes en San Petersburgo 
y en Kieff promovidos por los revolucio­
narios nihiliataa.

—TeLegrafian de Berlín que, según notí* 
cías particulares de Moscom', en los desór­
denes que alli ocurrieron el dia 15 toma­
rla  parte tres mtt estudiantes y  trabaja 
dores, resultando da ellos 12 muertos y  25 
hsrlios. Cien personas faeron presas.

A m é r i c a  d e l  Aort>e,
Mélico.

-VejiCo, 7 d e  a b r i l . — E\ congreso se rsu- 
aíóai dia I." del currienie. Bi presidente 
üiss enrió un extenso mensaje maoi escan­
do el buen estado de la silua/cioD interior 
del país y de las relaciones oon ias demás 
aaemnas.

El día 2 presenció el generaf Diaz la inan- 
gnractoa del ierro-carril de Toluca. Los 
trenas transitan hasta Caauti tlan.

No se anuncian cambios lainisteriales. 
Elgineral González. oueTO uluLstro de lu 
0(i.:rra, ha ordenado qne sean inspecciona­
dos los arsenales y las fuaJioione», o o  ob*- 
Jato de iuiroducic en ellos las mejoras ns" 
oesaiias.

ESTADOS UNIDOS.

De acuerdo con l4ss noticias inserías en 
nuestra an terio^ revista  de los Estadoe- 
Unídoa, el p r o n t o  de ley por el cual se 
Yan da restaéieoer los pagos enmeiálico 
parobliga"‘>cne8 de los Banc.is nacionales, 
estará en vigor en toda la  república áotes 
de la focha que en el mismo ae designa, 
sin que obste a la realización do e¡<ta propó­
sito do secretario Sberman !a influencia de 
nuantos en lasC'ámarus y  en los centros 
mercantiles del puis han combatidoel pro­
yecto. El telégrafo nos hace saber todos loa 
días que en los Estados JeJ Oeste y del Sur 
es donde con mejor voluntad se ncege la re­
forma, por cuanto on Cincinnati, W il- 
m ingtOD, Atlanta, Cfharlestvn, Savnnnah y 
Nueva Orleans, ecn j a muchos los Bancos 
q ae pretieren hacer sus pagos on oro á efee- 
luarios en papel, sin praniio ninguno: y 
hay pumo, como acontoce en Charles* 
ton, donde nivélaJo oí valor do la mone­
da acuñada y (fe I<i8 bilielos, apóoas üsy 
demanda da inetAiieo, por con-iJerarse 
uiAs cómodo el irni ejo dol papel para las 
transacciones nsuaios. También ea Al- 
bany so paga el uro á Ja p ar; pero en 
Filadcdlia V ea Nueva Y o:k  se aguarda 
para efectuarlo á que en las cotizaciones 
de esta mercado so observo un-i reduc­
ción consiJerable del premio relativo á 
ia monaiia fraccionaria. Demuestra esto 
que el público hará u-o da la mone la .so- 
guo se lo sugiera su convoniencia en las 
múltípleg operaciones qao 'diariamente so 
realizan, peroqae siente al mismo tiem ­
po repugnancia á soportar de baengraibi 
la clreulacioo del rtMCcof-fsodo plata. De 
todos modos, la conduota do los Bancos que 
Imn inaugurado los pagos on mmeda metá­
lica y  la aciitii-1 d eciros muchoí estableci­
mientos de crédito, son signos que indican 
confianza ea la sitaacion económica del 
país. Si esa cobñHcza e->tá eólidamente 
fundada , ó si se afirmará desde luego para 
mejorar el mal estado general de los ne­
gocios, está por ver.

GACETILU.

Leemos en L is  N oved a d es  (he Nueva York 
del 20 del actual.

El secretario de Marina, Hoo. lUebanJ 
W. Thompson, ha preseutado reciente­
mente á ia comísioa parlaiDentaria qae en- 
tieads eniosasuaios relativos á ia Mari­
na nacional un extenso y  razonado infor- 
mssobre el estado actaal de la armada 
norie-ameriana, indicando uUemáa las re­
formas quesería necesario iniroluoir en 
el Departamento que le está uonfiado, pa­
ra mejorar la irisle  situación en que se 
hallan Us fuerSdS uaralej de loa EsUdoa 
Unidos.

Con laudable franqueza eonfieza Mr. 
Thompson, que la mariaa d) guerra de es­
te pais no vale apónts nada, nodebieudo 
olviJjr.se que des le la guerra civil acá se 
baa gastado más de trescientos nillonee 
de pesos ea s .atener los baroos nacionales; 
y declara que no hay uno solo de estos que 
esté atil piica una campaña, porque nin- 
guao de ioi mejores, que son los blindados,, 
podría reiistirá  lus proyectdes dísparailrs 
desde cualquiera de los tantos barcos bue­
nos de coraza qu eea caso de guerra con 
la Grao Bretaña, Francia, Alemauia. Es­
paña, Turquía etc., podrían oponérsele.

Ssgun dicho iaforme, lo< Es a io  Unidoa 
DO tienen mas que veintinueve cruceros, 
■ otra ellos cuatro trasportes, incluso el 

que acaba de deauuciarse como 
inservible, miéutraa otros requieren com- 
postnras y  reformas de consideración que 
soltarían grandes sumas. De ciiaTo bu- 
qus] que esperan ser compuestos, median­
te ao gasto que excede de millón y  medio 
de pas-js, cuatro están podridus. y uno de 
tos otros ha sido declarado inútil después 
Js haberse invertido mucho uioero en re­
pararlo, De modo que, como dice el Su» 
(que alguna vez habla dadecir algo ad­
misible). ce 'ca  de trein ta barcos no siven 
para uaJa que no sea ser astillas; el rao- 
iltor P u r i t a n  no poilria tenerse á ñota 
tanlosgo como se lo dotara de armamen­
to, y los baques en coastruccion se están 
pnJrisade ea los arseaaiesde la  repúbli­
ca.

lo-llca luego el secretario de Marina la 
oonveaiencia de asignar anualmente dos ó 
trei millones de pasos para la creación 
gradual de una arm ada que supla la falta.

Pero el S u n  se opone á semejante cosa, 
ydioe q u ilo  mejor p^ rael país seriaven - 
der á quien más diera por ellos los referi- 
dos barcos, asi como los arsenales, ménos 
UQO en et Atlántico y  otro en el Paciileo; 
redocir A una tercera parte de lo que boy 
importa el presupaeato de M arina; y  sos­
tener como una docena de oruc-^ros qae se­
rian suficientes para hacer el servicio  en 
las costas. «En fin. dice, no hay engaño 
manifias'o ds mayor volúmen que el de 
nuestra hipotética escuadra.>

Cierto es que el Sun tiene afición al aso 
de la pañ i-Jacu an d o  se encuentra medio 
deatacsr al gobierno y censarar sus ac­
tos. Pero esta vez hay que convenir en que 
no se ba e s ca li 1 >: ha dicho una verd al, y 
nosotros lo consignamos ooa singular de­
leite para que no orea el colega qoe deja­
mos da hacerla ju s tic ia , lo ' mismo ahora 
que obra con acierto , que cuando dice ton­
terías sobre Cuba.

Largo tiempo hace qae se formuló el pro­
yecto de organizar expediciones da emi­
grantes ds color en 1 >a Esca los del Sur, con 
des'ioo A la r-ipú ilíca ele Liberia, situarla 
en la costa sspient 'íonal -le Afri la y  enta- 
b le iila b ijo  el protectoralo de la  Uuion 
Amarieana. Rite mnvi'uiento qne tanto 
obsleee A un pUn poli'ion, como á  u-io eoo- 
nimiio. ó aca - 0  á los dos. hasi'io  patroci­
nado principalin’*nte por una gran parte de 
la poolaoion del Su r, llevado á vtas da be- 
e'io poruña sneleilaJ organiza tacón el pro 
pósito da faoili tar pasaje y elementos ce- 
c íiirios á los em igrantes de color que de- 
sssn establecersj en el pais da que son 
orinados.

La precaria situación de muchos negros 
en el Sur y las m iras do no pocos bancos 
han dado m irgen á  que grandes grupos de 
aquellos sa hayan apresurada á dís'poner 
todo lo precíso'á una emigración en toda 
forma, procedienilo después A inscribir sus 
Dombras e.i U  Isita ds los emigrantes.

No faltanli) ya sino buques dispiestosá 
em prenlerel viajo se ha busoailo uno que 
quiera ínaugararel nuevo tráfico, hallan- 
dolo en la barca A s o r ,  que de este modo ba 
oonsag i i i)  creirss u iii ceiab -idal.lque en 
niugana otra ocasión habría podido espe­
rar. Todo escipntado, e.itraron á au  bordo 
haoe unoi días raAsdetrescientosemigran- 
tes con sus correspondientes equipajes; pe 
re cuan lo ya se hstlaba el buque en ilisp >- 
slcioe da levar anclas, tas auto''idaÍes in­
tervinieron p ’ohiblendo la salida, fundán­
dose en lo quo ordenan loireglarneutos que 
rigen eu Ij s  Estados Unidos para las e x -  
peihionesde emigrantes. Sagunestos re- 
gliinoutos. el baru'i que estaba para p ar­
tir nú pe lis llevar á  su bordo más de dos ‘ 
cientos lisz v sais viajero»; por tanto sa 
proú^ió deide luego al desembarque de 
oa&otas personas oompletaban el exoedeu- 
ts, tiguiándese de ahí el retraso en la par- 
ilJ i dei barco que aún continúa anclado en

— Se aIrainistra diariamente 
grátis, por cuenta del Municipio, de doce á 
dos, en las siete casas de socorro da esta 
ciudad.

En los poblados inmediatos, incluso Casa 
Blanoa, el primer domingo de caJa mes.

T e a t r o » . d e j s p a o i b l e  del tiempo 
fué la causa sin duda de que el gran teatro 
as viese anoche ocupado por escasa con­
currencia; pero ai- bien bt»Jó ol punto de- 
vista de la cantidad perdió, ganó t-in dis­
puta en lu que toca á la  calidad. Y se 
'comprende. Las personas méoos privile 
jiadas por la fortuna y  quo no han pedí 
do realizar el id e a l  de gastar carruaje por 
temor á  iin chubasco no ieroo de sus ca­
sas, en tanto que los priviiejiudos. aque­
llos que en el iuterior de sucosa ban reu- 
Dído todo lo mas confortable y  cómodo 
qive la iudusi-ria producir pueda y  que 
f.ie rad e e lU  un lujoao vehículo Jos pie- 
:«rvadeJus inulemen- ias del tienipu, del 
polvo da las calles y do las molestias de cc- 
deaice con su prójimo, puelen poner al 
mal tiempo buena cara y desafiarle con pro­
babilidades da éxito, De esto» fueron, pu s, 
IOS que asistieron ayer á la rcpr’eseniaciün 
iJeí B a r b e r l l lo ,  y  quienes pagaron ano 
utie un tributo á ia compañía lufamil . 
i  la protejida ¡leí arte como ellos l-i son le 
la fortuna, pues unos y otros lieiicn envi­
diables prÍvi>egíoy.

|Oh! si al gacetillero le hubiora cabido 
en suerte alguno ds ellos, otro gallo ie can- 
lára. I’ roDablemente, eii vez de sor un 
'ual pecio .isla, insulso »egun un is y agre­
sivo según otros , seria it-<a buena persona, 
muy respetable, bonda-fota v hasta fina 
Asi es el mundo, asi es la vida: y cuenta 
con que e«tá muy lejos del ánimo del gece 
tiUero creer que bai» mui el mondo en 
quemar incienau ante aquellos á quicuo» la 
fortuna ó la g ’oria aouriuian. lia? sieu - 
Px'e algo que suliyoga: la liquozu arra-tra 
A nuestros sentidos, el taleuto nos fascina 
poderosameato. ¿Tieiie por lo isnto a'- 
go de estraño que todos, cual mas, cual 
menos, nos dejemos arrastrar, fascinar por 
aquellas deida les!,

Pero yaq u e do la cuestión no3 hemos sa­
lid) sin permiso de nuestros lectores, vol­
vamos á ella.

Como antes dijimos el B a r b e r i l lo .  esa pu- 
pulan zarzuela que no tiene tacha bajo 
cualquier punto de vista  que se la consí>le- 
re, fuá la obra que ae camó e-i el vetura 
0 0  coliseo y la  que pruporcioiió á los pequo- 
ños ar islas un iriunfo mas.

Con esto lo hemos dicho tvdo.
J S »  u n a  t r i s t e  g r a c i a . — l l i a e  pocos 

días un sujeto puso un t  -iegra-ua á J.ive- 
llanos, el cual no liabU llegudo á su desti­
no dos dias después. {Tendrán l.t bondad 
dedeeirnus los re-ñores empleados do este 
im portante servicio que'causa,» motivan 
semejantes faltasl {No es muy da lamentar 
que suceda est"? jN i te podría p-mer alrun 
remedio? Vaya que si, un poco ue v(>'iint')d 
oasta y sobra para evitar .;sra< faltas que 
tienen un tanto descontento al p-úblico.

A Z oM ofiros,— Hemos i-ecibi lo c'uco pe­
sos en billetes que da u n  v e c in o  para el po­
tare D. José Carrillo, calzada de Vives lut- 
luqpeé? Fura el mismo, ha eoviaih' d 'e s  
p é^ s, lambien ea billetes, u n a  p e rs o n a  
c a y i t n í i v a . V d T s D .  Pianoiseo Nolla, con 
el objeto de que ss trasla<le á Puerto-kieo 
con su crecida y  dssg aoiaJ i familia;

U *  a s t u r ia n o ,  25 pesos billetes.
U n  c a t a la n .  2 i posos.
Dh U le ü o ,  3 pesos.
Para el pobre que d>sea tPasUJarsé á 

Puarto-Rieo, 2 posos.
.W a tí» é c .— Según costumbre, mañana 

domingo 50 efectuará ea el Circo Meiropo- 
litano una grau función, que empezara á 
la u a a d e ld ia , dediiadaá los nifios, entre 
toa qne se rifarán 23 juguetes.

Por la noche tendrá lugar una variadí­
sima ían cbn , y  el lañes, según hemos anun- 
ciado,la dedicada al bello sexo, que honra 
estos espectáculos con su presencia. Según 
oostumbre, además de no pagar un solo 
centavo por la entrada, scrdii obsequiadas 
con flores,etc.

JE*posicioM . —  Dsntro da breves dia», 
segan se nos ha informado, ee exhibirá al 
público nna colección de cuadros, debidos 
ai pincel de na laborioso 6  inteligente a r ­
tista, y  en toa que pourán adm irar los afl- 
oionados con todos sus detalles y bellezis. 
loa monumentos más gr.mdliisos que el a r ­
te ha levantado y los más variados pano­
ramas de la uaturaleza.

Este curioso espectáculo de óptica dura­
rá breves d ía s , dando princípiu en el mó- 
memo qne encuentre el expositor Iccal á 
propósito, y  no dudamos ha de llam ar jus- 
lamenta U  ateacion.

JP /a « a  d e  t o r o s  d e  I t f g l a . — F n  la
anterior corrida que se efectuó en dicho 
circo táurico el lúaes últiniu último, salie­
ron los toros bravos, uiay iguales v de 
presencia; la oua-lrilla raj ó a gran altura 
trabajando sin descanso, y manifestando 
principalmente el Marinero y Patito, de­
seos de agradar al público, lo quo ennsi- 
guio'ron entre ituiuerosua aplausi.s, echan 
do a  rodar los seis toros de seis es'ocadas 
como manda el arca, y dejando á los all- 
oiouados couvidados para la que ha d e te ­
ner lugar mañana douiingn.

Los bichos que se lidiaran on esto dia son 
también de ganaderia del -p. Beiaii- 
uourt, y hermanos (Je los de la anirrior. 
toreados por las misiiias cuaclrillas. E-ti». 
oonoío Ies consta á los atlciunndos esl.áu 
compuestas de dies.ros que po.trán o ra -  
placer al público.

También en la plaza ds loros da asía 
ciu lad  tendrá Jugar otra gran corida , li­
diándose seis toros de la gannderin de-Jiin- 
qué, qua serán lidíalos por las cuadrillas 
de los aplaudidos espadas Lázaro Sánchez 
y Felipe B alcézar, y  muertos por estos 
diestros.

No podrán decir los afioionados al ^orco 
que no tienendonJe divertirse.

S rsío H .—La Real Academia da Ciencias 
Médicas, FisiCdS y naiurates'de la Habana, 
cisiepra mañana domingo á Iss doce dol 
dia, sesión pública ordinaria en 9u local 
alto, calle de Cuba (ex-;onvcuto de San A- 
güstln).

Qriíén d e l d ta .— 1.® Informé Bobre la- 
'OQiiicúmes liigiéuicaa da uneátablecimien; 
togiara abonos, por el Dr. A. W . Reyess 
2.* De la influencia del rqumAtiauio én la 
Operación de la catarata, pnr él Dr. Mon- 
talvo; 3® Sobre a'.gauos fbnómen s cere­
brales obser.ados dasoues de dicha opera- 
oiou, por el Dr. S. Fernaadoz.

Éqoí local de la Acalapjia.sc a jiain istra 
grátis la v a c u a a tó 'lú ^ s , rniércoles y!sá- 
baíos.lla once 'á'aciíél'i

. T Z a g n I/ lc o .— E n  eftériaino jurlsdioio- 
nal de La Carolina (Andflucin) hay encla­
vado un cortijo, cuyo ppnpiotaiin, ca«zdo 
y  con una bija de doce á catorce años* tie­
ne reputación de haoenda lo.

Haoe pocos diss, dice un periódico, el 
dueño del cortijo realizó uua venta de 
ganado que le produjo ISiKIOO rs.i a! si­

guiente, y en momentos en que se bállaban 
solas en la heredad la mujer y la  hija, 
se presentaron una mujer y n n  hombre, 
suplicando éste quo cenoedieaea á la prime­
ra albergue por aiganas horas, pues so 
hallaba enferma—dijo— é iba á  buscar los 
melios psra trasportarla á uno de los pue­
blos vecinos.

Concedida generosamente la preten­
sión, marchíóseeL hombre, quedándose la 
mujer sentada en el hogar, mientras la 
esposa y  la bija del dueño de la casa se 
dedicaban á sus habituales tareas.

La Diña, mas curiosa ó mas advertida 
que BU madre, observó que la supuesta 
mujer ilevaba bajo las faldas pantalooea de 
hombro, y  participando el descubrimiento 
á su madre, aterradas ambas se encerra­
ron en una habitación, suponiendo que e. 
disfraz encabria criminales intentos.

Apercibido ol hombre— pues hombre era, 
en efecto—do que había sido descubierto, 
trató de forzar la puerta que guardaba á 
las pobres mujeres y  no lográndolo hizo 
saltar con un otU'hiilo uno de los tableros 
abriendo un hueco bastante espacioso para 
que pm etrase su cnerpo.

La niña, al oompiender qua elcrim inal 
no tardaría en pasar á la  habitación en 
que se hallaban, turnó ia escopeta de su 
padre é hizo fuego á quema ropa, sobre 
el primero dejánuo.e muerto instautánea- 
mente.

La detonación hizo que acudiera el otro 
hombro, acompaRaute del qua había sido 
muerto y del cual resultó ser hermano, 
quien sin duda sa proponía tom ar san­
grienta revsDcha, cuando el dueño d éla  
caca y  la pareja da la Guardia civil, 
airaidos también por el estrépito del ar­
ma fie Riego, llegaron al cortijo y so apo 
ileraron dol raaliieehor. Entre los vesti­
dos dol muerto so bailaron dos pistolas 
un puñal y un pito, que hizo presumir á 
los guardias que los criminales contaban 
con la cooperación de algunos otros.

Y  asi era realmente, porque después de 
hacer sonar el pito, llegaron aucesíTamen- 
te y por parejas cuatro hombres, que jun­
tamente con ei muerto y  ol preso ante­
rior, fueron trasladados á la cárcel del 
partido.

V o l ó  a l  í í c í o . — Nuestro distinguido 
amigo, el brigadier D. Franciscode Albear, 
ha sufrido uno do esos rudos golpes que solo 
la con lormidad cristiana puede soportar con 
resignación.

Su hija Esperanza, bella niña, que era la 
delicia do sus padres ha pasado en el dia de 
hoy á [h mansión celestial.

El entierro se efectuará el domingo á las 
nueve de la mañana.

[Dios conceda á los padre* el consuelo 
que necesitan por la pérdida de este án­
gel I

O cM rrcM rsaa <íé O tfe r.— En una casa 
de ia calle de Laiiiparilla sustrajeron á un 
individua 1290 pesos billetes, no habiendo 
dado luz aUunalas díNjencias practicadas 
en averiguaciones del neeho, fueron pues­
tas en libertad las acusadas.

— Mediante frac'u ra  en un bau), hurla­
ron á un vecino de la ralle da Compostela 
1000 pessos papal y  varias alhajas.

— Armado da puñal y  revólver peno'ró 
un prójimo en una ca»a de la calle de Corra­
les, llevándose 40 onzas oro y 200 pesos bi- 
lle>es.

— Se han circulado las ór.lenes oportunas 
para la  captura de un muchacho acomoda­
do en una estancia dol partido del Calvario 
que se largó, llevandoso algunas sumas.

üKtea

hacer Inútiles los avisos de su venta. Todo 
el bello sexo la conoce y la usa diariamen­
te ; pero si alguna persona ignoca donde 
puede adquirirla, sepa que se expende en 
L a  P e f f u m e r í a  H a b a n e ra ,  Obispo 42; en 
L a  AtísfrrtMa, Obispo 31; en L a O n e n t a l ,  
Murada 10; en la droguería L a  J ie u n io n ,  
Teniente-Key 41; en la drijguería L a  C en ­
t r a l ;  Corujo y  Sobrino, Compostela 1113, 
y fn la farmacia I x i  A m is ta d ,  San José es­
quina á Amistad. 10 26ab

C B O N I C A  B E L 1 6 I O S A .

C Í U C O

METROPOLITANO

DOMINOO (da (Juaslmodo).— Simios Prudencio, 
oliiepo y  confesor, y V idal, m ártir.—Ordenadoeu 
l& ciu d a d d a c  laborra, donde iiredioO a ln a g e n - 
ules y  convirtió muchos á  nuestra is n ia fé . ur- 
denadode sacerdote, volaba laVam a de suann ii- 
dad y  prodigiospor toda aquella tierra  v  por huir 
del aplauso d« fasgene°s, ae retiró á T-rax»na, 
donde fuá por algún liem po a rceJ lsso  hasta que 
muerto el ohispo, fué electo en Su lu gar, y acla­
mado de lodos por pastor da acuella  iglesia, la 
cual rig ió  santamente y  coa muelu» pruvecbo de 
las almas.

V ld a ló V ita l por noquerer a d orará  loa Idolos, 
fue m artirizado el d ia  zs de ab ril en que lo cele­
bra la  iglesia.

LÜNUS.—San Pedro, m ártir.—Espejo de snnti- 
dacl, ornamento de la sagrada órdeii ue los predi­
cadores, g loria  ds iia lia  y  cucailio de los herejes.

FIESTAS EL LUNES Y  MARTES.

Circular.—E l lünea principia en 8an Isidro, y 
la misa n m yurde 7 á S rezuda da hora de 10 y U.

Misas solemnes cantadas.— El liines y  m in e s  en 
la Cat dral la de Tercia á  la a s  y cuarto; el niáries 
en tiu ad alu p ei San Antonio de Fadua, y  en Santo 
Domingo de Guanabacoa, a l Santo Padre funda­
dor á las 7,

Corte de María.—Diá J9; Corresponde v is ita r  á 
>uesira Señora del Monserr te en au templo, y 
el Illa M á Nti a. S .n ora  de las Angustias en San 
Felipe, y en Guanabiiooa eu ambos d ia sá N tra . 
wsnora de la l'az  en Santo Domingo.

EL DOiíNGO 28
GRAN MATINÉE Á LA UNA 

o o x x  r i f z v  CS.O S S  i - o s a l c i a .

ELLÜ̂ ES 29
F U N C I O N  D B  M O D A  

c a n  e n t r a d a  sá 'áU '»  p a r a  s o ik o r a s

y con obsequio do flores, efec.
2p3b23ab

PROFÉSIOírSS.

EMUÜljE LOPEZ YILL.\L0?iG.4,
A b o b a d o .

Tiene saesludio y  habitación
SAN .MIGUEI,, M. 15 »5ab

CARLOS A. SIERRA,
I ’ z r o o v x x 'a e i o a r  X ’ tS, 1 3 1 X 0 0 ,

MANRIQUE 73. 15 S6áb

E l  REf^lEDlO AFRODISIACO
DHL DR. HOLLlCR.

Es el mejor y  mas eacaz especiUoo para U  cura
de ia ducadooci* a» los órgauoi sexuales.— Unico 
lepOisUu aulont'-M ) por el autor, botina da SAN- 
■ 0 IMMiNGO. (» — »  i7.

K-Tir r)B
- .......s______

ORAN TEATRO DE TACON.-A Iss 8; 
<Ei barberillo de avaoié>.>

SI lunes: A l .s 8: «Giroflj-Girofli.» 
TEATRO DB P A T H E T .-A  las 8: «Don 

Juan Tenorio.»
TEATRO DE ALBiSa. (LER'UNDI.)— 

A la una de la tarde: «La huérfana de Bru­
selas.»

Pur la noche: A las 8: «La criolla.»
1 B a TK(' Drt 7ER VAN TBfi.-A  la una 

de la tarde: «Eljóven Telóraaco.»— Baile.
Por la noche: A las 7*: «Los pasantes.» 

— A laa 8J: «Doña Casimira.»— A las 9J.' «La 
cabra tira  al monte.»—.t las liH: «La fa­
milia del boticario.»— Baile a l final de los 
actos que n i lo tienen.

E! iúnos: A beneficio de la señora Alba: 
<E1 tiarb>rillo de Lavapiés,»—»Ea oasa de 
campo »

TEATRO DE TORRECILLAS. - No se ha 
rejib ilo  el annneio.

CIRCO METROPOLITANO. —  (Calzada 
ie l Nfonte esquina á Cárdenas.)— Función 
todas las noches. Los dias festivos dosfnn- 
sianes, á launade la tarde y á  las 8 de la 
ooche.

Kjereioioe Gimnásticos, Ecuestres de Va- 
'iciiadOB y pantomimas.

PLAZA DE T0R03 DE L.A HAABNA.— 
El doiiiiiigo 28 tendrá lugar una gran co ­
rrida en la qne se lifiíaián seis toros de 
muerte.— Primera salida del espada Felipe 
Baleaba.

La fUQcion empezará ú las cuatro y  mo- 
Jla.

PLAZA DE TORO’l DS RáGLA.— Gran 
corrida eu la quo se lídiaráa seis toros de 
muerte.

A las cuatro y raefiia^______________

8BCJI0N DE INTERES PERSONAL.

Monasterio la 
misa cantada á las a y

. ,1  .. , ------- ' j  - — conciuclOQ el rezo.Díaw. Habra vísperas cantada a las S de la

C o m u n ió n  p a s c u a l  á  los  e n fe r m o s  h a ­
b itu a le s .

Parroquia de le C a te d r 'l.—El próxim o lunes 2S 
y el m artes rlguieaie, gii t i  Espíritu Santo, >e ne­
vera la  Sagr»da comJniou á lu s  eufertnos habi­
tuales de dicha parroquia que la  pidieren, u.>r 
turno mencionado, y  cun la  anticipación iiece-a- 
ri«, llevando el nombro del enfermo, calle y  nu- 
niero de la  casa,_____  '

B u n a s t e r i o  d «  N a u t a  C a t a l l o a  
d o  8 o n a .

A v is o  d  lo s  f ie les .

Continua en la  Iglesia del citado 
novena de dicha Sanca con: 
media de la  m ahana, y  á su 

D ía « . H abra vísperas c , . . . . , .»  o. .a .  
solemne salve á ia  hora de costumbre. 

niAÍ\'2!;=-^ 1*4*7 m anada se dará la  Coma- 
i .»  í? ’ ,®; Comenzará la  solemnísima 

C atalina de Sena. Ocupara la  s-,-

lí ?̂â glVsifcated̂ il.‘̂ ‘"*“‘®“ O®*»
Su SaoUilad el Papa Pió 9.“ «de fe liz  recorda- 

ítda. Madre Priora deld lcho 
Monasterio, una indulgencia plenaria, no solo oa- 
ra  BU comunidad s iu j para  que todos lus Heles de 
ambos seros gozaran de ella toda la vez que confe­
r í  7. « ‘«a-sen ^ la  {lesta de dicha
mii™ ue la  Iglesia en s j  d ía  sé da » brll; lo
mismo que a  los que oyeren el sermón y  reclhJe- 
4en U  bend a u n  apostól.uu qua se dará  con la 
ImeLgeQ dol Cruciñeado. TamliitiQ coucediO uue la 
a ta d a  bendlcioii apüstóli.íi fuese p o u lh o o  anoí

Fd mismo santísim o Padre concedió á la  misma 
Rda, U íd re  u"a induldeiicia plenaria pro vivís 
ouÍ“cuñ*ia«‘ 1® '® todos los
2í^v“ ílisre1fd^'cííigI‘ísTaV“‘“ “‘

t  por último el m.smo Sumo Pontíflee

P L A Z A  BE  TOEOS
D E  S I E ^ E . 4 .
Segunda gran corrida para

EL DOSIJÍGO 28 DE AB8IL.
S E IS  T O R O S  L E  M U E R T E

do la acreditada ganadería de D. Lúoio Be 
taocourt, hermanos de los de la corpida an­
terior y lidiados por las mismas cuadrillas 
ds A n to n io  O r te g a  (£ 2  . T k a r i n t r o )  y 
F r a n c is c o  G o m e z \ ,E l  B * a t i l o ) ,  que tan 
ruidosos aplausos alcanzaron en la corrida 
pasada, 3p2b?6ab

tIRCO METIiOPOlITAPiO.

d ™  aiV.TÍ.r; dd-.To w  •“
plensri.'
almas de loe UeJei difuntos, á  todos los tlBiés'’érisI

-í.kt ■ *_ A' * u a ^c k u u  COQC6*
S enari ânM̂ ^M 1’“*’ nna Indulgencia

i  ^  *1''® habiendo coiife ado y
c-iuulgadocouioya se na dtoho, visitaren devu- 

‘“ « ‘‘ Clonada igissia, rogando eu ella

fu iew io i de S.“s
Di» 1." de ma i o. Tendrá lugar á tas 9 de ma. 

flftua la segúnJ- lleaiade dicha santa, en conrae

cosium bie.
Dia í .  com enzará a laa 9 de la m sáan a la  fies ta 

anual del P atriarca  Señor S m  José, en la  que pr--- 
d iM r a e lS r . Pbro. Dr. D Francisco de Paiila ü sr- 
Custod'lo'''* ‘*® ‘ 8ieBÍa del Santó AOgel

Las Kdas. M idres suplican á  los fieles su Pun­
tu al asistencia á  dichos actos rellgioeos.

3-Í9A.

En la absoluta necesidad de buscar tra­
bajo pórs con la remuaeraciou que por él 
'toteiiga aton-ler á las exigeiicias del sos- 
teoiraieiito de mi láiijiiia ó ali vlar sus es- 
casese.) oiiauiras pueda yoitavar á cabo lui 
emigración de esta isla, reitero la suplica 
que durante el mes de diciembre hice, sin 
resultailo alguno, por meJio te este perió­
dico, pidiúuao ocupación en la esfera par- 
ticuluc, per humilde que la posición sea, 
C 'ieasade comercio, empresa industrial, 
esiableoiiiii -nto de enseñanza, oficina de 
procurador, notarlo, escribano etc.

Ruego á  las personas que tengan como 
emplearme, no se detengan ante Ifi etjuívo- 
cafia idea deque no Jebe ofrecérseme dG- 
terminado destino, porque siendo estepe- 
q u e A  ó modéstala retribusion D0  corres- 
poiideáisreidos merecimientos míos, pues 
ni éstos existen, ni si existiesen debieran 
ser motivo para proijncirrae la  carencia 
de medios de t 'uÍ a .— A n to n io  O . ó r e n te .

Puntos de referencia:
Almacén de muebles.— Calle de la Haba­

na. esquinad la de la Amargura.
Administración de La  Voz db Cuba.—Te- 

uiaute-Rey,esquina á Aguiar.
HabüacioQ del interesade.— San Rafael 

112.  ̂ 8-23a.

h TRES PESOS POMO. 
AGUÍ P^TE^EGRliNA.

mESTO m  SALUS.
T i n t u r a  p a r a  e l  c a b e l l o  y  l a  

b a r b a .

¡ U n  s o l o  p o m o :  ¡ F á c i l  a p l i c a c i ó n :

Negro y  permanente color, sin cambios 
bi matices que denuncian el uso del espe 
uifiuo. Hay mil prueuas en la Habana. S n 
testimonio-* irrecusables. La experiencia 
apoya su fama.

Buequeséeii L a  H a b a n e ra , ea  L a O r i e n -  
t a l . ea casa da Sarrá y C.*, en L a  A u s t r a -  
H a  , Ubispo 31, .en E-. B o s q u e  d e  B o to n a  , 
Obispo 74, y eu la farmacia A m is t a d . San 
J-jsé esquina á Amistad. 10 26ab

PARROQUIA DEL MONSEURATF.. 
C o m u n ió n  p a s c u a l  d  lo s  e n fe rm o s  h a b i-  

t í in le s .

4 ,̂ ;' domingo 23 dr*l qué rije so lio vari la
Sagr;i-ia Comunión» los viifermos livhilatlesóe 
psta (jarmiuia qu» [a pidieren, a fin de cumplir 
*-oq «| precepto pascual; Sírvanse lo» que se en- 
cuDtrai-en en este caso avisar i  la papro-j"!». con 
la anticipación debida, llevando et nombré del 
enfermo, cal le y nqmero ds 1« c-sa.
cl“tfRe“ ,"nl¿‘~‘^̂  ̂ ^ ^ rro co ,D ^  Ana-

ÜRDKR DK LA PLA2A DEL DIa 27. 
sxavioio PAK» H. 23.

Eícujo- Sr. D. Ramón Herrera, 
Coroné! Prim erj»íi9 tiei tíataJiOQ Par*a 4 . 

Parada: oatallon d© TOluatarioa.
CaaUilo aej Pnacipe; üaiai^oo üapóai:© d eln s-

AntCClOB.
de ¡deai; Oepostto de T rsns u  .» 

ném era A BatallanDepbelto de lo n

t'r^nílpV* 4«l Onartel de Madero; C om p ac.ad .l

-•'‘ fastraceion****’ ^**“ *̂‘ 1 BatoUoo Deposite
r *da”  j P o  ó* la Punta: D aU lloL de Po-

R ígím iento detHUléPia i  Pié dé BjarclAo.
Retén an a l cu a rte l de! Reglm iénto d« CftbaUé 

' ‘a  de VoiU qnríoa. Eacuadrou déOúaaree. 
P aíroilaaéo Jéiüí aoi Mo jw  y auardia de2 Ca* 

uiodé Atarea- 1 " compartía dé! miam̂ *» h*rrío 
Roap‘ (a»:n F e ilxC  bello» capitán del réffimlen- 

to d é  JQgeaieroA
Ei Coronel Sarueotó Mayor.—Re ca fio.']

A DOS PESOS V MEDiO EL ESTUCHE
í a t e ^ c i !).  ̂ a  « l o  im p i

Los psluq'ioros y barbaros que hoy mor­
tifican á  su» pa-^roquianos, emplean lu lar­
gas huras eu teñirles tsl pelo y 1. barba, eu 
espera de que so saque el liquido del pri­
mer pomo para emplear el segundo, no co- 
iiucen ó no han experi uentado la T i i i t u -  
r a  i n s t a i i l á u o a  d o  ( d a l ia s .  Este 
maravilloso espeiifico, ya conocido por 
LO MEJOR, no tiene enos iacouvenientes; 
y como no es preciso el sulfúrelo de potasa 
para Jijar e l color negro que nunca dege­
nera en rojo ni tornasolado, tampoco re­
pugna al olfato con un olor nauseabundo.

Se vende en L a  P e r f u m e r ía  H a b a n e ra , 
Obi»po 42; Sarrá y C."; L a  O r ie d ta l ,  Mura­
lla lü; B o s q u e  d e  B o lo í ía ,  Obispo 74; Co- 
pujo y Sobrino, ilompóstela 113; L a  A u s ­
t r a l ia ,  Obispo 31, y eu ia farmacia L a  
¿ m is ta d ,  San José esquina á Amistad.

10 ;^ab

EIIBELLECIBIESTO CÉTIS.
k 2 PESOS LA BOTELLA

iCIIi TROPICAL «IRAmiOSA
D E  S I L Í . I X S ,

p r e f e r id a  p o r  la s  d a m a s  d e  fono.

Tiempo hacia quo no se anunciaba al pú­
blico esta sorprendente preparación, que 
así hermosea el rostro como cura las afeo- 
eiones herpéticas. Su orédito ha llegado á

K. G. E.

S li h i j a  E s p e ra n za ,

Hx fallecido:

Y  dispuesto su entierro para 
mañana 28 á las nueve, suplico á 
las personas de mi amistad se sir­
van concurrir á la casa calle de la 
Reina núm. 123, para acompañar 
BU cadáver al Cementerio de Espa­
da, favor que agradeceré.

Fj-ímc«íco jt - lb e a r  y L a r a .

IB . y P .

E L  D O M S M ^ O  2H 
A LA UNA DE LA TARDE

p r i a i e r  m a t i n d e  d o  l a  N O jsu n d a  
t e m p o r a d a  p a r a  lo a  n iñ o s

Á CB.NTAVOS.
A 25 CENTAVOS,

i  23 C5GTAV03 
LA ENTRADA.

Con rifa de los 23 regalos siguientes: 1 
Una muñeca vieja.— 2.“ Un chivo.— 3,® Un 
V'jósimo de biilete.— 4.® Un palco par.» el 
lunes.—5.® Un muñeco v io jo — 0.® Dus Ja­
rritas bronceadas,— 7.® Una libra fia dul '  
ce*.-;-8.® Una muñeca negra criolla.— 9.® 
Un vijésimo de billete.— 10. Tres lunetas 
para el úlnea.— 11. Una mantequillera fie 
C 'istal.— 12. Una ja i rila de crisuiL— 13. 
Una c a jita .—14. Un torafiurcitc..— 15 U is 
muñeca negra criolla.— 10. Un oalc ipara 
el lúnes.— 17. Tres lunetas para el lúnos.
18. Un tromno Veracruz.— 19. Un a " 0  con 
un gimnástico.— 2 0 . una muñeca señorita. 
-2 I.U n ap e ara  de ovejas.— 22. Una raja 

de pasas.— 23. Una oveja.— 24. Un muñooo 
bailarín.— 25. Un muñeco bailarín.

Müobaohos, no hay que perder la opor­
tunidad por

POR POCO DINERO
BUENA FUNCION.

Mic h o s  r e g a l o s .

EL LÚNES 29.
función de moda coa eniruda $ ? r á t is  para 
I0 fior»8 , señoritas y  niñas, cun regalo úe 
flores, eto. 2 bp2 0 ab

GABINETE DE M E L T A S
SOBRE

HATKBIAS DE (iOlHERNO.' HACIENDA
Fundado por ,Z>, J u a n  .T R ig s s e l O r t i t ,

Jufv de áum iaisL.i'acljnde 1 . ' clase.

C a l l e  d e  S a ts  I g n a c i o  »s.° 50.
Huta»; desdó las lu de la o ia o a a t á  Iss 

4  de la  larde.
Sesicisfecen p crm o d i'O B  hooorarios U edufiat 

>’ di cultvdesqua sebirc-zcan en púa* o a d-rscho 
-reoursos l^-gaiea S ib re lo s negocios que se venti- 
'ajisn  Ixsdt^uudeuciasdel H ilado y A vuatam iab- loi.

na redactan las petleioni s y reeartosp rn ced -li­
le- sorra t das las m atarlas de la A.dmiatitrKcloa 
iiuhllu . y «e aosLluDa ea laso ticlas» su (ram ita- 
oiüii y  despa uo.

h» encarga el Gsbiuaie délas reclam a iobe Ini- 
c i.c liu  Sil 1  8  lucall la le s  y de U s que quieran Ini- 
ci .rae enJos Uuni iplos; sohra-cow rlbucloars, 1 1 - 
quidacioQ de cródiCus, haberes activos y pasivos,
0,0-. ííO.-

Y  as ould 1 ds g*‘ :tlo n a r en M sdrid para el d' spa- 
rho de asunto- que sa sometan a  la decisloa su­
p rem a dolos MliittoM, C’.n ojos. Tribunale». Juu- 
t is a e  .das s paaivasy demás deptindeuciasdel g i-  
‘ -üo. ■ 3 m sl3 i

BR. IfiSACÍO G. P IASEICIA ,
M É D IO O -C n U lJ A N O . 

Especialista en PA.RTOS, eaferm edatlsi de ma 
leras y  viaa n rin arlaz.—C onsaltas da 1 4 1  

__________ GA.I.1A.H0 as_________ w TpJn

JOSE R. líONTALVO,
H £ D iC i»-C IU i: jA n iO

T  OCULISTA.
Consaltas y  operaciones de 10{ á  I t  y  da 4 4 I.
■ " lo s  ■ ■

:R . F. C'RDOPÍEILVRIYAS.
m ed ico  H0\1Eu PAT*A..

corresponsal del Il-.spital Haknem^n, de París. 
B ea rreo een su  ppofe»lon. coa osuecSahdad ea 

las eaf-i-o jeiades da mujeres, o ía o s v  piel 
TsnlHQte-R-y 1 5  esqm na á  San lanacLo! 
C o a io lia sd e  U  i s .  * JO Ilm z

LOS DOCTORES ARGUmOSA
an trasla lado sm domicilio á Dragonas 10*.
Rw.i lan consultas de l» a * 8I)-*0F

írt ís  \ línnfts.

M."* LECiE CIIERON,
c a l l e  d e l  T i J n a W o u .  50.

_____  15-Ml

MODISTA.
, CMPtan j  ptfl,,BrsD TÛ UJOS v 
«̂ es. «e«un «1 ol.huu áfcar.a, iI li. ea >n, »

BATASSe h-’ reii, c'i 
de tocas Cla ê 
suiuameme üarsióá.

T nihiea es CMtifrccioa n. c.xrabl»n de formas v  
adoniau SoM uK iíKuS uarastnotxj V ninoi 

C a ls a d a d o ib v r .a .A T-tia

. Comí 
TomI'.os

# » A Í C I M , I ’ A S
lOl.&lá 4 ; CClUtílá toUsWriná ¿4$ v Bfuc f
i&B é ifiudoroé, & prt'clui biuLBueoté Mn* 

- ao-üT.T

' J O S E  B/iRO,.
E s p e e i a l l w t a  e n  b r a s n « s r o «  d e

U Q jH*éJi Hito, ftr») to tribfij X Jop, dé boeDJt in- 
íeiucfl uj4jr>iloa > •»“» buentéreco-

meoda- iones- s Ucatt , sra ii” «mDltcimieaté 
4a comerci a 1 aroruia pao, Müp iJU yj. hbvH*o

¡ O J T d l
Se compran ragMa c.im isi mes lo livas, réem- 

puíts y A :iniDi»,i-au,uii .M..,-,ai, y Urll.is el co-

f  cetra é«

■ 08 serán ftibrilAdM '*®* braga*

. oo-,  n . i . i : - .  ,-j U i i iL ' . ,  1! baña S7, da
J g  Iz d e  .g  m anapg y .d » 5 g  ;  d é la  t . r J e .  4 Siait

S a lollcts un huín ni«<-á. i j  , t- uto vn celuioid. 
c.>m oenofo * uum». Uutgyttceda U O r m iii

'r  1 .,e .refiiic i

.tgalar numere I !u. » iJaB

tasdi*

C M A G U A C E D A ,
dZBX'JtAIVO.BOIV T IB IA .

^ ^  _ AGÜIAS lio.
t S ^ S M P M d X í Z X S T S  B U  L A S  B H P S S I M I P A D t J  

O A  L A  B O C A .

Sasolic Un negro» decampo «n alquiler. Calla 
detCuba iiu i.ei'oh^__  ’  * u js» b

j e  so licita  I

tai
S” a pxra el servicio
^  ‘'“ ‘‘ lüa. q 1“ e uieo t» de toda. uu«r-

S0íeuo», tj.Uo uo .'ilau.ique d>rau raían
--------------- _ « fS b__

cra-

ORaTIS páralos pobre*. 
tní7a VIRTUDES n. 18.

GABRIELALFONSOYGORGOZfi
abogado. 

trasladado su rtomiciUo de X j-l u b  ü . O V . y MtQUlo á Is calle 
15 toinz

íVnOUEL FIGUEROA,
AB0GAIX3.

Ha trsalailado su estudio a la calle da los Oficios 
n.°81, entresuelo. 15 ISab

D R .  L E P A R A ,
de la ñi uUad de Madrid vSantiago.—Primer me­

dico de la Armada.
E apee ieU fd ad : S í f i l i s  y  a fe c c io n e s  d e  la  

p ie l .
eu gabinete Laraparilla nim. *9, entra Habana 

Oomp.'stato.
Consnltas da S a lu de la maúana y de 1 1  4 de la 

tarde
L' s diaa festivos de doce á tref grátis para los 
■ tinas. sepila

C E L S O  GOLIVIflyo,4 r» X r̂ /v 9A B düado
tiene so eitndlo calle da Carnal, (altos). la  Industria esquina á

FRANCISCO GIRALT,
ABOGADO.

^>g«s*y diante*i"en*̂ aM *« ‘íbrapia n/ a» '* 7  conocido ca a

II N antiguo sditilu ;s;ií,.;.,r de caleialí»  y p
‘“ î‘"''eríla « a h) murcuoi ai- 

‘■“ “ ’amiyxn
v;-t cu*;quier j«ütu» uirxra
Ü. JuAu c)3piflg, CafA J-».
calesero roi.u«u,í,„luu, a |•.,•e.•rJotl a« unsfln-

i o;i el ss ;ru o rio  del Sr.
4-SJa

DINERO,  DINERO.
Se j.iin.jraj van lou t i ,i  , 

M ‘ Uta i t ,'i la I, >i .r I . ‘ ] . *' /, !  ,,j»ia,as de. * M, 1 ,-1. s

F E R A E » .
5 iSa

'‘“nb‘ réria,e,U suiituta un iofu^ ro.,M (fjnii,tai ,  5 -*ia

U n j .v e i  q io t j.iju  ,1 1 ^ 1 , ,  r- , , ; , - u a  .jua q ü T

IMPORTA CONOCER.
Que para llenar cuaqto posible vea e, vacio que 

la nuQieopaTia dsj I en loa asilos de Uensficencia, 
y para quvse Cun.izqii que á ulngun sistema mádi 
co onde v-ntaj i ni en cnracrone» iil en ecunomiae, 
miéulrasdiu'ala epidemia de viru-Ua no se co­
braran huno.ailoj h.tcta la curación, San lina- 
cio ‘ i -  lOiib

DR. mmm m i
M « I cm  A KO B

L V Z  «8.
M s p lun Ais I da.;dfi( :

ttnfdMnédadéa de lof ojo» y he las Tíae xirioarlM 
CoseulUe dé  ̂á S de la tarda, fr it lj  para Toe po' oré*

DR. EDUf^RQO ROS.
ilEDKJO-ClP.UJANO.

r S í J A E Z
P R O F E S O R  D E N T I S T A ,  

c a l l e  d e  l a  H a b a n a  n ú m . i  t o .
. “ «« éep F aetlc*  y buenos deseos contri.
^ hoy ofrucei' a sus aitinuo.

ms®»B*h'«í hL‘’h“ ' “ ®‘* ®" cuantui*ada*lanen su ptv.fo.iun «uoiau
. “ " V *  l ‘  p T l e C c l O O  T Dpnntlt!!.-
CaStI iS'̂ ?»®’';*'’?-” ®°'’ Itâ FAEL ÜEi UASTILLO, 8nt‘gno d iecip u *  del Dr W iisen 

se ha recibido exprrsMtSen.e para e Í i u “¿m 
le esta cM«u..K»Hü surtido d..(íi, « ‘ “ -utu

cha» de uro, Oellufoid' 
y de hoja.

iieu les para plan 
Cam cha, oro cri.ta lizad

c»Q>uitaé a  codae a«>rBB. niBt7m

G R A N  B A U R
l * a r 4i  i a  c o n c l u s i o t i  d e  l a  i s l e s i a  y  

f o m e n t o  d e l  p o b l a d o  d e l  

C a r m e l o ,

Los vecinos de dicho poblado y  sus car- 
oanias slraviOíaD una situación pordumá- 
preearia, y apela > á los caruailvos senli- 
miantos délos habitantes do esta capital 
para a liv iar so precario estado y tariui- 
nar el templo ya casi concluido.

Las personas que quieran contribuir al 
Bazar lulclado con este fln , pueden enviar 
los objetos que gust-ra á laa casas calle de 
Aooata n? 21 y  de la Reina n." 10.3.

So avisará el dia de su apertura.

Kxpacialista en c'arto». Ojos, j  enfermedades
a — ladu í- 
30-*9mz.

n  u T ;i. V -a l ira  u  — ) .osurtaí t ¿  l í  á 
ría lU -G rá tiia  <  l-ie pohre».

Ü L I S E S  M A R T Í i V E Z ,
3 3 o ix .t la » t a .

Calle del Príncipe álfonsa n." 
tice BI P eñ o,.

IR, a l la< o de La bo- 
IB 3le

JIUA7S A L U H .
ABOGADO.

lia  trasladado su es udlo & la  calle  de LUZ ná-
Tfi'.yn 4v, l5-’a

jy iiiiiN i'UBKTo.̂  V mm^ cal 
BETO>,

A b 'g a d o i.h a n  l.ras'adado su bufete a i a c a 'U d )  
San Igng -lo n." bO. apiresue os._______ 8 i5aU

M I G U E L  K ü A O y
n o t a r io  p u b l ic o .

lia  pv<ado au h a b iu c lo a  á  la  calle de Coba dú- 
me.'O 31. 30-lSa

E L  D O M I N G O  21
I las s iis  de la  n sfla n s , frente a l café do la  India 

ís ia ia a  a  la ca le Central, se quedarou olvidados 
aa «n eoohe de alquiler unos cuadernos de müsíc* 
RanuscrlMs. SesuoH c»á ¡a per-on» que se ios 
layaeeoun rad * y  quiera devolverlos los entre- 

f  e a  ae dueño en la casa n."30 de a  calle  del Te- 
eedillo, que ademas de agradecérselo se le gratifi- 
dsra. i . ¡ i ^

P L A Z A  D E  TOROS
DE BELASCOAIN.

E l  D o m i n g o  d o  A b r i l  d e  f  S V S

Gata E m pra*', que uon''se b u la n te  a l respeta­
ble, 1 » aa conveuc.de que no oon am inclal se >atle- 
lace. Bino que es p iecis '' no descuidarte, i  Qu de 
qne el pUbiico louueieodo le< sacrillciol. pte vie 
lus afanes soncu r'isnd.i; con este m otivo presenta > 
ra e n e  dia  a u  BSHa u a

F E L I P E  B A L C A Z / I.,
e l sim pático y  aventajado baysm és. y aonqne su 
adquiviciou uesta sacrifici s p ir a  U  Fm presa es 
uada, supuesluqua sus úaico» deseos es agrüdar.

JL O S  T o n  o s  ú i E  r r

®»jJtra^Kárantla.pueselpdbllco conocedor los pre- 

b r a v o s ,  b i e n  f a r m a á o s g  de empuje 
«  T O B O S  D E  M E E R T E

ÜANDE LIDUR9E BNTGD» FORMA MUCHOS 
Y BÜCNOS CABALLOS Ha Y  B BB i- a Ha u DS, 

pues re esp-ra gran  d-vastre, p .ru ue ivs toru» de 
este día  Be han separado

l o s  t i t a s  b r a v o s  e n t r e  l o s  b r a v o » .

PERSONAL DE LA CUAOR'LLA. 
Espada.:—Lázaro S sn ch 'z, de cadie.

., Felips B ilcaza, de B iyam o.
Piosd-real—Manuel C. sa*‘, te Volenma.

„  José Otero, de Cádiz,
„  Antón o Oum#., da BerUIa.
„  Udo de reserva.

Bandorilleroa:—Joaquín del Valle, de Cádiz.
., caieiáD u  Iturbe. ae V izcaya,
„  F ernvnd.)G speie'a ,dauáalz.- ,. Jotá López, de ca liz.
,. J'.se Mvrcadtl >». da Cádli.

PnotlUero:—Manuel Cruz, de la Hábaoa.
8 in em bargo de ia  conflvnzs que p re -ta e l tala­

do, por eu "vi rupuloio examen y  rapeildae prue­
bas, según reglamento,
h a b rá  b a n -ie r iU a s  d e  f u e g o  p a r a  e l  to r o  

que n o  e n t r e  a v a ra .
L a  función em pezará a  tas 4J en punto. 

PRECIOS.
Palc-vesin entradas,.................# 6  M
MevcLiB de to r il.................   i  oo
V a l l a . . . . . . . . . . . . . . . . ...........  1  09
eon ira  v a l la s .............................. „  fo
En’ rad» eeadrsl......................  j  oü
Media Ídem..................................  l 5 0
Entrada a  s o l . . . . . . ........  2  0 0
Media a  Idem ...................................7 5

NOTA";—La» puenaa se abrirán  á  la s 3. ,
Se suplica DC ucepe nadie lucah ad Ruipera.'da, 

«In hab ree provis o del oorreapondiente billete 
p»ra e v itar cuestiones.

Nadie bajará «I redondel dorante la  corrid a , o l 
• rroiara  ubjelosque pueda m olestar á lo e  lid ia­
dores.

fío cato da 1 -utílizarse algunos de I0 8  diestoi el

DE HIGADO DE BACALAO FURO.
hecho por no procedim iento especialmente, ente­
ramente nuevo, que a l p sr o ue conserva todas sai 
propiedades enrativas, le 'q u ita  u la  vez el mal 
gusto y  olor desagradable; es en extrem e dljeatlTO 
T Mtá Mooraandado por eminentes químicos 7  fa- snltaÜTos.

POLVOS DE SODA PlütGAfsTES.
preparado expresam ente para las A n tillas, sin 
[gnal para  re fre sca r la  sangre v  expéler los malos 
humores.

Se venden ea l u  principales b o t ic a ^ de esta 
M udad,yenM '.'avs vr>rk

M cxl c t o ja . jLixxrr. 
GROGUBRU DE F. ESCALANTE (de la  a n t in a  
razón de PALa NCA t  ESCALANTE.

iUVíSO niPOllTAJÍTEl!
m M m  P. C !UG l]\CEDA.

CIRUAí^O-QENriSTA,
AOUH.R, lio .

Roátab'ec'^o o r cumpleCo de su quebrantada 
salud y uOsio;i ie iudilVi'vntela b nevuieacianue 
s.i üumerusA ci ieut la  v el p u b ilc e u  general le 
dupeasó Jurante su  a i*  ancla, de rerreso a  su acre- 
di 1 1  la  cava líe 1 ve t  b s e r s e  c ir g o  ae la s Opera- 
cioiiee que s a l .  c >aficn, o ,n el e i  m era j o  tra io  
qud B III acroadoros el cu 1 0  publico de esta lespe- 
íauia capital, ua in ¡ans vbls cu istanoia uor ci.m- 
plir efl I ' zm ines 0 1 1  su - o t  '.lentee fué 'ons-caaii- 
cia Brideute de -u prem itura  y  peno.» enfeim  - 
Jad y  tsin ieiilo  su p e iiiiiie in ia  ha resuello do 11- 
car une esCicL'in Ja. s Q u á la a  en li in d a  sus clieD' 
tes y la  o irá  A isa Invoatlgaoi.paes oioaliflosa de 
los adelantos más móderu 'i  de s • pro eslora. l.as 
horas de z j sul'.aspueaiaeádisposlalonde sus a a- 
ilguo» "lie  í t í í  y  d«i publico serán te  1 1  de lá mo- 
ñong 4 4 de la  la r  Jo.______ ' 1 2 a

REYES G A V I L A N . ^
Mídico Cirujano.

£spectaíts<a e n  e n fe rm e d a d e s  d e  n iñ ó n
Censultai le U a  !.~O raU s para  los pobres. 

SaaNicoloBSS. _• _____________ BOp - 13ms.

EL DR, E R iS T E S .W IlS O N ,
D EiVTD éTÁ.

ha regresado a  esta e lu d al. en donde perm anece­
rá h.isia dineiB de m iy  • y  ofreoe sus .e rv id o »  en 
ese iiombo a  sus amigos v clientes en la calle de 
ia  Habana, niuneru UA d ebieiijo  hacer constar 
que personslm eiue ejecutara tulus lus trabajos
J ue sa la c o n fin e n  suanieáes de temporada en la  

abana. oom

I . V S T I T U T R  Z .

fi-'f*m ¡itá  como profes. .  
..«n '’ ■* ' ‘‘ «'0»'‘ iG'i«''n8e.ia lodo* loa r inn i

‘  j “ ’ r'’  ‘“ '5 ®duo«cion e m er-da. de e« 
ce m A ® * ' '  P'""® y ''átJrsY Tle
c^ote'í. Obi.po’ í i ’ y ViAb"

Ĉ ÍLEÍilO DE SPBiafl lJIU,
(aioaii.A—ALA)

DE LA COMPAÑIA DE JESUS.
®* áoadémioaporl-iLey Jcl Estado. 

•ia1 ÍSÍ^^»«J°ÍÍ^i í ' 4*1101084.— Enaenanzi
intíií^ Jbleuer el diploma,-
Sliíra’.i  n.®^' ‘lemán.—Con uoh cías
tíSÍÍ*ÍÍi¿'í®* alumnos procedente* d

“““oío á loa estudio— Pensión por 10  meses í.«o papel ame
DnranM las vacaciones los alumnos one se raa, 

US en el colegio tienen cluei y van a lo c« ¿  d 
la había de UublI

ARRE?iD.4MlEST0S.
S eameuda ik iaúucia'iua; .uii-ajAÁdosFg'ÍS

de esta otudail, en la  c a lz a j*  jTTX utw  K  
lu ilu s  Qlíro», Jaooliu oaO al.en ai d e ^ r r »  uívra 
íu tw iu r , Qia. da m u  coco» y aruuie»
>a de Vi vienda ospaü‘ waa y Ua alto, ,¿ fa  aol ma­
yoral, bairacuüv,., a.iuaLeu. cucráa, “ rraie i da 
vmmalee y caU .ileru a , vou ,^ uaa«  «rUi 
yundraa. cabe a.  S . u ^ ü a o ? n.- 7 á  '

____ ALílLjLEHEN DB CAMV
S E  A L Q L I L A

'!.® S ® . * ^ ' ■ « t  o «  ba'con á  la  c t->4 . M d r a iu  Íi7 . 4 ZJab

S a alquilan do* h erii osas y fraic»* casas sc a b i.
aé« ué c«jfl»irujr, caí « ue Homay s.u uuuiero y »>¥ Pié a4e¿éüie qe^̂ u  u>*tá.ou 4 í6 «b

’ E ALQUILA laeSpaoloía caaaa.*9o. calía'ad* 
J  I 11, lio. Je vet,i»Ji. eituacion t pruuia cara 
* .a faiiüi.a n.imaru», iieuBuu njag ,in C»ig,ue
uá llave e»va vu la Calí aug ue Jq«ua d*t^ nte u.*icO 4
c t  alquila la cas* C JI» u« la  lu.luairia numero 
i j  IIJ próxim a» loa .« .v r  e y  ,,1 1 ,# r, leuu.on
.uecuiu .d l.adeaap  t c i„ jb» Y .  1 
im u e d ia t i . I n f i r m a r .u  u ^ ic i .i .o e yVa éti Ja

xd. 4 î 3é

C A L . 4 D A Z . i ] | .
í'n ^ ? paiauern, t ir n ,  tuuuuvs 4 . bule. .lu ia P A

'l i .C ' Dli-dor, *rl7

P'*'* ' ‘ ' la - o í ,  g ie ii  CLCluM, í . t i .e i» .  
vtDfliiííru» y diii-dee uu u».»j
keaduii trua.Qum.r jam. lué
u . n , v . u r u , t „ „ d a t - d * » . .  y . a  r S *  ¿ i l V c í -«ü 4« JuSti>. Vfá

¡ampo situada á la entrada de í_ . 
Un Padrí de SpVingwilll llevara para vacaocei 

compa 
Jempo residirá en

Agente: Sr. D. R afael Perez Suni» M ari* E i ív t  
URADO U. dará  informes. e n v U ? á ir i  . i ¿ í n ^  
JolésiOe f  cobfAr& lai cuentAi.

CLASES DE FRANCÉS
GRAMÁTICA BSPAfíOLA, GEOGRAFÍA, 

HISTORIA GENERAL, 
y todo* los ramos ds primeras letras. 

P r o f e s o r ;  A d o lfo  P r e n .

Dá clase* en lu caes *á  domicilio. Dirigirse a laRédACuloQ de La Voi Dt CUSA. *

a a lq u im ia  p .r ts » u a  da ja  p -
muy f i^ c a  ju in  b .s u u t  s u a h iia ;i» ,» , v »er- 

“i - V  ‘ •'''“ l'*s‘ '‘i ivdu uuevu » eloga,ue,'laV otrada 
a '^ e f pKf<.'“a'*®‘ "  de la . a r i .  u»ja.“® ** “•'Ja'aa infurm.r.u Uasupr»-‘*40, o>C A -I - »r

SE ALQUI LAN
a Zlat)

• al US Je la ...i,« aa le ds San Pedro 
uum i ,  prupio» p.ra laraulies o escilt.rlo. S

_________________ 15 lysUd Í®IL1 AD

_ALftlIILERE^ DB LH IlllO S,
f N U  e a lle d e lo iO D .in s n " i j ,  r« umm: so a l- 
C  qu .ierM  üairoseu una sol» partida u en lote*

VENTAS DE H incas
Y 0TR*i8 BSTABI.FCIMIRNTOH.

03 I M d i c i i . x I s t  i.cmv O ji., ^  ag_  
O T i.n e c u n ti» iip jr 5  anua. u .U . j a  dei m n-e 49. 4-I3H

IDIOMA FRANCÉS.
Una leR oradlatlngatda, natural de Par!* 7  por 

consiguiente poseyendo la pronunciación per^c- 
‘olom a, se uirece á dar leoetonea del mis 

5“ ®î ‘ ? ' ‘‘ “ •‘J” '®* A la  c a lle  de Chacón ná- 
“ ®í? 7 :-??**® “ ooatlo ia  m anan* i  tas cinco
de la  larde. 4-Simz

S U SX M E B V llX E .
Colegio de las R elíg io jM  Salesas, paras efioritm 

|uoto a Mobil».— SiinactuD muy sana y  agrada*

0 ^  fin  íescufdar los quehacerei dóm Sstloói'ñrt* 
pios de las m adrei de fam llis 

C oadiclonet manutencto/- •‘is fla n ia . lavad.
7  repaso de ropa, medico, , .a *  y  J.’o de tor
“  Mn*?.’ .P °o ?“  «scolar.i'. ,u papel am ericano.
4  convento m anda cada ado una seaor*.
t o n . ' í t & ^ a ” *  y  en t.n tl.xa

Agente; Sr. Persa Santa Mari». RMi’ EDRADO Ii

COLEGIO POLITÉCNICO
DB 1 ' T  2* ENSEÑANZA,

fundadoy dirigido poro. NarctioTorres,
Or. e n  c ie n c ia s  y  p r o fe s o r  d e ^ e n s e ñ e n s a  
Hfc sidiniteo pupilo*, mediue-pupllo* v eneróos 

Gallano. 86 entre Ban Safaei y San José.—El Co- Ifglo faclliipra prospectua

Muy b a ra ta  y t i ii u n e rv «  ,n u  1 1 c i r r e . l a r  » 1
l a '»•» *le in <inuu»tvi*i 1 . tau[3 g  leía

M U e ü e l.U iu r l.i..,r a  li .  Ka u  mieum „?  ,fp aÍ*  .ancón quien dettstr.'UH^. iiYiPai».

Eíl AKjliiZAR
“ ■ *.“ *'*’•* casis, Je m im pot-e n a  y le j.s  Ji uo n j  Js cu jsiruida, u or/a\u l- 

“ Ip jt c í  Í5U9 i>e- 
“ '“i' sitUáJa su el c e ^ . j ^ e  

^  pouiaeiou,pp,ala p ir .c u v .q L .isr  ciase da al- 
por la  dx.enéiOij. Iiüu 'udre j en /•a Ha 

ho'ri,'?^” '  ds du *0? a lojas 
Ideb.

YEí̂ TAS DE LAfiBLAJEiS. J
Syd^te.^lVu“e‘;.c1?.‘“."5L̂ olaS‘a‘7/n'Se°íi r.'íiYiíiV t e ’riVoVf̂  p-

VE\n D8 ANIBALES.
Se vende nn c i M o  de movta en- 6 0 0  pesos, b illa .

tos. Cuartel dusreuu», cvUe de Manrique, d a- 
van r a z ó n . _____ __________^

P o v e n d e u n a jis tm ílc a n á  de tilla . Reina j s
Á*_______  t ICX

CRUDOS HUIDOS.
Fa lta de la cz ii Je su ó»-no hace rorro clrtco 

masea, si imniio Kermlu Uuilfi, como d/Veln- 
mlusanoe.csrriile en burON, nriete. b 'tlto '^ a - 
gurdsle; tiene bl|otev zusl-u*uir pera, a a ’'-ftor 
ooJa t ene, legiu no lciis, cum . inmblsn 8? ha

p rBOuaoui)ui>frt*.'ie e i Meui.tai, ca le ileO - 
Jifi ««>«»* luKBul.. SaoJu<" deOiani, cuaU sum» Je ,-ie.i ,>eeos hrrieiB* 
leí Banco K.paó-il, y se hace re»o ms .uir U  usr ■ 

Sun* que lo uca.tire a daóu» y perjuicios ’
< uah ,

ptíblleo DO Cendra derecho* a  e x ljir  otro en la  la­
gar. Siguen las prohibisioaes d f  costumbre.

Voy á ocupartce ahora de las desveotajas. Los tejidos da 
mezcla, q js  pi;igabij antee 2 0  realeo, pagarán despuas da la 
ra uriua i i. ii,i, 9  no está ojpresadu en ol irata  lu; pero al 
eoQja.lei- á Frajuia el trato do 1< nación laás favoreuiJa, so 
aprjvoúhara Ja estae ventaj'aq, Fuea bien; si á pesar fie pagar 
2 j reales, la iu lu jti lu francesa hace compdton.-iu á l« espa­
ñola, c.tlijuUd que es loque i-iicdjoráaliura o n la rebuja. 
ÍJo paso iliró quo Ih ooinision do valo aciones norabrafia per 
el gouiarni) Ju la restniiraAon h-i ouoont,rafii)altas vab.racio­
nes heolias por ia jau ta  no libra la por los eüonorniqta-t. Do 
suerte que la mdasirinfiv tajidoa fie iiiozela quefiará urruina­
da en k*(pañri y *a''a probapio, apelo al taau;j)onio ilol sof or 
luiiustro de tliuieiida. Kii una unta qua se celebró en B"Pue- 
lona uuaujo so iuv*> lu noticia do l.n última reforma arance­
laria, a la cual asistieron'mas do iloscieutüs in-ius'riaies y 
lodos los Jipatadua y senadores que alU se onoontraban, sa 
acordó dirigir un t-olegraiua al señor wir.istro de Hacienda, 
h.tciia.lole pre3 unt*ij Us c 'secuencias que de aquellii reforma 
p ijia n  rosuitar, y el señor ininistio de llaeiendu ecn estó lo 
siguienta (Luyó un telegrama á propósito de la reforma 
arancelaría.(

Varaos al ramo do pañería. La pañería fina, que pa-aba 32 
reales, solo pagará con esta reforma 20. Los pañts reiresea- 
tan una producción fie graa valor, y al solo anui.oie fia que 
se iba ii hacer ese tratado lia deja lo de funcionar esta infins-- 
tria , la más antigua de Kspaila. y  cuyos productos no solo 
eran exportados á América y al Oriente, sino también á Ingla­
terra. Fues bien; esta industria vá.A morir á manos del aeiual 
gobiorno, poniue los productores de nuestro pais no pueden 
coinpstir c n los de otras naciones que.tienen lueiliDS, capita­
les y elementos de que nos 'tros carecemos, y  que no soportan 
lia  initiensas carga-i que las clases productoras españolas.

Con respecto á las lan is diré que pagaban, lo mismo las 
súcias que las lavadas, 12,5'); ahora las súcias pagará 7,30 y 
las lavadas doble; pero lo que no saljen los ganarlerns es qne 
8 0  eiiUiiule por lana lavraia la lue pierdo mono* ds 10 f or KiO; 
da modo que las lanas extranjeras qua vienen, se preparan 
p ira  qae pierdan más de un 10 por iOO y pasen como fúrias. 
H ista ahora no ha Iialfifio granJo*t porjuicio«. y, sin 1 mbargo, 
los ganaderos me pueden decir á cómo han vendido ias lanfts,

lín 10*1 az;í jares se ha heiho otra casa: anf«9 'había dos cla­
ses: azújares re Inadus y no reflnailos. Piies bien; sin duda 
para que I0 9  eiopLeafios de aduanas np 9 9  molestan en clssill- 
car loa aziicaros, ha encontrado l« administración más cómo­
do reducirlo á una clase, coa lo cual resulta qne los azúcares 
refinados h.m obtenido una rebaja da que no se aprovechará 
también la Francia. E)a modo que, si la  refinería española
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iba deiapareciendo, ahora no será posible sosiener ninguna 
f.iurua y so Ja.-a ol eje.uplu Jo luz españoles, que.profiuci.uca 
la  ut.'cji'ci p.ti'ie djJ azúuar t jal dot laun I.J. 'icngaraos, para 
tju ia r  ca 0 , quo cOiuprar ea Frauoia el azúc.ir rcli .iid*', .que 
no oá J*j rae;op dulultj qu» elmiajíro, por jué en F.uiicla 
trabaja mJuUu la r.imoJacha.

I’ur al urticulu ti? Jei iralatio se conceden á Franc:a rcbai’iSj 
sobre tod .s l.is ar.iuuios de luetal. bronce y puierÍJi; y ear^ 
8 iJi sur d ’ in jiiia  iiupirtonjía, impe lirá  que so des.n'rolléiéa. 
i iu ju D  pala esta ludaairia. Tulus sal eis U iuporU ii ia q W  
alcanzó uiiotros ue.iipuj eo 8 sp»fiala ptut *1 1 1 . 
decir que los esp-sfiuies oacaii poa as, como nacen pnisui?; 
si lo pid uer puede ser una ilesgrucia. lo según lo .'s iin ¿raí». 
biud, .porque asi poiirlaaios aspirar á disputar á l'runcia eí. 
priviljgra Jcl ouoa gusto q le noy mo lop .‘ iza y *)i.e (e ur.pTc 
duce sumas ubulosa»; pero si saoritlcamos !a industria, Jy ea 
ejpjciul el bronco y ujetales, nue tunta PolacloQ ticaa coa 
el a*'ta. to la  espoi'anza habra dezaparo ;ido. f .

Nada dtpó d j o,ros artículos que .labian haber mereoi.^. jbT 
atuauion da la.c .misión. (;itai*>íolo los tapone-do c-oVulii  ̂
íüdustri 1 quo se iuLci) en CataluGa. que pis.i después á ’ EU* 
tremadura y que ahora se halla establecida liuiibien en 
daluoia, so^ta.nonJo muchos inillarus Ut trabijad*»res. .L p ,  
co uijioii no 8 0  ha aoordado de ella, y está ín lu-trni noq l i í  
e3t*u q u ita d o  ios franceses, por|tia reciban «I corch.j aa,_ 
bruto sin derechos y lus tapones pagan do U á 2 0  nor II)). . ."

De todo lo dicho resulta que. iyos de ser bcneflci.iso el tra*yj 
ta jo , es operoso pao# no hornos ubtenido c*>iu . ensacíou dq loL 
que nosotrosduíuos. So dirá qite el conipro niso es por. ’ 
a.Aoj y quo este es un pono lo muy corto para !a vi,la de lM ' 
n icio.ioj. l'is vurJa.l; poro en la situación actual do líspa a  y  ■ 
d» nuestra HacienJa.au año os un siglo. Fste ensav o pue.le sao^ 
fit .ii, y tal voz iiu» ai Fcpintauica aftana, corno i.os vaniuiO» 
arropi-.tien.to d-ii goJivojiíi) con llBlgica.

Voy ahora,á decir cutí n  palabras sobre la crish  .Jo Catá-»’'', 
lu ñ j .y  é l  gdiiurai de toda Hspii'.a, So ha .iic 1. a'j'il ..u e ,, 
n tjsiru  cri.*vi( caaiai'clul es motivada poí anaxi'eío de pr>>-.- 
d ic.cIjü. i 'írror l»uj«ntablo! Nada tieno que ver la crida ouq.’ 
so slence era lis paña con laque se siento en F nn.iUi, en .\la i7a- .• 
nía y en Inglaterra, en Cuyas naciones rej. ho.jb por catija,'^ 
priiüeni.iiaiua ia guerra de Orlen te, que lo.s ha cerrado alTu- ,  
nos i'up'irtantusUlereados, y en segundo lugar la próspera* 
a tuacion que ha aJeanzado la industria Je los Estados-Unidos, 
m srcej al sistema iiuDlaniadoen i8 ü l.

En efecto, señores, á la desasTosas quiebras de bancos J 
casas cjm orciales, qua por los años 1857 á  1860 parecía con- 
áueir la ladustria norte-americana á  una ruina inevitable, ha

• ■ •-•-a
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m IIEULIS.
P o r ta u i'.^ r M  ;a  i'BeQo, rende un jcego  de 

M ln,tpee r e a e ic m  T u riss liice i. una nneo-
aera eo i ««aeje r a m a  mea a  da m trn iui, •Ulaa, 
aiauiilloada ua 'la t .c r i i u le r i a  Una y n laun as do> 
aaua» 4" botaiU s rlao de Cnauiusana a oarior.i9*l ^ flÍ>k*n rt t*̂ aa> *  . . . .Calla dai T iltnan tiee» ii e t5ab

Sa raudan »ar i .s uiuel. as da us >y iHsalliaJai, on 
le lo jd e  bJlsiIiada ivad:a liooana cubiar

í«a pla'.a. u a- orti>« ¿ ¡m  a d v  diam an te. 1 la  y 
daiB&i p era  la r ji;i* r  a u i  le atem eo ta ria  aap M . 
eU>adisal>. i>u 'S (p d ia i llej^era su Importa a  KO 
pasos, c a lla  da Jotu> ^  erm  uu .tt 1 1 , d a ra u ra su o  

___  « i(a

pFRT«n « .
P E R D I D A .

Ojq Si peaua sa oro as grattacará  & la 
psri'iDa qus siili'e^us su lacallsiia  Nsptuni 
D.* ill BU aaU '>1̂  auo 'lus ds¿do el dta I  ̂
del Oi>’ ' irQ'a ba JüanpHreHJidO da d^clia ca ­
la . < leas al colortoera lo. ana uaDcbs pe- 
i^usBa hliiiiuaeu 11 DU<-a y  la punta <le la co* 
ú  partí la. Atiea le al uoulire tls K in g .  
______________________ fl bu ___

P A > A D K R I l
MODELO DE VIENA.
d N l I r  i e  /iir<>a as .T / * irn f^ «*  n .  8 6 .

S« iiirtla al ¡.IMi.'O .‘t î uA Tisits este e-- 
ts'jUci) uiea ■■ jp '.in a 'A  al ce Htira'lo/Viw 
á i  T, í/M . ijus p-ir « 1  mv-ri gusto y asni 
tao a 4  o a i ii b i en Be- l ii i , l'n
m ,  : 1 - t] . ¡ I  , X-i-.y-i Y 'r k .  S''
kosea psaM da tolos tam aboa, y  del llevi -  
do a iiuiu.v.i.j .. por un e;ii , y ee
liarán cinoi. i'*ffiaii.l-<ifi rn el Je»pai h') dei 
sílablsdi iiientu. ô fabrica toda la varie­
dad ds gallrrcte r bisooohos ingleses qoo 
hasta aior/i tiao T ’ . i lo di‘ l e r ira n jo ro , y 
«isuiufrj'i * . L . '.11‘nen til al sabor qiin 
1 t i  <1 S cuuLdo iiSD >ido enibaroudos.

( . 0 1  pr •c u s  (U< r.'ifipíii' cu  U ftUirion son: 
de l a'Toba asm srt'ib . 'S i ots lt>.; mónoi 
4 e e i ‘a ennii Ia1 . A i ) ,  y -n iibi-a» sni-lt**! 
A SS ots. Habr.t iteiDpr<'|i}u lurtldb en latas 
B«'Uas J  c’iartiii M precios más cdmodo> 
q ts  la iioportsJs.

6 ran rarisdsdei «oaaerras y  tídoi.
C a f é  da I» aSi laicato . molido oonstan-

Ü4 iicsetiianJdTtnet de 14 á 16 híor para 
eetparios en 'psiisj.s l ir tro a , a qulooei s<- 
Im  pagará dlB»t«?B<»n'e. ',5 2 'lnh

i a u t i c a  p u r a
¡>B L4. 4. Klvili..-a -iHiriHiaLt OB

V, W. IViUFABLANEYCo.
.Vw. t t ,  91 g t t i  T f í n t - t i  • í n e t t v ,%Kn.VOftK.

M A R C A  D E L  A G U I L A
^sta 'Bsateca ijinoa jam as ha tasidt 

otezqla de agaa .u d<s niogon oaerpo sx- 
traCo.

De ella se ambaran grandes cantidad» 
para ülaropa, donde ha sido repetidamen­
te analizada por eminentes químicos, qnie- 
aes la han deolaraii» pecl'ec*anjeDt« pm- 
r sana.

Los oonsum do'ai pueden usaría oon com­
pleta úondans», y loiiieterla á todas Irs 
pruibas quequiersa, joguroa de qne la e i -  
eontrarán sie :.pri igual: siempre pors y 
«jji mezcla, blaaoa ;.ie  excelente olor.

Bállaso lie veatsai puriuenor en elalm s- 
aer ■ '8 los Sras 4 T v  C* callé '•
8a.w t i a f m e l  n . 11. itmy

CALZADO AMERICANO.
DB;

P H I L A D E L P H I A
' » u y  / fno , p a r a  s e A o r t ta s ,  n iñ a s  y  n46os.

C om plfioxurtldo de baúles, m aletas, sacos, sa- 
quUos, Drre.xres y  demas objetos anarugos propios 
^ r a  ir  a la ¡Jiooslci u ,.e i'aris.

Itulasde pito dedistipnot aiicbos y .p in ta s  
T bdod’' rp x -lo r o a ild a d á  precioiiequitatlTos 
Peletería 3 3 1  ^ J . x x s c a o e x i . .  A gu íar ndm 

IOS, esquina a  Lam parilla Ireule a l uanoo ExnaBol 
_______________________ 16-p

L 0T E I U 4ÜE M ADRID.
Bllls'.es del sorteo extraordinario del 5 de A bril, 

«Tendea bapatgseQ la calle da la Salud.r.úm a- 
'"«■  . tObpMia.

iFUSTES! ¡FUSTES!
Lm laiir;- a y aepoaito de esio i, tanto do ilUaa 

, slJluiioi cS 'lo n larcom od o carrelonea Zde lo» 
‘ res Pai >• llihei). «e tra a la d éS la  eaile Teníente- 
tev PB-”  14 —« ih e r " '0 -reía T cp hpso-ím

UDS i’i.KiJm TASihL IMERIDR,
filTUâ lUB 9u Cild.‘t  USi . . -J9 PfríAfJl- 

r. Aupl Cttm " uo» r*»mr »n las lan-
con-

Ü« VA
0L»«* de}
f B e l ' i ( i i  4 is>s 4U6 ceda uito cohia, L) r 
vleii*. a  luaociarteB dicho» u n  noios,
lem re q ü "  reciban en pa o dei impnpte en pa 
el. i»' u ,  tlp a, aiaqoifl r í u  tt otros efeao^ de 

l iníi M “ ñ 4(ue Teudemo». Pedr^^mos lAmbien 
A S  t BA ios Ql6 io >.MMD T aC6Ut n 

i.U“*tr s« t <•’ il , Mi es. Mnr#*ID 10, ■  *

EL
IIÂ OS

PROGRESO

5 >p Í0«

m AiAK
DEL YEDiDO.

ou=..i,e..e jj r t jiB ii pnip ■ * [O U9 COni|>l.rei 
puljIii'U liK  y  en p arilc iilar u ua eran 
mero d - i.i.i,  n s iju e b a n  m iorfeeiado oeseos

tu  ue'.o-. i bn . ue/lode dicho» biíios, c  ase 
meniosiu |, ,-n ia u  prop ■ * to de poni|>lerer al

............ OQ-
jcseos de

mupeziiru ;> inai-»,» cnaiilo auto», por exnirloaai 
..is cX'-cA >.i- 1 aioi-Bt; ha resuelto abrir U pre,eu- 
lo tetii¡>.jiaja l« bamio el dominuo 2 1 del corneo-L4 mw.

4  ,>oB Liimgrnflea que o upan esto* baftoe, 
nodej. li ui.oi 1-Olida de »U8 recomendables cua- 
Udadi'ii ya s m por la agradable temi-enatura que 
auell .  0 J.-.aiueiueiiv- rema, como pir el puro 
amo.ente t|u-' allí se raeplra. Sus aguas son las 
mas Tivas. para» y oristaliuas de rodo eetelíto- 
rai, y ^ f  «su es que ios mejores médicqs de estael' d .reoomiBiidan é sus riíentes con em peio 
-quello- I.anos, por sus busii.ai cualidades y  cons- 

in«M' cial; pues e la  reconocido que son 
' p el continuo oleaje que en ello» se

.r. ccion «‘ p 
muí tuiiii.)
idMerv.i; !•. m.ti h giém cói, po queTas’  agua» so 
« ítu i ron V 111 ie coníteiuem  -nw: y  ios m i» aten- 

............... uJicu», porquH e stíu  lejos de todatamuadlcia.
^  . >e.i • id o  Id Habana qne deseen disfrutar 

J, »-t .bi4 r. liim eiidablo»banj», ad*n«as de uii 
paseo aiii u ■ > agradable, tienen oportunidad de 
aioOTechír m muy cómoda y  bl»u> cm da vie del 

11 :l Urbano 0 la luagüiilca cu líad a  qoe 
II uno con la  ciud d. Un el prim er 

ei ,‘i.cü > e l Urüauo, o u o s .ie  cada 
del p ar-d er.id e  San Juan '

r-i r -e  
uu a
• o t im.,rU
. uareni iotiiutu>-
•I o para uai laeio e-, ou.a quier ,.u:ito d« la li- 
,e - y le j.rt ij ou ; 1 c - 'i u clor ufla uu pe leía de 
is n o .^ u e . g  ra  ‘di--seniH cent • vo i  <iej-.ra

•a tisfec'bu el l’iaje d» id a 'j 'T u '- rV y  é ”  dÍrec*¿ó’  a
■ o: dicinb n.irse e.. OI imn j ge Kiral , publi'co:- 

uuct..r lo eiiireg r,. u 's  papaiat^g sq u ep rp . 
•eiiinra ii  oüii-rp.i o oe lO» bafioi.e, cual l e M -  
lü lea ra  oe-.iU". d e s d i da co.i la facha,una de 
e lla  qne iBs rv ira  de rredenciai para su reareio 
en cualquii-ra de los cochea '  *

“ 'i'̂ ® *"* Líanos» «m,,re solicito en tiro- 
uereim arl,m ayor .-onioJlda.l > decencia a li>a 
bíQUia- urocedentesoai» u baña, ha e «.,b l Ci­
j o  im magüioco cucho oaini bu» pe í.i que comlus- 
4S s  I » uauisia» lleude la  linea d«l L .b a

i LAS CiES<
fA R a P  ..TultdL « +

Y 8DDEG4S.
4- rrafi — M ercadere, 

■i la

mismas b-no- y *íce-vei»a, j'com o‘esto'’ le ’ti’ * 
exijldi. aatrilido» im io r f ,  tes que d  publioo to
maiaeuaunsiJ6r»cion,a.br r » p u rea .» iiiiiv i
n^r ? -  i* i**' “ *‘® Omiiibd d ez caruato»

‘  y A iH lluea;». de
ein qu»p.>r7jo«jUTo» bí l»»e. habrAn »atK!»cbo 
■ •i TI J e j í  id'. üa«taloM i.Um o8 bauo», uu baño y
I regreso hust. Sun Juan de Dio». ^
Se .  vinr- ijuel tiirjola d« r greso que no lle- 

uuia *°'*'  ̂*̂ “  lecha uei d ía  e  suuso, e eri

«Jtnen papeletas da buho» cu 
«I Ur anouo.ieneuderephoalb lato qne lm  coa-
br rie'i*p,Vs'.á“ "  cix-

Lo que .ornen tarjetas de baflo en lo» coches d»l 
. i e n  res», yodo, «bonaran 
AÍi-d°?‘ *  ‘-'♦•Le* •‘ tibl»o:m i»nto IreiutareiuaToe 
por difeiBi.ciade b no publi»., í  ra-arrido.
TI» í i v“, T ‘ ”j ' *l ’or  cnaiqulers otra 
I¿ntí^,L n 'r  i, '■«fsri'Ao eucargadiTcincuenta 
on iíJo? bauo reserTadoo ocho peaoi por
nn í í r  biLbos y treinta ceauT-,.» p. r
T e í d b f b a n o a P ’ ’"' eon

hacer uso
?  m .Vi’. t '! ‘ r^ a to rm io r^ o iT r.d o  ewn-

ti .u n . ce il.To-pof un bauo eualpubU- 
uQ tf CU u j  jT-ítu,. jíur Uü aL».»Di> coa reí ote b«aoi:
ia I . nío»''’" ’'’'",® ■ *® ®‘=hu auos abonarán 1 • mitad 
'er »  . - c "  'l'®^o*'h«nanau.ü con otra»

Lo» baiiua ,s i.r  n abiertos al serricio dnl uü- 
' i  Ju?.‘i^®  ‘ ,’o l ‘ ..»ta las nií“ -

Ua euirri-ii del f-rro-carnl 
pseeta a ore .t

S A

CO
.V:

CeSi
03 s a

ea I a Q Sm i
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A  L O S  Q U E  P A D E C E N
D E  Q U E B l l A D U R A S .

RETEACION COMPLETA Y CLUACION RADICAL DE LAS HERMAS
EN AMBOS SEXOS POR EL NUEVO PROCEDIMIENTO DE

C ílT O N ÍO a
Nuevo tis 'en ia  de a n a rtt"  IiríRNIiMVIO con e l que su invautoT gara n tiza  la  cnraclon radical 

de las X -I16J;e U J ' I ^ . íS  olrociondo no robrar un s .jío real de o que ce oonyeDga por la  
curarioo . íia sia  que el paciente sen reconocido p er uu h á b il Proíbsor que ctriiq u é  estar com- 
pletam erte huero de e lla . i  -t

Los reconocim ientos y  mediitaB todo» loa d ías de d ie i de la  m añana S cuatro da la  tarde por 
por “ ] um ;.i a u i.irií 'do en toda la  i»'a r¡ pr.r su SUN 'IlA  CUANIjO bEAN DE fcU SEXO —AN- 
UUa  d e l  NOKTE 174.—. A . i a . X o 3 a d . o  w o X o £ L o .  ms7A

N IN F A S  H A B A N E R A S .

fifi
fifi . d 2 t

m

B : T X ^ 0 - X T 3 Q X 3 .0 » .
Tenemos nu Tariadnaurtiu..- l e  tsKAtfUHBOS de 

diTersoemecaniBmo», y  no» hacem os ¿argo deán 
fabricación coa arreglo a  m edida.

3 ? 2 I ! 3 L i X T O T T E X X . X  /\ X > 3 3  IVE XS.
O I B Z 1 8 P O  T>T. O - i ,  ENTRE íiKRN.tZX 

PARA LAS PASCUAS.

. 2 b z .A . XX. n r  X  xa* o ' .
Y  VILI.EQAS. — HABANA.

«rearsal
depurativo <_ 
TKIAjprepsr

ê-RivCT̂ eat.

*'®VL£d a o ES reolbidue por e l ü llim o vapor- C inia-.ires p la ta  (;.,n port.i-aoanicos: Pulsaras Juana 
n»« riflnrií-'’n?S .‘¡í'.'l.?®'***'"'® cfiigantea dorid.»», níquel y  negra»; o - lla i-e ' ,le tres vuelta?, hold» doradas

a m e n  caño; A r.'o i a» idéai oeb ■ .'radas y  hrgraR; Juegos de peineU» dorada», ue- 
«L® « 'tu m i'’ ; C lsvoidorid-:.». i.egri.». •■ .aicy. ecoro, dores. CINTILLOS DO- 

? INICIALES DE PLAT.t y  < nchapadas, HKUm u s u r a  de la s sen ara», BLa NLO p l a N-
¡• ií í .  Niaon; Cam elia; -ri« w l; CRK.iM; l'eria» y  r-uh.retes Anos LAPIZ para  las

^Lít.AGRA.N REMESA de TIN IU K A  RKJUVESF.c IvDORa  para  i«ü ir la s canas C“ lo r  n atu ra l, sea
oscuro. oi«ro y  rabio; c*aa  pomo lio iie iii C ilormur^.ado: Untura e s  la  teojorde Ao-

haflia U  fecha, i-ara Ja reut*» peltiquem  ile M. M artír,ó. Obispo OKKOLINB para 
* A iJ a vpA^íía^ a to  mas Jiay untupaé <ie loa m djofrs íahricaute». Orno surtíjio ce  ríam e ría.—

? 5 a tíí ;̂,*VTpK  ̂r  A* castAQaa y  trenzas esp»ciAiQs hjcüa» por I rn»;joras operarfoB de FtrYs.— 
I p ar*  U» elegdnttie i ue vivan 4*n l:is p ob h cloii »s i e \  iiiter or. ONDEADOS para

ÍIV sŝ Sa y  C'ípul; Crespos ondeaUoi y  líaos. d© la  laa baña lieteQ  Ij s  cinco muñecas
^“ kTii j  * pmnadOB y  adornos de moda. Esl&peluqu'^ria siem pre h a bi i<> y ?«rá la  m4» eUrtida en 
catwuofi t íe i^ o s  coJúres y  c a a iíd  artes, por Jo cu»í pue.le voinUr m^jor y  m i a i-arato (inelas demás. S iu _ _ _  «  -  -  -  ^ W. .  4 V/ VW V • ^  14 V  .»L» » V I .• IV a u a t t jv a  J  isa « o  >*1«A «a ^  •
n-cHu con ^ r iw c io n  pelucas y casquetes para  seuoras y  c»i>ailero8. T ro s peinadores de seüotas de I 
XDejorehde Parts,

peinar seüoras á  dom iciüo. E ip acia lid ad  p a  ra peí 
cilla» de cabello para  la  frente, a  1  y  B pesos, o b is p o ,.»J,S,euire u e in tza  y  Villegas.

nados de NOVIAS; Rede-
8 ISa

U m  DE SA.\ DIEGO.
carroñe» y caballos da tilla  y carga para dicho 1 

pueblo, de la pertenencia de Juan Joí^ P-------------------- -- eres se ex­
panden por lo» eedore» Pagea y c.‘ , Mercadarea 2» 

____ ----------------------------------------- 2012m

G R A N  B A Z A R
DE

R O P A  H E C H A
SEMANA SANTA.

A s í r P e s o s  b i l l e t e s ,

[VIAñUGUEROS!
C I .\ T A « .

CIINÍTáSÍ.
De Ri'6, buena clase por .Iotas y  p irtidas tony ba­
ratas.—¡¡OaNUa !! que ni uy pronto ae acara.
T<{ O b i s p o  s c f U - r i  a  L , a  M H a n a

4b23a
7 6

Lai iBTitas de elasüootin negro, cerra­
das, de ftitlma moda.

Crbíno acta di»-
ur^d» it; servicuiB en K  presootv leía

A n -  i ‘ "■ L'’ 'lbV'»»soanr..a yfam iliBa pu^- 
u r  e.t% iaj.,rpü/.u^. '«rros o COt h M B.n u m  CUOaClOüjíd mnf*nn« rila.

E L

R3M
V tv a  uait '. <i‘u p -. 1 tir.ia  i 

le» »■ (»» » II i-I« '• Fur » 
Be re  i l . I I I gir-«‘<n U

T UlíLICADO

J A M ' IC A .pa .'O en mío,
; £  «rica

re u ,r«» so y 3s.
13 -a

H A .X  L L : lG A D O
Le» M enlai.o* SIDO» .1'.. i r r . i i  en ca.iAS y oeat' 

(«ralas .1 » la» m .y acrw <a 1 n> lodega» da
rU'U'741 ‘‘ t ® a i N V  4KKIA V C  

te Silba —E:i ^aj-> c «r.'At Piimasei-a ;  otoQ, 
Mar amias N4 rarrv»4 rea -(OLdeBfojamarr 

Sd!,ON y Valdape. »>’. m '  á.tNg

P?«cx»“  •L-'L'‘ ‘'L ''»J ‘>SUÍ coche» haita doude sea 
g b rtr ijld-l'lTO. H a m ó a  M i¡ / u e i . 4 21a

í  par» r-u
'B » bi Ir

m a a  I  u
cua qui I j

tm m  aek;io\ados

en re
a sa

■ 1 •  ■ •mo». tudij».»; ,ülocuestan  1 2  

"  'L''L, • “ <: . loa aiit-lluro» L a  vendi- 
r .—(.a II , r  a ose iras con la ,  caali!, 

.1  puede ibu jar, B.icar víala/, &i
e n . ;iipu ira ifu ri-a ia e  a n a riie ta . Uura-

_ -------------------------------- --  6 0 p lOa
(V vende lili »r...AtoaiB ..jopio p a ra  clgarroris 
« - d i 'a T ‘̂ ''7 'i  bodega, con tres y
m  r ld  V ‘. “ '•’ e- c n o y  tre . d e a iiu . v i lr ie r a jd e  
T t 'Á  o .  '  ' “  hsrato A gu ila  151, daranf-zo  y «» p.i-;le ver a  toda» hora». r I3*b

H A B A iV iV  T « .
F¡n este Bazar de ropa hecha encontrarán 

nuestros farorecedores fiases de casimir 
muselina, dril, merino, chaviot, holandas, 
desde el Intimo precio de 25 pesos hasta 60.

NEEYO SL’RTJDO SEMANAL.
SACOS PUEBLA

A 10 y  12 pesos.
Todo eoDfee.ionado á la última moda.

POR MEDIDA.
En este esfablecimionto tan conocido por 

aa baratez y elegancia, sa encuentran siem­
pre las ultimas novela les tanto de sastre­
ría como do camisería, haciéndose los en-

Blanco
tamaiioB.

U R i O L .
ra» ó metrus.

l«giiiffio de CxaB R A H A  en Iota» de todo 
Me h a g o  c a i^ o  de su colocación por va

‘RECIOS MáDlCOS,
A ’.itiacen de harr.v» « n g e w r e l  de Ignacio Pon» 

calle de Z B e i c l o  x x .  4 .  s ntre  Luz y  Acosta
.Sp30bl7ntz

TEJAíS
fran caiM  U gitim ttí de la© anás acrec'Uetdái qipar- CáD.

L O S A S  Y  L O S E i T A S
V E S... CIMIENTO y  dei a is  mate-de todas ciaiut. 

ríale».

GRAN REBAJA DE PRECIOS.
Alm.tcim to bnr'oa eii gen eral de Ign acio  Pon», 

calJii i.a Egidon.'’ 4 ,en trsL ozyA o oB ta .

á^ios'de°°'' aamenti) de 5 pesos en precio

ROPA HECHA.
A 4 V 5 pesos ana CAMISAS BL ANCAS y 

de C®L0 R, última» forinas, no tienen riv a l

L«a expenden ai M r o a jo r  y darail m sna único. 
c« rapto re» en íoJt la liit.—i  a RRB a .•r *f  Op'—T e m e n '. « iiT v a iia

R0UIDAR1
Smitg-

FRANCESES DE COSECHEROS
Llamam»» -»).«■  >a;xi*at, la /ttenclOB de Inaco 

f«siid..r.‘ « «m—» etlii» ,;n • o: Bai'RICAS que l 
in a  tid '. óiá! tp t iid  ú ta n  padroidu la m ai 1 - 

M leroAiuo. ver.BiHi'clo» direetazoente 3.

C l o r a e a ix e r o N k ,
■ • i . . . -------  tile, lín
« , . ist. . |  - . . . ‘A s.'id t . ado 1072
«*e— — —  aúo 1Í74
•  I. B —lliM    a flf 1J74

OlO'Sprt a a j  j - ' : : r L ; .J.,. tude» los TINOS 
«Kr/len. er -laj» —Dir.. .r-« a  IIL’3S.aÓ V Cp

V • r a t-S| » 9 .

e c o n o m í a  P O B L l C i

PGittGKA AGGSIGU
tzvxnrni A  BB DK

3 t P m t T E l ! F f » =» -azi«M
liB

L A  REFORM A.
71» H A G A N  7 9

8 17a

0 - R E I L L Y  15, ( F E R R E T E R I A ) ,
8e com pran toda clase de haberesdo presuonea. 

to corriente 9“ e hayan  da aatiafacer»e por
______ sobplsab

SOtdODlS

POETICA DEL CRISTIANO.
Manual de oraclons» p a ra  m isa , confp.aion ecetera 

CON MUi'ÍI.VS INDUI.PEtfOLtS.
Se reud« a  a a e l e i  x * e  e a A e f i i  en la s  r r ic c i-

ammm  y pbrflímerias.

ja» céntrale» .leí Eetado.

,  . n. 8AS08GML10T.
M i n i a r  «isai^aioa A  s ¿  

«le i l i o s .
A  S a n  4 n a n

m aaantlim o poranfun- 
P°» »>t» efecto», pues con»- aatemem.i.:i«retan lnirodn«u«nHn —1 .  “V'■ etan Iniruduciendo mejora» «agun 

•* 1*^ i» expre»am en iaíaftí- 
iraSi í**‘ «'■ ''icio fúnebre,
acn‘i;.V/b?:m1d«,Vr.l“a‘̂ ‘̂ra a r¿ r.7 n /
l a W s i 'r í í p '^ ^ ?  principal.»  clu-

Bn e»te eatublecimlento e» donde

E l  H A V R E .
SASTRERÍA. CAMISERÍA 

ALMACEN DE ROPA
Y

!;?^í

unicajneate 
,  -Jero» SAR- 

nliiBiam ente In ven iadu i_
''‘•■ rtuAUcamente. pudié. doíe ronwí  ̂

Í V ‘ “  »> tiempo qu“ L  ?í? “j'^^.ilad ffp embar»aml»nto:^ah»í«/5f

T ia ou a i. »n¿i«r ur........................... | v o
v in o t . i t o » «a  ........... ..................... *“ 0
Tioooar rr aupé or.„,.................  o-uo
Vlao ..«rla.Ke la m..,...................... s-oo
Tlue alel iu t« ri, F...............................  -au
laeoi 1 '<m PiA d- 1.) >r«»v.......... . 2-OU
U«4. •<»»..( 4e .......................... Í-&J

8 ^ 9 * SeU«va 1  iri'Dit i ; : : eu

L a  L 'o a H taiK ela , 
x y i d o  X 7 ,

t  Cfeab«tr»9»l y La:.

VINO PLADELLORENS.
B*ctent«'ueni» fsTurecid'ea la fizpusIciOB vl- 

■ Isala d« Madrid, c a  «I primer premio, vario» 
álploma» T men i-.ae» bj-KirDcas, por su pureza, 
MaD gusto y afinaitioB, ae i'Oece de nuevo al pu- 
tUao tn cuarterola» bien roalecuieund a. Miera 
das y de mi» cahi.t < .je :.r»»ne racieu temen te M 
eaalMD deotraamarca»

M venta en luduelu» aiiusaeiiaa 4e vlveree al 
sor mayor y mesor y eo ei eacritorio de J. Kaña- 
ca* y cp., calle d« Tacón s* e, uuioot receptorea d* 
a«ta aoreditada marea.____  Súbp^lmi

i m n E A
T I M A  K S P E C f A L

fabrlM da p ,r J. 0 8TAPF‘ >R.>, vi lana pare 
et«rlblr y  c ’pier: • « tr ,. • «. ra í i o l  'U .  vi- iei» .  
ra rm ls  iiip«rior, « 'uaiiia- se couoceo b a m a e i 
fila. • •  ven i I »j Qiii-pu 50. 4-21a

■uio aprv. 
ativíau  
da la  i«ia

no» en loi-
Air

pri‘**rj 1 
n,p 'F> «* j. h

©«filo©

el OoH em o  v ía  Vzo.taOy
• < •! .!ín 3 lo» dueiios de lo» trene» du 

madera he-
EtiaAii-Unído», y  adorno» de tod.'i

«ce» : » 1 0 1  
A |. <’ s» de se flirvaii ooa- 

*r»« V para todo»

X X lü O X Z .,^ ,  '
CALLE DK LA

O B R A P I A  ( )1 ,
RNTRB UOMI>OSTKLA Y AGUACATE 

Loa dnefos de este eatableclDni-nio eupera» «er 
favorei. Idos como hasta-hora lo han sloopSr si 
?. 1 ,;'.?“.*’'“? '  ?" * ^ '* 1 capital, y ei)o»contin}iar4 Q Cumplaclendo lo mejor posible, expandlenro su» 
mercancía» 1  lo, precie» sumamente muy módi­co» como fe e»i»eciaca a continuación.  ̂ “*vm

S o b r e h e d i d a .
rluses de Klauticntln a teo. «5, 7o y 80 

¡d. de c h a i  iot negro, a  ír-o, 55. eo .:

i:SI*E{,!ALÍDAnES MEJICANAS
uLR.t'.TUN DUL ASMV O AllOOG

Las puKiiilas anti asmóticaa d© Carbó 
muy tiiinoci.ias que » olo con aspira? el hu­
mo dü una;.;islil!ad, isaparece iasoíooacion 
u n acajita  1  pesua 5 :icis.

K1 ieop anci-asrti.-atieo de CaTbó y e l j a -  
rabel muy aqfadaWle calmante jiára la tos 
ana biaolla 2  pesoi .50 c u . .

La mojoi'de todas las aguas para teñir 
el cabello es ti! Agua .delaH eina.

La leiádu’ a tngianfcánea dura seis meses, 
la etiqueta os plica su uso, una caiita 2  pa­
sos 50

El emplasto monopolis.
Curan ias údeerasd» lüda clase, estando 

muy acroditudo, unacsij.a, l peso 50 cts.
El emplAsto gomoso tleMéjico hace des- 

Hparecei- U Lnflamacel on y loa callo violen 
lamente, una eajiia 1  p «eo.

Deposito d"oguepia S i'.m t y  Gomp. Te­
niente-Bey -ll, botica JúaLiUz, Obispo 95, 
Santa Rita, Mercadores yde.más boticas de 
^átartÍTjflftfí y fiî  la [sla. msTro*.

H O iE O P A T i 'B .
70 y  75.

líl. de Id. de color A »i:. éfi.'ab í  Su." 
id. de Ca«im lr, a  :-6,40.45 v50 ^

t'*. eiUT*-» dé m u feliu a  para

l .o n  pr«jit4or©5 y  lo i  ad©ptoff a l iistem a
qu©d©8t‘©' obitíuer Ííu yi t̂*pw -Ticíoues íiom eopátí-

n  , II Í>*1. o  n  . m a  o... a a ^ . . .  —a.^

hacer fliise», a *10, 4,5, to y 
Dril blanco p lia  hacer flus a *25, JO y 33.

c i f ‘i'ir mudlios an, «a ¿si Jíiartie vi» ue pfapa- 
rinUo el iri ly coD-ioído práct; tóo ü'.ilneópiita

A 1 »»« IRiieotore.s «le En-
« u e l o s  iFiirn iiiim -f p o r .r e a  

'F(' s o l e u i i i t d a i l .
D-iieuQj , 1 8 '» «»uih e 1 1, lenta contribuir anuí 

gnuniod i r - i K,  laraJv.nm.,,,2rdad¿ín^^^^^^^  ̂
t M " ‘ ‘̂ 1  ' biuna cnnduc.

« ’iM. i l "  '•ec.ou leí da » -ad-i uní) «i
“ b'uítüó moho don* tai o cual 

♦ '•^08 formes ootler Añt>ittur ID'jor el t,©qu-y«j RfcüALI ro que amos hari.r 
F«ciUie n«as si pnnihje es el dm» 

qM°b;J"a‘ d."Íi;^ r̂‘ “ ■“ ‘ ®"8®>=cl.'̂ ara.la «1r"e?a

B Í? Q A L m V ''“ ' , ‘' * “ ' ‘ '’ * y  " *“  'i» p -» c io n l' ¿ 
i»r» n iL a  rti*r? ° *  pobri» o» dicha»».

INMEJORABLE SURTIDO DE EFECTOS 
ptrteneolan'e» ni r a m z ie

C A M I S E U f A
S r a u  s u r t i d o  d e  R O F J í  b e t h a .

-----------------------------------  8B223a

C í L T A A A
j m'''‘4.»7i ii.;jiv 8 j» 0 rd .)n p » a  Ha fa r m a c ia  J lv u iy  

‘••■ b'i dul Obispo h.,“S5, 'iBice Ag«ie>tate, y ' j liuáf’is

o A x tá .-Z a .r a x 'x a é t lo osangrú y vomaHa  AN'j'lriKRUK- 
t aagun fórmula dalDr, Di Julio j. 

, . Icaclslmc» en la» eiiffermedadea
la U piel, como loa h M P s m ts ,  J lü S P jiS  en to- 

dai»u» formas, la CASPA. S A L P C L ih iO , B A R . 
M OSy  todos la» afeociouta que raocúbeíi sor can­
ea la impureza de i* saegra. ^  ^

JB Iraeaa.0 1 » .  « a o  Xa» x r l c a e a .
S e a u u ra  la  v lr id id  y  e i vigor de la  juventud ea 

poco tiempo, aún en  li»oam r«l»»a» m i s  agota-

R e j l  o * x « ,r * M ,e » o i -  c t o l  o ¡ s z . t o e , l i o
ti del o«g»-Reatableeu y cau»«rva ui itíic'í  nitnra lio, aio alteraelende la'ni»i

- A - O X a iT I B  A J R - A J S X O O .
Se uaa a la res que el stEosivEHAUom e-i ca-

■ ■ Xbodaolo: previene la oatvioie e Impídela oanoot«a
DB COGOLLÜS De PINO , 

preparado aegun fórm ula del ,pr. D . ju lio  J. L«- 
Ríverend. Cura en pcou tiempo lo» .catarro» re- 
oíenteaó antiguoa, laa irritáciorie» dei pecho y  de

íes; lam­ia garganta y calma las toauamaji j-e 
Menea desumaefloaolaeu la» irrUaoIqnes óla- 
oamacrbnce de lo» nnene» y ii» la yejigat
X > l x x . t w r c a  d »  — .
Becom sndada eu lo* dolore» r e u m á t ic o s , eon- 

W ilonei, qnemadura» y  otra» diversa» enfarme- 
dált#©. . w

V ^ a O T o . .
caaade todo lo necesario 'p a ra  la» 

INC AS, dedica especial cuidado 4 esta ‘ clase de 
esp ach o; lo» Sres. h a c e n d a d o s  que no» conáen 
as pedid OI, p u eaen eitar segaroa-de la  bondad da 
oam edioaaw ntoa y  da la  m odicidad en loa pre-
Ole». g ji

HOMu OPATíaT i ■
0 B I 3 P 0 ! 7 , a n t r e  S a n  I s n a m o  y  M e r e d d s r t t .  
Producto» homeopático», eiaboradoa según la

ipcioce» de Hahnemann, Kíij
|¿t^^«o||,de_Húmphreyb. Cacao homeopático de

lülde, tin-Suple a l tó y  cafe. Áncíá Syphill 
tura hom oapatic*. cura la» gonorrea».

eotlqutne» homeopático» «iBinanes preparado* 
por el Dr, -WiUmar Schwab#, de Lalpiig. a .  fran- 

americano», ¡tacto de caja  como de car-

JABONKS MBDICIWAI.Ka • 
y  .<̂® gHoerina, de acid q fénico,

anupará&ito d» Packer», etc. A rinoaO il, d irá  lia-’
a n o  t>ao4 IS n  f a a  v  a  n  e í >  al v ^ d  -  ’gas recientes v antiguas. Sinapismo inatíñtánao 
da Erench. Algodón para estancar la sangre. .Bx- 
racto Hamameli». »iu lo'ia! pera «I renmaiiiron

B O T I C A

S A N T A  A B A .
m T iu r u i ia  6 0  p  ©s, ■~£áa¿‘a n M ,.

Consulta» médica» g r .it if. ibdoa los d ia l  tto U 
d jia ia jta r d e .y  de 8 a  1 0  ds U  noche.

ESENCIA CONCENTRADA

POLVOS DUESTiVOS
FORMULADOS

P O B  EIu D R , C A T A L A »
iBatoapolToeratom an como refraico v  son de untabora:— -̂w.- n. .....................   ̂ .. .

1 0
mareo». __ _______ _____ ___
rea* bUloias.y lo» nido* y asáorasloi han adop­
tado como una panacea en las enfsraedade* del
tubo dljestivo.—Depósito principal en la botica 
le Santo DOMINGO, obispo 2 7, yen todas la» far- 
~ iaeaor»gitadag de la Rabana y  de lalaly

ÉÍW,‘.dJ.

Wi

m  PRIYUEGIO EXCLl'SIVO.
rani tiíSir #1 cabello aun su color uaiura.1, dejan-

dolo suave, brillante 7  sedoio. 
Noicontiena

mTHAVO BK BXATA
ni Instancia alguna nociva a  1» talud.

No mancha el cútls.
PM M PARACIO tt yJA JílVAi, 

solo por la  facilidad de ejecución, sino por lo» re- 
sn ludo» tan brillante» obtenldoi con el 

A G U A  D E  P E R S l A
,  Ruaudo lejlcima.

S zta  preparación ea *1 bélio ideal delassefioraa 
pues deja el pelo con un color y  suavidad ta l 

que aun exam inado de cerca, no ea po­
sible descubrí el artiñeio a l ojo 

m ái experim entado.
l*xaim oxrtaa .acate..

Habler do ofrecido a l publico en febrero del 7 5  
un coera. 11 -.o, producto de nuestro trabajo, obtuvo 
favorable acojiJa, y  el AGUA DB PERSlA, nom­
bre eon que hiclm oaconocer nuestra preparación 
pura «1 cabello, so hizo popular en poco tiem po 
aumentaudo diariam ente su cousumo haata llegar 
a venderse con preferencia a  U s demás prepara­
ciones análoga». La codicia y  la  envid ia  tentaron 
a loa falsiilcadorea.

V arias imitacionea grosera» con nombre» ma» 
ó méno» extrayagnnte», salieron á luz, con detri­
mento da uue«raA G U A D E PE R SlA ; poroultim a- 
m ente.uu faleidcador m i» osado, para aproxi- 
marsu m ás a la nuestra en el nom bre, ha publica­
do nna m ala im itación, vailéndoae hasta de nues­
tras misma» p alabras eu al modo de asarla  con el 
nombra de Qanutna •. vu» de Pégala, la  que dice 
fabricada en Nueva u 'k , sin que hayam os podi­
do averigua cuando». mo «B h L introducido en 
la  Habana dicho artío, i,. Para e v itar abusos que
pueden redundar en peí. . .u 'o d e i publico, adver­
timos que hemos obteni 1  P rivilegio  exclusivo 
por 8. M. pará  la  venta de la  verdadera AGUA DB 
PERSlA! que no e» legitim a la  que no lleve  nues­
tro nombre y  que 
naJés á todo» lu» fa lii ante lo» tribn-

MANUEL Ga n d u l .
PONTOS DB VENTA.

En la droguería «La Central,* Obrapía 33 y  25.—  
Bn la b o tlca  «Santa Rosalía,* Lealtad esquina á 
Lagnna»,—En la  botica del Dr. Paez. Dragones 60. 
— Eu «El Telescopio.» Obisuo.— Kii 1 » «ederiade Ri- 
pe, calle deO-Ueil] a  Villegas.—En la
pdrfuDiérla «K1 Brazo puerie»> 0-R©ílly ©squioa á 

7 eD la  botica d© «Saq Jo^é» Agul&r «sqaloa 
4 Lam parilla.

JARABE DEPERATIVÓ.
i ^ r w . t L .

DE

ZARZAPABailLA ' U  UIÍÍIMK0EZ.

DK

Las curacionn» que diariam ente ge obiSenén ,-on 
« o g ra n  purldoador dei cuerpo humano, enen fér- 
¡üOi aburrido» y  y a  bin csper iu sa  de reoolirar la 
■ Aiud.porhaher usado siu nxilo los deiiurativo» 
Qiá» reoorneudados, hau coinpretiiido que e i el 
CUICO remedio para  la  pronta v radical cúracion 
1*9 lo» HERPES, REUMATISMO. ‘
XULaOS, SÍFILIS, MANCHAS 
«la eofdtmartart^^ud
iAUgre.

Para males menos grovea t i  Su precioío «mue- 
i-MW excita el ap-tuo y muohis fo usan enáqSe- 
Jla» iDdispqíiciones en que el cuerpo no »e encuon- 
u-aéglLpnuupalmente Jos sugeto» quehanpa- 
íeoido venerac y otros malo». .1 - «

Depósito: botica de Santa Ana. Muralla 6 6 y 68.

t>*»» ÍÍO £«*15
MANCHAS y ljL C E K A S  y  deTo'- 
' rt«A)«adí5, cf® la  i£upure¿ai de la

P 4» lv o s  aaU -h « lm jíatU > O M  p u p - 
S a a t e M  p a r a  i.'z dt»»- 

t r u c c á o ió  «Je

LAS LOISBEICES.
Lo» nlüoslOB tojoanfácijniente.oon cualquier li­

quido, alimento ó dulce. y en ca‘/ó‘8 s au tenaBlom- 
Srice» lo» purgan y fortibcHn su» estómagos, de 
manera, que de flaco» y desganados, con esta óur- 
jjanlp «propósito para ello» recobran U  salud v el 
\petuo y se ponoa risuezu » y üerau«o*,  ̂

Debe lenorai preoenle que las loiabrico» son caa-
«a d*gran mortandadenioshiuo., . - -

Nota.—Cuidado cenias imitaciones; no serán le­
gitimo» Hsraandez.lo» polvo» que en Ja etiqueta de
M i ¿ á l l a ^ f a i ' ’' ‘ '̂ ’ sarn a A c»,

P A S T A  B A L S A M IC A .

RREAS, a f e c c i o n e s  d e  J.,1. VEJIGA v.R ÍÑ O ­
NES, evitando la s  tw iee»» conjocueiicias qiie tan­
tas victimad esosah dichas dolencias. En la» no- 
NORHKA8 rebeld/i» useee a ja vez la in y e c g iíín  
Ba l s Am w a  fica tritan te . u - i .c a 'd e  Santa Ana, uuruLft DO 7  I

ACríf. 1  C / C A T .R lE A :g T E .

L O S A S
rancaaas i'iegltima»), por tab la , da

14 PULGADAS
rantlza nue son legltlm aa.-A lm acan  de bar^ 
I general de Ignacio Pons, ca lle  de Egido nft- 
*• otre Luz y Aooeta SObplPf

y t Jilc/af
! , ® ^ i '" T A . —Suplicamos á  nut'strc'echentea det 

in terior -¡in s;,.„ipre nos fa v o re c w r p .i  6 O0  sus pe- 
I iii;'i din.ild,..- a Joaquín C a .iq ií, O bi.i vo n." S7,5«- 
iHrijan l u ¡...a-;,:l,in:« á  L. j nism a o u le  o-» 66, ihró 
m acia  l a  LL'2 donde hace « r e a  de u l '  an© qu4 
d e setu ^ u i o¡ laboi'Htor o nomeonatico'^ V) dicha 
caas, í  Bde su szparacion de l i  cal ' • •
num, w. c a lle  de, Oiiiapo

'-©a

M garantiza ros en 
aero

COMPOSTELA 44.

o»:>CaiAa:: E n m c Q

P.4BA T E I S  EL I'EIC
, . . ^ S e * 1 S W 3 s 7

Cura y  com pleta la cioatrtzaciou de toda Slldera 
ó l la g a , j/a abierta, sea recwjite 6 antigua, led las 
piernas dentro do l» n ariz  y  lobra lotUi eu Jae »nr 
teageul a le» , como cfiaachos, Hagas ó ulce.

Sm rival pam  la süilse, tumores, llagas 
de la booa, -le ia garganta y ile otr:;s par­
tes dal cuerpo y muy «ctivo para la j ateo- 
cionas berpéticas y rouma.í.

Kn Hareelona y  Madrid ha tenido gran 
éxito por siid breves y hrillantísimos re- 
éuitaduB.

Knoada botolla va aeompnrisdo un pros- 
poeto y una cs,;a de pildiH fia.

UKFObirüb.
En. !a Habana,' di'oguyria La Contral, 

Obrapiii S i  y  -ió. urogvo^rla y  farmatiia del 
D.'. Aguilera, 0 -Keiily 42. En Matanzas, 
ihjjgiiaría y  larmaoia dol ür. A r iiz y  en la 
alfarería de laSra. Viuda do beltran.

á-16

B E A L IZ A C IO A !
IDEALIZACION!!

DIS rtlDAtí LAS EXISTENCIAS DE LA 
PELUyUEitIA X «  P r i n c e s a ,

■ castaña» onoule, Idem da bucles y cocas, IJem de crespo», á *; y 6  ’
Trenzaf iiupeilule» de una vara de largo t nelr fupeni r, a * 'y JO. ®
Crespo» cndeido* largos, á *3 y 1 2  par.Hicm liíút, a <1 pitr 
Onde/di.» por. fa frente, á *1.
Burle» á 2.5 y .50 cts. 
tt;eo8 gan6 lio8 , áMv fflet*.
Goircalleriá y perluniorla á cóao quieranlí— 

Compostela U7, entre Jesús María y uérced
inli2 a

CASAS DE SALTO. HIÉSPEBSS
Y FO N D A S.

llA S O S  DE SAN DIEGO
GRAÍÍ HOTEL BL'STAJÜPÍÍE.

^  t îífl'eeje, Kn e«tu« <t<.» cooos ¿e'uiá 
dó Hernández y‘ la» pildoi6 »'«ii-

ubiuosae. I , r  I

P Í L D O R A S  A X T / B f L ’rÚ S A S . \ '
El BWjor purgante para eBWs climas-, especiai 

pa,ra lás enfermadades dej hígado s  en el exlrení-• ,  . -.«'■ '“ ■ dftdesdeJhjgaduj
•alentó, Botica EanM Ana, S u r a li í  66 y  8a.

en<

b a l s a m o  s e d a n t e .

Estestt'igoo 7  crediUdo establecimlente.ou- 
y«» raciaatr» mejora» en c»p*cidad y comodida- 
deí.iAiuaüsra familia» como para oatialleroa »o- 
Ib* sbn Bien coLí.cidi.s. ofrece á m.s cÍ etiUSTal 
pabreo eeganaial ouania» ciaiodl tf dci puodat apiie-erse. e-»-»»-

... Esw ea'.ableclmi*nio Ueua íti habitaciones có 
modas, espacios»», veulilao»» y l,ian air.neblada»' 
r4 «lee»ta*»on de ui»o a t » pr-qn-s pr.rs famíHas 
oooBtandouad* mu d» eila» con «si-, o y apoaanto 
lavabo», mesa» y rinoonerss demárnioi, sefaó 
conüdehtí', mecjsJoreR y demá» niensill' » necesa­
rio». cU*iiu esta casa aoema» con Inieiigontesco- 
0!h«Eiqy reposteros. “

lo*Sr»s Gar-

C^a^toda cltdte de dolores, co» especialidad el
tiempo aElate-

Kln
oua

reumatismo, y usando al propio .
,nor la Zarzaparrilla de Hernández y las pl
K -gantes an'lbiUosas se consiguen cura: 

8 '̂eradas. Muralla 68 y 63, farmácla.
tora»
lopea

5b 80h

ÜN fiRMATOSTE
1 . -• 1”* “ * haratllló , tabaji» , etc. T .do barato Trocadero 1*, alm aceo in>*

SbltaF

For cuenta de los fabricante» 
paba» de cristal, desde 25 4 1001 

Idem u9  metaldesnM.
Globo'ainoriofog. bomba» v llave».

»• realizan lam- una.

8hSÓ OfTII

BRAGUEROS

Bdícána.Vo'uéBw'Tm

e i o  I - i l c j i A o i i  X ja X s o n d L to o .
Remedio infa.'íOle par». TOS. lo» u a t a í  wna tt/i.  

!2fS}.?«ÍÍFa‘ «̂ y  t( Ida* l u  enferm edaSe.

■ P f/ £ ¡G A N T E  Y V O M I - P U R G A N T ^

U O Y .

del PECHO.
 ̂ Ja alMMAraa ,ib»< ,

B O T IC A  D S  S A l i T A  C L A R A .  
san Ignacio n, 44. esquina i  Obrapia.

Llamamos ¡a diuFcloii sobre esas medicinas, las 
que p rep aras son Jrogas escogidas, hacen que 

d,i acción ^rganteaea segura, aun álas natura]»- 
sa.smáa resisteuto*; daiaiilloa buenos resultados 
y a orprendentes curaoione» que diarian ente id

i y  C.*, 8an Ignacio gj.

J i o t e !  y  H e s t a u r a u t .

2D SUO

BUE3A VISTA.
CaRg d é  tu b a  n u m .  3T e s q u in a  á  O R e i l ly .  

88 «dmUen penslonisia» eaterno» á i«»eota v á 
•wteaw^esotbUictesy se. alquilan habitaclooas
ílta í’ 5 fresías á precio» m idicoa.

“• iS4 —
liloaJIdo, gpdoiaa á eu slstama que yo qnlaisra vflr Imninnf., 
áo©n tai Dutna. im «Miiiiu verliDpianta-
*d©lanto «xt.-aordiiiui b, ? da

- •  !51 —

«baitecor la ma.iur j j  l s ijjruaJjdU© Amé4ue pe,-iu,te í  aquella ioduglria 
•ica, coa perjuicio

á  aa» 6 u jü.ui>c5G«iiCjíikiiii.iíé» o ri r U I A evaa-.J..... • ^

La importación de vinos eirpacjeros en Francia en ei nár. 
H72 ascendió _á 19 luiUones.de francos, «no

mero..doí. ForoU cTis,, 1  onnneaipos 11.1 3 ;. os
•M i limita li. nuti«tro puja ..¿ r^ u c ir  
rtno para el p r u p io c o L jm ,r r ¿ ^ Z ’ce U 
m#Qt© lateriures, -

vinos j 0  aquel páls (i 2 0 4  millones; en Ui7 3  ¡a ^mporUcion' 
ín tm fw  ^ exportación da 281; ei. 1S7Í ae impor-
Hon°ô  millones y sa oiportaroi|233; y  eu IK75 luiho H^mi- 
llones da importación y2.17.le  eiportacion; h, cí.al,lá una
importación media de^^ m illó n ^  corrospondiendrá España.
próximamente la mitad. Esta diferenciaío  es de cbtraO arsf 
seoonsuiera que la producción de vinos en FM^icia « / «ra ‘
J . w n i r r ' '  y  que la ir^ o rtu n S naumento de una manera muy sensible, porque lii.s fr« ,,c a ^ r
Loin?» 5,50 ó ya con oí de d .-.0 , no hau^dé

vinos que necesiten p.ara mejorar I0.3 s’ ivo* 
laim portacionauniem arien f.m'Dor’̂

ff iia m n . millones de francos ' ^tarlamos )5 millones. Miéntras han

. Á G s E llJ E  D E  S Í G A L O  D l t  B A C A L X D ,  
Mipou. i ie s d e  á  su pureza, el <iue se expende con el 
oom br*' de la  botica Sanifi-A tia,-pednam oscítkr 
varia»  .curaqione». d ificijce  ¡gposúuida» con en e  
\ c « lie e t i 1»» diiereDles « nfurraeDade» en ^ue e»^

M i % S  B E  M A M U G A
.tiiÓ io lÍ irb,? ii^de e k y ji§ :p. E m o lo  ua aot-lb, diiBüo de este antiguo ho­

tel, lo |i0B9 •  digpAiloIou líflsKaam igo» y  a lcú b ii-  
co en g8M |-ai-Loí 6*aofe» que qeoeaiten de eB'os 
oelebrades b*fi»s medicínale», p o d ra n to m a rlo - 
«rqí^tfliospuiUOBsiguienle»; Ha&ei»na,8r. D. a -
,7|f8 líspliiost, perfunisria i,a Oríent!.i; ca lle  ae

laMurall»; Malwnia»;'dÍ Uaoüers.'rrélles, Man­
zano n.* 68; Cárdenas, 8 r. *. joeé qulaa; cienfue- 
fhs.Sr. D. JvwacaiBpoi. Síizmg

Be ‘ita lla rá n  de venta estos médicamente» 
Olla m Uoa  de Melena del Bar y  dem ás de la  Isla.

DE MAQDINARIA.

BOTICA

S A K T O  BOMÍJÍGO»
v

r ^ í V f - .  ,< i ’ ' '

»

im p o r -

V IV íF iC aD O R O E lA SA í lG R E *cua* LA oLoKoaiii. «ooska tiqs oasARiiFOLo» ni 
LAKSSSTRÜACION Y B.ICK J)IS« VASBCBA tlA- 

OIRALMBMTK LOS DOLOBR8 UU «IJADA Y 
LASVr.üRS» BLAMCAS.

S * í l í f r ?  <3e coser desin g er.lé tra  A re fr in n d a , m uy baratas y  en

jOBOítey toda »u baolüíaoroi;’ u r a e n  4 0 * v o tra  
blUetes. Gervasio 8, letra  c . » ísab

S E venden
de Si n,

Uetes. ü»rva»io 8, l etra c.

ó alquilan do* MAQUINAS de coser
' * '"K *r A reform ad» de ca jo a cito  j  te- 
h sb ilitac iiin .y  se veuden aa eJ ¡m im o pre­
st» billele» oadi una. Impondrán Gervasio

30-m10.

itf ifxs;

vinosflspafioles .5..50, los italianos y  portusuases hp’ 1 

iu  m e í f e f  «« probable que Jas' ¿Ta^uSs

estailu pag8  ndo los

. A . OJ4.CU. ua«u, a c (—

g r . c m . a i »  r e  o n i i a r B . l a t i v a r i ^ ^ r H i r , ' ' ^jrsdio, gracias á I 
Castilla 
Orl«Bt«

su importación, á ménos que el'liJoxt ji-ft

ya ©u ©1 m af N -Jr* > 'e ¿ z ‘ *J»
ClU DrtfDATad lU PrM> •• A lo f 19 rii|jl0U6ji d#* íül:0 -

lar©;¡©¿* ü b r e r . ». • * « ‘« i i » i a a  liónd e g a n a r l o  n tic s ir u s

vsni«Bt©  « r r e g l a r l *  - ijic ra ic  S s^ o tm

laruPM ra.

^ifermedau acabo con sus’ vinedo, eu cuyo casa n 
muy ventajoso el tratado, porque nuestros vino» 
ü© ser recesariog.
í-F®» España se exportan á Fran
tamba. Valencia, Alicante v  Aragón, y  su vaL 
cularsaeotre 16 y  17 francos el hoctólitro; ü 
h ' de 3,50, tomanitoel término meg 
jiMtóiitro,_ Tiene á  repre-ontar el 2 0

ú otra 
) nos seria 
¡es habrían

cía son lie Ca­
er prciio cal- 

j  ruoilo que los 
18 francos el

ia t  ©1 dia -n qiH to.fe- •:«'',Vti?rn© Xe«p*u ® P^r
¿ I  más poJvro-a do i -lo,,,, . Inqu^hov liSfo,,
©ionistut V 1 ,i p .u '. ,  . ' 1 “ * ®̂ '̂’ ci"lnien'e p m pc-
gran.ltisna.i' J, vi,)• • - . Svlu M  ♦ ■ rcucnira econn ).q

{ E l  S iñ o r  /tmsy ;ríozV ;r¡f feV^iao"
oiportan mny pocos vinos ,io Jerez á Fr ÍF^-'-nT/ot-e
y  S í o t a :  Pue.s hoy se exportan m ás )  Y-
poro lo Judo; y  además! si h u S n
Francia, lo mismo hubieran ¡.10 ^ ^  „ hÍ®" v^níÍ?í’i ' - r “

Veamos loque pagarán los vin̂ oŝ  ndOo..i0 que ,i
cion en E sp ab l a  los vinos o s p Z  f
cular un valor menor Je 10 reales
e l h a e tó litr o ;  y  co m o  e s t o s  p a g a r  < ^  r e a ,e s
d e  un 8 p o r 100 de su  v a l o r  L r  ^  p eseta .s. la  p elflc ion  e s  
v a lo r  d e  5  r e a le s  p o r  l i t r o  ¿ s r  '3 no e sp u m o so s t e n d r l n  un 

----- - í  * y ° '  ;a  d e  500 p o r  h e c tó li ir o ,  y  p a -

Ei ah mal general en nuestras AntilU» elpade- 
eimieufe de losñujos, desarreglo  ̂en la meuttrua- 
«ton y flores blancas, patiocmiieatii que desesuera 
Amuch. » perBQháK porque la,, debilita y lasame- 

< tratitorámanlftcoQBseaial ...lourahla mía*.
BL

iRurabU que ee 

LA  SANGi iJ 8»' nna pana-
osa sara la» mujBre», p.irqutíenr iieca la sangre 
iBítfde í4>» f l e s a i r u g l o » ' .......... ' ................ .. V«r.- las ojenswoa-»«. ya »eah poi -aceto 5  defecto; p, ra loa <ú»bi->. 
■ ovreaxOíuIoreBd» hijada, y la ,;-M;irUidad nn* 
fUn* deéríí'Uídad en loa orarlos; flcvuelreel ma- 
tixaaturaJ g,s rostro descolorido; excita ei apeti­
to yelevaeliwt'uiiu de la umemia a.l» regli» de 
la s^ieraaza, cwcicyóudu por devolverle le salud 
y con la alqgria, la vtda, ia rcstfrreceinn. '

La es.periancia ik> mctchosato» nos ba probado 
que KL riVlFIÜADGRD« LA SANGRE, recomen 
do por vi.no» facultativos, es la mejor prepara- 
eíoa tónl-ca ferruginosa para fe» es»,}» iodioadoi 

Depósito príucip.il en la boHca de SanTo DG- 
jriNGO, Obispo 27. y eu toda» ia.» de la isla.

XrSEl'j)-£̂ ÍÍ

cando 6  pesetas,
señores, que los v/no?0 spáño''  ̂ n es de ua'ópor liW. Es decir, 

y  lo-p a g a r á n  e l  20 p o r  100,
Kipeña de ,>á8 por loo. iD * , , •• * onde están esas íramlic)

.es á su introducción en Francia 
t franceses á su iniroiiucclon en 

tajas en favor de'nne7tro" í''amli<=i",av ven-
trerio, lo que veo es ou# Yo no la» v.o, y por el con-
da axiranj.rlmosdue do- toma-á más cu-rpo ...H;,,)» Vra 
la córte,que veremos© ®" Espahu.y pnoc ptlmeato en
«03 desdeflaremos d© b' nuestras masas viiioi do Burdeos y 

íbsr Tino español.
NlSIGNBS DB flÓBTBS.

PASTA
D E L

PfcCTOgAl
Ü .R ,  A N D R E Ü ,

(De Barcelona.)
s e g u r o  y  e f i c a x  c o n t r a  

t o d o  c la s e  d e  t o s .
T a  -nrovenga de catarros ó coni-ilpado» >eb«Iíe» 

rrita rio n a sd ég arg an ta , brour --*'^ --rrita i'ion es dé garganta, brouquiti», sim a, opre- 
■ lon d e  pecho y  d«más enfermedades del aparato 
respiratorio, luciiiiaudo eu todo» Loa caso» la a s - 
pecioracíoa.

Bn cualquiera condición •opeciai «a que seen- 
. cuentre ei enfermo puedes tomarsn esta» pastiUat
con la seguridArt ahe han da producir siampro un 
buen efecto. Son ¡guaimeiite compiitihlez c->n to­
da clase lie meófeacion, aliernaudu cou s l̂» reine 
dio cualquier otro Gran dapóaito ceuirii eu la 

Ooieno nam. t i ,  j  »b 
a» la Isla.

botica d» «Sauto .Domingo,* i
twa» la* prlB«ipal«i fanaatlAs ■

'm s A íe e

■5íÁíj! iiA,S IIE COSER
.^ 'ííC fo  a d e l a n t o  s o b r e  S I ^ G J E P  

p o r  n . t t r . n o . v p ,
S ín d iip u ta  »s lá  a ilq u in a  de casa Xqtn-«>-_ 

* » o x x ¿ a .m n y B u p 8 n o r a ia d a  SingeE 
E'^r i - •« •ciüez y  duración de au mecaiilimo. li­

en p a n u d a , e»Jereza.-elegaimu. y  perfección 
la FHiuEHi*.< de todos.

No (fetesrta-nií-dl.ia para colcpara  colocar la  T por
de feoilon.puede usarse

A cad a^ Z q u In á  aooapafian  p itras p a ra  riza 
buelos y  bullones^ li.acev alforzas, ribetsar- bor­
dar, h acer peitalia?, pegar hieres, rtesííloar, etc.,

La znejSáreoomead.iclon i 
léru a en cuatro años 

18 hemos vendido 
iguna de ellas ha 
abioluta monte.

queexpondéiuos estas ma 
má» ó#-itei»cuatro m u ,'
^ídonere ariq  componer ______ ___

AvieftWd» a  la s pereoiias que estaban asueráído 
que yalM U fel reolbldi. i» a  gran p artid a  y  quo» 
®'̂ í?.“ “' ' ‘‘ ri*9ént»»,pa«s»eacRban. ‘

- í-  mi,ou» tona clase de m»qiiina« il« - 
Í e r . - I M , . MO,. igBjs», aceite 5  p¡. s ,s  u»r* •

O —H o i l l y  T I * « 1  '■ i-•.trii-o..,' , \i. 
as-6m3 j '  ; í

4LVAREZ YHINSE,
CAITE DEl OBISPO 1  m.

i llÁ Q lJ iV A b t

LKJiTlM.AS

LK

rii.MFAÑI.A

SB

Sm G ER .
La» rehílen lo» señorea a j .v a REZ y  IIN S B . ca- 

U» del OBISPO n.* 123, Habana.
; ;3 8 3 ,Í 1 9  v e n d i d a s  e r t  I B 7 7 H

E sta  fabulosa som a habla  p or sí »»'a y  # rpllcá 
Ift Bupffiüridlirt tu  tortas la s  rtaiitái m A Quinas i 
oonocidaA Cuanto pudiéram os d ecir  p a lid ecería  
ante hecho» tan p aU n tea  u i ’ x Observación; co- • 
X '', 9«® *• ab rg .i'i el derecho de ven­
der m íqnioa» de s ln g s r  e l pu ;d ico d t U  re ta r so- •
MS SI, SI no quisre ser BoipruiClJ--. **-l8a i

-  — í ll

1 - <2 í  RlADdS ú í

«noRQtn'ns c*
ns:s

T f inaitRTtt  Ri.LlDSAl
r<»s

Cxli-SiLv.’> DE ALODlTRAiN
G Ü Y O T

aedaUeo fie P t - r i »

LUU3 cápsulas fCB esfénc:«
dfl luu ptljera erjiutríi. ;  *
'JUiV ... ‘Áe NoiOfcge j; ;  (•f:

.'-•¡c !; feJa mazcl. I--. L 
jutLvP M ■ a] eslji' 1 1

'til Uma&Q 
-VeDen al- 
- •••hJad j 
• -t »e dÉ 

'rao le

TERMÓIfiTROS 0ENTÍG3ABIS. j - i d . i i i i . i ; -  í  ol ra r i ¡ '■ i ■

rcédi»)» y qas tienen U
p culiarldad d e d e ja re n  a l t a b o u a a  paquefla e *- ) 
u rn a  de m ercurio que »!—  ------- -- •__ que
peratura. Solo hemos . ... 
°»o»á »H BiUetei. MuraJ.u üu

rv a  ce  reg istre  a  la  tem - 
cib 'do u l s  y  las v en d e -i 

ébp 10a
I

TRENES DE LIMPIEZA.

• Jl l> , blt'Uiál J JOlll','
•tídi i  !c» eon»«I''i-

i  iil.'rj-  t;ri! eif.rs; v,
« vstivo f  '-n’.rt p-, r. :.lm  <- 
* en parlKuitr ferin las ii. 
(  esm »

J V
i nn© se 

h itH n ew

L A
:Xaex-o t r e n  d e  l i m p i e z a  d e  l e t r l -  

n a s ,  p o z o s  y  s u m i d e r o s .
El difñode este tren se compromete 4 hacerlo 4  

1? * ® .* ’®®̂ *-®** pipu,pasando oeseis, uai-do la paste deeiniectauie gratlA Euaden «vi­
saren los ponto» eigujsotes: G.iliaBo y Trocadero.! 
bodega; Lampirllla y Monserrate, bodega; San ' 

0<»leg»; Cuba y líniecto-I 
KSy, bodega; Habana y San JuaiYdBDlOB, almacén ' 
de víveres; Reina y Aguila, bodega; zaaja y cam-D&iinn i\ rá/tî awa • vi.% .î «

(fiiturie fie carortiviiiee 4d .u.vi b-ieciiaatv i

cAJxada del M-inte y íelasco lo, ' ; 
fefreter a.^ i dueñovive, callo de Jesas Pereerico • I n, 7S.—Josépj.' Lorenzo,______ aj gába i I

I D tlquitrsa, dice Ir Csteniv», ;c 'jiplc* tm  
t  fadi»ultn»*o* ptri cemS-V' i 
t uese fi* la psi j  1* hiu yu':-.", ir.. De varas 
« becbse obeervafiee bnu bey resu ñ< ose evideads 
f que el i l^ tm  ejerce ene tvlcrv'
* m  sdouABiraJD 4 fiaeie »re4*i*fi'*wts lm
* írfftaM  digeetivee y seeelcr* bf 

(Dieetenrase fie atefiv^ fiel jFSHieW Fsrat.l 
• tdmmiRrifie al munor, el <)i|uiura es ■

r ixriaiM drvIUce y sfierasi tlir' el i; -ue y ss© 
< len b diftebe© d* «oe nMnen rv- t . ,e Piíwió 
'  básele es yarbcolst cus;.» I'v rv.--rv eróaiees 
t  4el yaitaea y fie b  vqjigs •

(trAfev'v fii ^mamo fiel pre<r-..i bbs«».*u.|

_ _ _ UBR_0S J  niPRESOS. _
CUADRO SlfíOPriCO

HISTORIAL Y  CROHOLÓjliJG-.D* BSPa S.I..

Tomasdo mu dúñ* ordmjm Je ons i  

c o t  ^psolat e© si m i i i . >
Jm , cite CDedicauDeoto ©s -!#
'lauhlfi M  Uj  ©fifermeilade  ̂a

l u  cocot- 

 ̂ cQceci* 
.-ate*:

Extracto el másperfect-i delaHlstorlade 1» Ka- 
clon desde la más rem an-lgúedad hasta el 
reinado d«Alfoaso I lf . ülll paia ti>:ia« laeperso-. 
nasdsptofíviones eientifloas v literaria», cate- drátlet» y «tudiaat'í. • v

''iliegas B.- i «  IrBBrenta ds 
E! Tiempo, Sol, y  en la .;-.l'e de o’Rrüly a ’  f8
venta de lib ro e y  efactoedefipthéaAifriedlo». i
-------- --- -------- ------- 1 . , '

EL LEGO.
SENIDNARI;: FESTIVO,

llu lr tá t  cfiu c a rid ia r ii
f u "  •

D. VÍCTOR P. DE r ANDAU'CE.
Admiatetracioa 

T 4 5 a l e B t e - R « * y  » > , '■
Si© ruega i  la* per.vona* qaeqtW faa gua- 

anbirg© á  dicho periódico que Ee parHcipeu 
á esta Administración, á fis da poderla* 
sorvir co n  pontualidad les numere©. .

m e m s  bstranjsros.
G» JSá A  » r  XT o  e

A N T I iO i iA L E :

•OOM^UITiS
«tTOMOe ruLMOMAMi 

UM 4
roa Ttá.vz 
HCtTAlAOCS 

TISIS putrn c-.-- 
IRMTáClONeS Dt «ceqo 

sraecioH cs o i  l a  g i - pauta 
m spfsstA

UATAORO H  LA *t« ltS

aUa tedu Us.aieccwoM fit;  «a geni

Coda &OKO, al precie da S ^ bO, eoo- 
tUM 60 eípsulao, por cousi^< UoU el irm 
um eaU por los d p su lu  de «lipiiinn lo 
caesta mas de Í 0  i  15 ediiiimos por di*.

P a r a  e v ita r  Ia t  fa lr .f ie a c u ttm  i  úmte- 
oonfii e x íja s e  « i la  etiqueta  hlanea ü  

tex to  im p re to  e n  n eg ro  y  la  f irm a  U ld  
in^C!« «« e u t r o  o e lo ret.

A lf r f i »

Ec M  f i  

f a t t i m i l  

e n  negro  

d e  la  fiT  

m a.

fs©sk fiel firae»

H T ifa n

3  P  <Ti

D E L P A P I L L A U O
> P a r í
ertv

Le Aeafierala fie Mvilirdne
I SA «eiftioe ve JlctAmrT, m-, t- iteri

**t* Q îl ’n* *a :4Í*’»Ti
Aprobotla por la J u ta . .  Ae i l j j . e n e  S t \  S -n e A

GRAnOLUS A7T1KGR1ALE3 
m n  EuT̂ niiedirtet ilA Ctru»u. icto» «» 

I ttm, TYsl4 j  ¿ífccIoQ̂ » csrvicrUf
OliiKDLOS ARTÍMOmo-fERROSOS 
secln éAtnlA Clorosis.'>>i.;vt!j.Ai Titres.t . 

I ifecctesei etcrefulesas
GfliNDLOS ARminFIÓ rRFRGSf);

ttON «leM-JT-j
stmluSnfermedailesiU'laz risziiiiiesDoi o.. 

[0VP4ÍSI. íitM sljioi- j  lu  Sarei'uirdadr, atrviu»*- 
F* E. UOUSNIEB.. er fsu jon  F’ «nn> 

DtipOBltarlos en h  h  i ûih 
AARRA yC>i - rERN*aurSyC-

v _ -

tA u e. u  easA .
10. tp> ucoa

L. r u a i

J
JíRUBE F e RRUSIROSO

*b

i

BS COgTZZAS ei NARANJA T ;
al P80T0-I9DIR0 DE IIIEDRO 

! d© J .S F . I iA R O Z E , F a r m a c é a t ic o
2, v»« fir» íiO T ii-M -/'--./• : :

Ese] m ^ r m o d o  de tdm ini-t .; 
en 1a  A n e m iA ,C tc r /~ ^ j* .  ■

I olancac, Suprestonet o .V . t - 
I d ific ile i, etc., etc., cte.

Dépósito» AB l a  H a b s m  a : P A X -  < 
I L . L eriversnb ; —  vr-n in-I-t* la * , ■

. •' ierre
/■ ''rr*

Farmacia* de la kU  de '

u  ¿ : : t a  f l o r i d a

^ i . 1 ,
Sri:«Tt!.-i

X  B}
•i. M

i X O H A
P r e p a r a d o

RHEOHl
I F O R D e

y C«mpa«vt«
for

P S B Y C M IS  I

37, Bouievard de Strasbonrff, Í7

Esto A ceite
lirio*© de los
i r  los a n io o st»  c ia s  delica.

po«e« e: 
□ores y

el aroma mas do- 
este

nira al cebeil© tn btlllo inood v̂anÉÉOi 
iinpre^andsde fie an ferfum© da loa 
«(«• r*<inlArtB» . i. c - , . '.

M A G N E S i A
D H O 1 E I F 0  a s

I  o e f4 t jM . fc  W F

*“  “SSTÍL'Í.••****-•■  ''•* ' •éV-AOss... me tp•p*•^ ► >» rsesse» e,;:a
a w iwil.i6» MNS rr--«iStív»»i «*r «.

Fŝ rattonerv ej»t,re 1*
•O '*  le» IIEU*4V|»*«r.j s r - a m  
^  s ;  U A L  a i  o n i M A

y JU e.-as éfeevtwR** z* . j  .«jtp» 
La K t a ü z s x a  l< D iK r tR fo r j)  ■  m l  

•rail» l»f «p<i>,«lib, pBesfsq» wdire
> r a l 4  r - A t a  y  s b a e l n a a i M t t  s s o d i s v  M » S a  « M -  

• t r i f t »  *  U *  * » a  l a s  a i .  « ( r a s e ,  f  I

ve* -A (>TI Fm'vr-i S'Iieslii « laAin.e'**tvj 
íM» r  ' M 2t le pr»Srs.

ar«,i'i-i!--en lealras.M» ,i.
,JT»srA ÓAAAA

T
dicamento. Ss vendo 
casa da

- F taaaaow  
'03Saf(3SS.T 
H  I Q l  G l N I O A  

IN F A L IB L E  

y  P R E S C R V A T IV A  
La , ú n i c a  q;¡f

■Ff^<uee(aeteJej. so */' ' '  'V,;
lu z .  c a lle  d e  N fe b e h c:!. su r  ..: ■ ).• B r o a !

r;n

V* Wie4 i  y

n d e v a  a g u a

'A

PARA Tír, TCCADCI!
a r  m K 'A  ) %

M
Z U G A U D  y  Q*, p e r fu m is ta s  

8, cfitlle V iv len n ® , r a r i * .
jí;*''.

E ! A gua de E a n a i t g ^ é í s la  locion
mc5 r«rfto3 iatuequeputeia imaginarse 

para los cuidados de la pie! y  dei ro stfo ; vertida en la 
qui se destine p jrá  lavafse, da vigor á la piel, la blan­
quea y  la?u.r.-!Zd,_dejápclole tía perfume laii delicado 
como puede apclecqrlo la señora ma» elc¿«ni«.

Extracto dt Extractó di Y lan g y lan g , Extracto ia Chani/ - .
M '.'vs ulnrM jit:,'. -i i)pii!n ’ -.

Jabón I.---v-.nc'.Q, J^bon E an stiga, Jnbon Champacca 
I.os m as »n .rvl*fi:.’ i v r  i '  intijor p rr fem ad o j do fe  : • i, .

Ao*lto miranda, Aoeit© Ksuianga, Acalte Y lan gylan g
7»rr, sutiTtear y perfuunr e l ,•, i.

Polvos de E an an ra, P oIvob de Cham pacca. z'olvos do Y ia n g y l •- - 
; tirlures a (odo* l'-s i-dvo. ■’ . r;oz 

Crem a D entífrica, Dontorina Pilgaud
Superiores a los l olvos. Oplálos y  Elixir, •nr-,áO'r-'no-' n li>« i; - ; ’.-- .

, -(Icl no-; ;,; ' - • .

x o i s j i a o  5 D X
, .  Con basa d© Qvlno f t ...

P.iltA HIT.',’ --n.-Tn; p u a v iz .vii t  h .\C;;5í •

V  I  3 S ’

■  D o  l a  j .u r o z a  d q  l a  s a n g r o  d e p e n d e  l a  s i 'U u l.

ELIXIR DEPURATIVO
Slíl.

D O C T O R  C A Z E N A V E
CABALLERO DB EA IRGPj.N PE KON )"

EX-UCDITO BN JEFE DBL eO Srt SAN L U á  ES r.tllIS  ( ffn / e rm * fld « fie fe ; ,
rnorason a c iil g a p o  b b  l a  f a o u l ii^ ) d e  m e d ic i .n a  d b  p a r í?.

á coiltflufr: cou;iu;slas' do U  .Leuda niodenia y v j

E L D E P U R A T IV O Y  R E N O V A D O S  M A S  P O D E R O SO  C E  L A  S A N G R E  
DE L O S  H A S T A  A H O R A  CO N O CID O S

ES empleado siempre con éxito seguro on las enfermedades siguientes :
Em pein© © , 

E c z e m a ,  
H é r p *  
Pltfriáola, 
Bocrófulas,

I fO m p a ro n e g , 
R e u B a a t ia m e s , 

C á n o « r a s ,  
P r o r i t o ,  

• m í o .

T u m o r e s  d© lo s  h u e s o * ,  
R oeeoU ©  sifílitie a © , 

U l c e r a c i o n e s ,  
F a o i iá s is .\

Una instrucción mny detallada eccou^ia 
cada frasco y lleva la firma Se

Ü e p d s i t o  e n  la ©  p i l n e i p a l s s  S o t io a a  y  D r o g n e r i o s .

^  fita •  ■  an« A M  ̂ «  _ . a  _  .  _ _SILPH BEi'SiSÜü
k stfiiili « isP i, i»«

r í . r f •** ^  i n f t m e d a d - ^  - ^ ¡ i  i»©r/.e, ra  t t n t r t ' . .
f i é i s  PUDiaoMATi, Tísia lartagea. B a o n a u iT is  a g u d a ,

■■ A B S J n a » . S í^ B ja ia M ía s . ti.raniiSaefO Dc», efe. ^

y
: Depusiin vp' • • ' íu  ¡a r;.

J íW n iB i i f f i iH r y ; i u m n r á a i i s
• « » * i - * * . M L L f  C.ROUOT, 2, e<P í RIS 8

í .
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Ayuntamiento de Madrid




